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C OI ADIADA AMA- 
1 NIFESTAgAO AO 
GENERAL MIGUEL 
COSTA 


Os seus promotores re- 
solveram dar-lhe um ca¬ 
rácter mais ampio 


PR0PR1EDADE DA S. A. “A ESQ 


tempos do re gime re publicano,.. 

Na época em que os algarismos tém a maior expressáo 
e falam a linguagem dura e amarga da verdade 


PROFESSOR 


Urna República perdularia - 

Quando ainda era crianza. 

Ao tempo de Flcriano Cam 
pos Salles, o Salvador... 

Halamos vi vendo unía época cni que 
os algarismos tém a maior oxpressfiu. 
O Brasil nunca passou por nm perio¬ 
do lío extremado do difficuldudcs fi- 
naneoirus. Todos os espcciallstus, »s 
“niodicos” milis notnvois so adiara á 
cabcccira do grande enfermo quo ago- 

Inisa. Toda a thoiupeutica cconouucn 
esté sendo posla 4 prova 0. da rcapc- 
ctiva cffioicncia, anida náo foraiu 

consultados os cffeitos onsioaumoule 
esperados. Os remedios,app.liead.os.-de 

aquí foram os indi» oriergicos. O nuil, 
entretanto, nao coJoii, noiibondo, ás- 
sim, da sapiencia dos quo so julgom 
& altura do cortar-llio as raines o uia- 
taUo. conscquentomeuto, pela liase. 
UMA REPUBLICA PERDULARIA 
Em todos os tempos do sua vida, 
a República Bvasileira foi sempre 
¡urna... “senliora” do hábitos censo, 
novéis, bohemia e perdularia. 

Talo a pena, a esta altura, quando 


Installou-se, hontem, no 
Monroe, o Comité Punitivo 


/•EftV.t.VDO di: maom.uaes. 
DlllhXTf.lt m MCúXO.lÜK 
DE MEDICINA 


O alnioco quo ia sor ofícre- 
ctóo domingo ultimo, no Tria- 
non, em Sao Paulo, ao general 
Miguel Costa, secretario da Se- 
Biirnnqa Publica, dcixou de se 
realizar. 

Esse ahuevo. que devia consti¬ 
tuir unía simples festude confra- 
ternlzacSo dos officlaes da-Por¬ 
ga Militar do Sáo Paulo, com 
o seu volho conipanheivo de 
arfims. .foi’adiado para ó'pró¬ 
ximo di mingo. 

E' que, em vlrtudo dos lllti- 
mos acontedimentos políticos 
pnullstas, os scus promotores rc- 
solveram dar-lhe um carácter 
mats ampio. 

JA náo se realizará um al- 
moco, mas urna glande mani- 
foetagño popular, patrocinada 
líela Lcgiüo Revolucionaria, 
que está organizando caravanas 

em todos os municipios mais 
próximos da capital pauusta. 
nfim de -dar maior brilho es 
honirnagens ao general Miguel 
Costa. 


O charlatanismo vinha se alas- 
iranio no ltosso paiz de mancha 
vcrdailciramentc asstt'i’.adora. 

Xcnhuma providencia clticaz 
surgirá alé acora no sentido ilc 
combalcl-o. As proflssóes Ube- 
rees roffriain u Invasáo de aven- 
tureims sem escrupalo que per. 
vorriani o interior, intitulando-so 
falsamente, médicos, advogedos, 
rugenheiros, pbarmaccutfcos n 
dentistas, lesando os inlcrcsscs c 
a boa fe do publico. Subrcludo 
no foro tém imperado os cirarbi- 
táes.' ou “rábulas", como se di/, 
un linguagem forense. 03 qnnrs 
sem ler cursado escola abroma 
nern prestado quaesquer exana-s 
ussignam audaciqsamenlc p*ti- 
róes inlciaés... 

Os falsos médicos, com um rc- 
ccituario de algibeira, que applí- 

oom Indlstinetamentc aos saram- 
pos como ás cólicas intestinaes. 
fainbeni abnmlom, como ahun- 
dim ainda os cngenheüos de 
mentira, fraudando plantas ce 
propriedades... 

Entretanto, náo c somentc no 
interior que o charlatanismo se 
desenvolve e prospera. Aqui 
mesn-.o. na Capital da República, 
em pleno Rio de Janeiro, ha in- 
dirlficos que tém a oneadia ilo 
abrir consultorio « por placa a 
perfil. Intitulando-se mediros e 
advocados, sem jamnls haverem 
■■alisado” os bancos académicos, 
Etm ler feito ao menos o exame 


ÜDAS VARIAS DENUNCIAS E MARCADO PRASO PARA DL- 
’ JULGAD O, HOJE, UM PROCESSO EM QUE E’. RESPONSA- 
(p EX- MINISTRO OCTAVIO MA NGAfiEIR A • m 


FORAM R1 


.1 ItltEU FIALIIO, DA CONCHE. 
CACAO: l)A FACVLDAÜE DE ■ 
MEDICINA, E CUJA ASSIGNA. 
TUBA FOI FALSIFICDA ESI 
CU DIPLOMA 

em commissáo, na 4‘ delegada au¬ 
xiliar. Quanto ao caso de Femando 
de Moura ’ Vianna 'esta tudo perfel- 
tamente esclarecido. Náo resta a 
menor duvida a respeito. O que in- 
teressa saber, agora, é quaes foram 
os seus oumplices. quaes foram os 
funccionarios deshonestos da Facul- 
dftdo de Medicina quo o ajudaram a 
pratlcar a acgáo criminosa de. illu- 
dindo a dhecqáo daquelle estabeic- 


clcs Cavalcanti, e recebida a denun¬ 
cia, foi tambem marcado um praso cd 
15 dias para n delesa dos accusados. 

O RECONIIECIMENTO DA DAN” 
CADA DE FS1NCEZA 
O rccouheclmeiito <ia bancada da 
Pilnqeza vem - • •• - 


-.— — _ .. O procurador 

Themistodos Cavalcanti fula sobre o 
caso, dizendo que só o ex-sonadoc 
Azeredo npreeentou defesa. E como 
os senadores, sem defesa, neutro 
proceso, estáo os doputados que to- 
maram parte ileso ionniduvel crlme 
da República Veliia. 

O sr. Oswaldo Aranlia é de opl. 
niáo quo já so péde. julgar o pro¬ 
ceso. Náo se defenderán! os outrej 
porque náo qulzeram. Discutc-se 11. 

geiramente. Consuitou-se • a iei que 

lnstlliiiu o Comité, e veriflca-se que 
senadores e doputados podem t.-r 
um defensor do Instituto dos Advo- 
gados. Recebo-se a denuncia e ns- 
sei’.ta-se quo se officic no Instituí* 
pora designar um dos seus membroa 
pora esa defesa. dentro do praso 
máximo de 15 dias. 

UM FACTO CRIMINOSO PARA O 
QUAL TODAS AS PENAS 
SAO POUCAS 

Após se debaten urna accusagád 
contra o sr. Pedro Dios de Campas. 

cuja denuncia foi recebida, tratan- 
do-se do fornocimcnto de £ 200 a uní 
Jomniista, Oswaldo Costa, que se en¬ 
contrara em Parts, scni “poder re» 
gressar ao Brasil". 

Nesie caso, o sr. soma Dantas í“t 
intermediarlo, e o sr. Octavio Man- 
gobeiva autorisotí a entrega da im¬ 
portancia. 

O negocio fez-se em virtude de te- 

lcgvammas entre os dois diplomatas, 
c o jornalista náo tinlia funegáo pu¬ 
blica, no que consta. 

Deante dessa requisicáo, o si'. Os¬ 
waldo Aranlia opinou que o caso pa¬ 
ro o qual todos as penas sáo poucas. 
póde ser julgado Immediatamen'e. 
Fot Kccblda a denuncio, o as pena¬ 
lidades seriio peída de dlreitos / -ín¬ 
ticos e confisco de bous dos respon- 
saveis. ou do responsovel. 

Quonto ao embaixador Souza Dan¬ 
tos. que se scumpliclou. que ao me¬ 
nos pague os telegrammas, lembra o 
ministro Oswaldo Aranha. 

OUTROS TROCESSOS 
IMPORTANTES 

Vém. a seguir, outros processns 
importantes. O de um promotor do 
Alegre, que praticou urna sene in- 
findavcl de criines. O do Delegado 
Fiscal de Santa Cathnrlna. por des¬ 
víos de dinheiros públicos. O de Ra¬ 
mos de Froitas e Joño Silva Tclles. 
dn policía de Pernsmbuco,. por vio¬ 
lencias praticndns, o dos qunos é 
tnmbem responsavcl o sr. Souza 
LeSo. De todos fomm rccebldas os 
denuncias, e mandadas proves para 

defesa. . _ 

O «LE FIC011 COMIUNAPO 
AFIN AL 

Inm os irabnlhas nesta altum, 
qimndo os ministros combinarían 
reunlSo. 301-4 nessa occasifio que 
ellos Julgai'úo os piocesios que náo 
marcar para lióle, lis 17 liorus. ,,uim 
(Icpcndani de defesa. que cstojam 
em imnlo de rccclxr a srne?ilo da 
jimia. Um dessex proerasos e o que 
Ir,ilii das i' 20(1 cntrogiios ao lorm- 
1,,i ,1 Osvaldo Covín, de ordem do 
I ex-miiiislro Odnvlo MiuiKttlMln. 


Falsificasoes de títulos na 
Faculdade de Medicina 

A policía desta- capital esK proce- 
dando neste rcomonto um il '<l l “ rl “ 
policial em torno de um coso aossa 
CTdem e o individuo nclle imolicado 
c um tx-funccionario da Folíela, po¬ 
licial recentemcnte dcmitUdo do car¬ 
go que exercis pelo dr. Salgado Fl- 
iiio, entáo chefe de 
do Districto Federal. 

Ei.-c individuo so < 
de Moura Viamin c. 
a abertura de um in 
tratlvo para apurar 

das accusacOes que lile eram irroga 

das. O inquerlto vein. Provou 
oram exactas e procedentes ¡ra nee“- 
sueñes. E inais aluda: oue o diplo 
ma de medico nertencente a Feman¬ 
do de Moura Vianna era um docu¬ 
mento falso. O curioso de tooo_ lss° 
i que o falso medico era desde a u- 
clrria da revolncao. o chefe da S. 

c<;áo ds Defraudacóes! 

G o rail do-se a suspeitade oue o 
mulo era falso, foi pedido o. abei'u- 
ra do um inqusrito administrativo 
sobro o tacto, na Faculdade de Mc- 

° Esm inquerlto apurou. sem delxar 
ir.areem á menor duvida. que o di¬ 
ploma do Fernando (le Moura V'rane, 
koesor do so rwestiv de todos rara- 
cterlsticos legaes, era falso seii«. 
as-signaturas, carimbos, tudo aprc- 
s-entava indicios de nutlii'n.icrade 
Fntretanto. Femando d» Mouia 
Vianna jumáis cursara a Faculdade. 
jamáis asisstira 4s aulas ou P™'“ s 
praticas, e nem ao menos e 'a cc.ihe 
eido por qualquer dos nassos médicos. 
Como se dera a fraude? . 

E’ fácil norém. a cxullcocao. a 
fraudo se dera náo no dinloma. nías 


l:\ST\LLAC-iO, UÓNTEU, DO COMITE’ PUNITIVO, 
ministre Os- 

no seu gabi- 

1 menos, che- 


I I ASPECTO DA 
Ccnfc:me estará aun aneado, inalal- 
iou-te. hontem. o Comité Puumvoque 
íi bs-iiu; o anf.go Tnoucit Espetml. 
Apenas o aelo tevo legar u. 1» h«vs. 
inven das ti. porque o ministro Fran- 
-isco Compos lardo-a a «licjoi ao 
Momo; . 


Desde as 16 lloros, o 
woldo Aranliu esperava 
nete. A’s 16 1|2. mais oí 
gou all o general Lelte de Oastro, 
quo foi ter cpm o seu collega da Jus- 
tleo. E ambos, és 17 horas, dirigirani- 
se ao gabinete dos procu radores. 
raudo om 1899 um saldo do réii o, 
£5.473:352$ I 

Nos dois anuos subsecuentes, de 
novo contamos com o fantasma dos 
déficits, constando dos orjomcnlos um 
do 125.040:165$ o ostro do . a » »• 
30.005:081$. 

O granilii braaiiolio, poi-órn, náo 
ilcixou. o poder sem conseguir equi¬ 
librar o nosso apiiatellio etoiiomico, 
Olilbor» isso llio volésao q odiosidade 
publica ! 

.13, nsslni, nos dois anuos quo se so- 

guii-am, 'os saldos foram -do. 

40.092:200$, om 1902 0 10.140:29S$, 


procuradores; vé photographos e per- 

^^Que historia é esta de photogra- 
phlas? 

O ministro da JnstiQa, em compa- 
nhia do general Lelte. de castio. rolta 
,ao seu gabinete, aonde, logo depois, 
váo ter os srs. Goulart de Oliveira e 
Thcmlstoclos Cavalcanti. Ahí. ficam¡ 
os quatro convei-sando. trocando idéas, 
até que apparece o sit Francisco Cam¬ 
pos. qusst ás 19 horas. 

O ministro da Educaqfto chcgara de 
Petronnlis e por ls<o demorAra. 

A INSTALLACAO DO COMITE' 

- Os tres ministros julqadores. ncom- 
panhados dos procuradores, liño de-' 
moraram em surgir no antigo salóo 
de leitiu-a do Monroe, depois de pas- 
sarem pelo gabinete dos citados pro¬ 
curadores ..._ 


demittido. pediu 


SIABEÚIIAL FI.OIIIAS'O 
PEIXOTO 
pois. nesse espclli 


v A sala cslA chela Sáo funccionarios 
do enbinete do sr. Oswaldo Aranha. 
funccionarios . do Comité Punitivo, 
lonlallv.-as e outros pessóos. Os minis¬ 
tros sentam-se. 

Ningucm assume a presidencia. Scn- 
lam-sc os procuradores. Breves pala- 
mas trocadas .entro os ministras do 
Comité. O general Lelte de Castro 
lembra que o sr. Oswaldo Aranha dc- 
vc sor o presidente, por varios mo¬ 
tivos. - * 

Ha afflrmaíúo geral e comeíam os 
trobalhos. sem ter havido discursos. 

O sr. Oswaldo Aranha laz conside- 
racées em torno da fuuccño da Junta. 
Entende que esta nüo está adstrlctn a 
certas leis. dando a entender que tem 
liapel mais administrativo. Mas tro¬ 
ca m-se novas idéas e o mesmo sr. Os- 
waldo Aranha diz que os procuradores 
faqam, ex-oííleto. a selecqáo dos pro- 
eessos. remcttendo.para as Estados 
aquelles que devem ser julgados pola 
justlcn local. ■ 

FALAM OS PROCURADORES 

O sr. Goulart de Oliveira é o pri- 
meiro procurador a fatal-, Exnée a si- 
tuaeíj) de um processo de desfalque, 
de despesos nfio autorizadas, no Es¬ 
pirito Santo, e opina que seja rcmet- 
tido ao Interventor local, de accordo 
oom a providencia peral lcmbrada pe¬ 
lo sr. Oswaldo Aranha. 

O srl Themistocles Cavalcanli abor¬ 
da um caso de cspancamentos, o pro¬ 
pio que a Junta appiique sancíáo. 
Discutido, porém. c ucee lia n denuncia, 
foi morcado praso liara defesa. 

A CHACINA DE VICTORIA 

Nc-sta altura, surge o processo da 
chacina de Victoria, no Espirito Sun- 


Mircnio- 
fioxivo. 

QUANDO AINDA ERA 

CREANCA... 

Era aiuda crcanqa de pello... po- 
do-se (lizer, o ja ns suos tendencias 
para nina vida sem peias fiearau as- 
signoludus iudoWvelmento.... 

No icuiprimciro anuo do existencia 
veiu tambem n primeira dccopqüo, 

um “doficil” nada inferior a .. . . 

25.339:000$000. 

Essa soinioa, úquelle tempo vulto- 
aa, diininuiii somdvelniente no anuo 
scguinlc, para figurar uta alcauco pr- 
qumeiitario de 8.353:OUO$OiiU apenas, 
liso, porém, foi lira simples- cu*. 


devidns 


que essa campanhp, vao proseguir ; 
enérgicamente, afim de evitar que o 
publico continúe a ser lesado pelos 
falsos douteres. A campanha contra 
o charlatanismo constltue urna neces- 
sldade social e virá prestigiar a pro. 
pria classe medica e os demals pro¬ 


no requenmento em quc Femaprio de 
Moura Vionna o P“d'a 4 rlireccao <ia 
Faculdade de Medicina. A «“igno- 
lura do profe-'sor Abrou Flalbn no 
desnacho mandando conccdel-o. e 
evidentemente falsa. Asslm é que o 
ex-funcdonarlo da policía noude d«- , 
ter as mfios ao diploma de. medico 
Na opinláo geral, porém. náo seria 
pozsive! reeislar-so a fraude son n 
cmrnl'ddade de funcc onarlos da Fa- 
ruldadc de Medicina. Intcressados oni 
¡Iludir a conflanca nellw: depositada 
pelos directores o professores da- 
ruoiln cosa de ensMo. E como cest-ei- 
ro que faz um cesto faz um cento. 
curtamente se orqonlzmi urna verda- 
delra Industria de dlplomns falsos c 
mullos dcvran ser os Individuos om 
condltées iguocs As de Fernando do 
Mcurn Vianna. . 

A accio da policía 
Tomando por buso o inqnorito nd- 
i. inislrtilivo realizado pela Fncul'Ui :r 
(i- MrdldPO. o |ii.lldi| está prnr*. 
.'.-“'Id Fc.n.iiido de Mcnra Vi.inim 

Rcgu Moméliu, delegado de polilla 


UAimtli\L IIAXOEL DEÓDOIIO 
DA FOX SUCA 

vuito8o dcsccu a 70.687:090$ o no, 
anne seguíate, a 22.708:634$. 

Mus, quem torto fiasco, diz o bre- 
eardo, torío mirrc... o, cm 189.3, a 
iiagáo contóii com unía nova “ileba- 
clo” económica, na importancia de 
75.924:876$, paro, cm 1808, ser- ineri- 
volmciill) elevada ll 344.00):2U$ I 

A sitiiagóo era a mais nngqsliosii 
posilvol.. Preciso so ternura o appa- 
rociinento de um lmincni de pese, ca¬ 
puz do oiifren(al-ii. 

CAMPOS SALLES, 0 SAL¬ 
VADOR... 

Assiiiiiiu, uiislii eiuergeneia ilil'l'iidli- 
nin, n govoruo ilu Iti-piililicii Mnnnel 
I'.muiz do Ca Hipas KíiIIm, o Sil Iva- 
■lar.., Tari farijin n« iiiediilní |I(8 Iiim 


Tambem na Hollanda, o 
funccionalismo vae sof- 
frer reducqáo nos seus 
vencimentos 

AMSTIiltDAM, (i — (A. B.) — 
O governo hollamlcz, allomlondo u 
(liuiinuivúo dns rendas iiubllcns, 
rcsolvcu <|iie a pnrlir de 1° de ju- 
II io, próximo, os ordenados do 
ruuccioniilismo publico, soflraiu 
nina reiliicgñn de S fó. I)c ilinciro, 
<ii- I!i:i2, cm dciinlc. se n siluaguo 
lililí iiiirosi'iilnr iiiellioi-as. cssn di- 
ni i iiiiii.'iin ilcverá ¡illingir 1(1 


No tcrcclro anno de vida íepobli- 
cana. o “déficit” or^aincnlario do 
Drosil attingiu a Gl.OTSiOOOiOOO, pa¬ 
ra deseer novainontc, ciu 1893, a . »• 
40.78fl:2D2$000. 

Era um thermometro cm uunstaalu 
osuilln^áo, 

AO TEMPO DE FL0RIAN0 

Aseumindo o governo o marochaI 
Florinno Poixoto. está no conhccimon- 
to do todos os brnsiloiro8 o <|uo foi 
08S0 periodo agitado da vida nació- 
uní. Voiu n rovoltii contra a figura 
nmseuln do t'oiisollilridor c os gnslos 
tiXliiiordlHurios, dclla diHtorronlcs, 
rpinui triplica va m. cm 181M, urpivlln 


un. UASOh.l, FEItltAZ DE 
CAMPOS SALLES 
legraiueiilns que llie viiloi-am 
ilifienljvo de perdiilAiio. 

I it'-iar. poréiii. sr vem regislui 


s de floi'iiís. si-iii ItroviivTl- 
sii|ifi'iui'i iiu iiiiiio próximo. 




























Rio de Janeiro, Ters«-feir» p 7 de A bril de 193. 


’A BATALHA' 


PAGINA 2 


Foi insrallada a JuntaPunitiva que substituirá o finado Tribunal Revolucionario de anémica memoria. 
Chegou a hora do castigo para os que fízeram, da fortuna nacional, um bem pe ssoal e proprio . 


Duas palavra? 


Este jornal nao «llera lioje o seu programa» (le acgáo. Sentí, 
«ios a necessidade de o conservar, ampliando-o e, quauto possivel, 
uielhorando.o. 

Dentro delle A BATALHA viven os sens días de refagas, sen- 
lindo o calor de enthusiasmos sinceros, soffrendo o dissabor das 
vindictas deslcaes c triumphando, com o povo, iras horas ern qne 
elle honve de pleitear as sna-s grandes causas, defendendo, coin sa¬ 
crificio e esfovgo. os seus direitos. 

Estamos uum periodo de accelcradu transigió. De um lado, o 
idealismo dos erantes, a orthoiloxia da fé e «té a ingenuidado suave 
dos que aereditaui, de olhos fechados, sem a cauceira espiritual dos 
raciocinios sensatos: de outro lado as auibigóes insatisfeitas, a me. 
diocridnde feliz e displicente dos que antegosum os etfeitos pi'ova- 
Yeyt'Ifij seus planos solertes c o convencionalismo dos que espreitaiu 
oppovumidade para as investidas mais ou menos audaciosas. 

Xessc ambioute c nesse uieio, só os elementos de aetuagáo de- 
j'inida, só os sinceras o bem iuteneionados, só os honestos e abnega¬ 
dos íuereeeui ¡ípoio irrestricto o applausos espontáneos. 

]3’ certo que ao Govcrno Provisorio devem inquietar as diffi. 
cuidados, as vicissitudcs deste momento, em que elle lia de coiicen- 
1 rar as suas energías, a sua torga, a siui capaoidade, na solugüo do 
problema econoiuieo-f'manceiró, o maior de entre quantos 'absor- 
vem, na actualidade, as attencóes do paiz. Alas, na sua compleii. 
dado, que se bi-partc no transeendenlalismo de queslóes momento, 
«as e no rudimenturismo de providencias secundarias de adminis- 
iracao. a intclligeneia dos governantes, ñas suas manifestacOes inil- 
ludiveis, lm de projeclar-se muito além dos limites aeunhados c 
sombríos da politiea individual, para intograr.se nos obieotivos ver- 
úadeiros, de cuja realizaeáo depende a estabilidade do regime que 
a revoluqáo iuiplantou. 

Da uoss'ii parte quereuios a Constituigáo, isto é, o retorno á le- 
galidade, a segiu-amja dos direitos c a imposigáo dos deveres de 
iodos os eidadáos. A revoluqao nos promclteu isso, fes dessa pro. 
messa um prograuiuia o detlo lirón a sua propria razao de ser. 

Queremos * autonomia dos Estados c a descentra liza cao. que 
uño ó um fantasma: ó, apenas, a válvula natural de cxpansfto da 
caiweidade organizadora de cada mu e que uiib affecta a estru¬ 
ctura fmidameutal do systema federativo. 

Nao couiprceinlemos o Tribunal Bcvoluoionario — mu erro 
grave, que obscurece, no eonroito utlieio, a. luonlnlidade, que deve 
ser trauslucida, dos “leaders” revolucionarios, responsaveis pela 
nonnalidaile da existencia moral o jurídica do chamado aovo re- 
giiuc. 

Quamio as suggcstócs mais claras e intemeratas esbarram e se 
vspliacrlam de encontró á vealidade dos fuctos consumumdos, resta, 
aos recalcitrantes, que nao e-alaram a sna advertencia eriteriosa, o 
consoio de liaver cumprido, scrcnaniente, o sen dever. 

Sem o optimismo frivolo o artificial dos áulicos profissionaes; 
sem o recrió dos tímidos que se acocoran! (léante de divindades fi¬ 
cticia'. colloeauio-uos entre os que prctcndeni collaborar na obra 
gcral de re la mínenlo das coisas, pela grandeza do Brasil. Para to¬ 
dos Os ocios bem inspirados; para todos os gestos altivos; para to. 
das as deliberares uteis — ama palacra de louvor, dcsinteressado 
c consciente. Em divergencia, sem odios nem cxcessos de lingua. 
geni, (áo noeivos e contraproducentes, estaremos desde, que a ra¬ 
zio das nossas attitudes.scja legitima e que ncd nao estraugulem, 
pelo arbitrio, o direito de opiniüo, 

A RovoIncSo mirón na sua pliase de tranquillidade. E’ a hora 
definitiva das reconstrucgoes. Se o paiz exige a coopcragao de to¬ 
nos os elementos sadios e bous: se a eonlribuigao do cada um é ne- 
cussai-ñt e conveniente, comlemne-se de unta vez, sem a subalterni- 
eiade de propósitos disimulados, o individualismo capcioso, que 
engendra estratagemas e se cscravisa a intuitos de política sem fi. 
ualidade, do mulliques insatisfeitas e do assalto a posigóes vau- 
f ¡i josas. 

O govcrno, que nao pode vacillav em face de questóes serias, 
que lhe desafiam a capaoidade c a clarividencia; que nao pode afas. 
tal-as de son eaaiinlio e lia de encaral-as de frente, acceitaudo a res- 
ponsubilidndc de as resolver satisfactoriamente, nao dosconlieco a 
conveniencia, imperios» e iiidisfareavcl, de estabelecer a uormali- 
dade constitucional, que ó unía das aspiragües mais expressivas e 
mais vibrantes da nossa gente. 

Somos contrarios á demagogia, em todas as suas formulas de 
expressSo. Dcscendo mesmo ao exame, um tanto mais demorado, 
dos Cactos que se succcdem na orgauizagño social do Brasil, tifio fu. 
giremos no combate, franco e resoluto, ao eommunlsmo .exótico e 
pernicioso, sedueijño ¡Ilusoria dos que se entregara á especulagao ma. 
nliosti.de suppostos idealistas, ccvados ú custa de Moscou. 

O prestigio da autoi-idíide dentro da lei; a coiupieensáo nítida 
do papel da imprensn no sccnario em que se desenvolvo a transfor. 
maguo por que ha de passar o paiz, nesta época; a serenidade ñas 
disiuissóes e a impareialidado na critica, sem focciosismo deleterio, 
eis a. preoecnpaqño nossa, a orieubagáo com que pretendemos zelar o 
conceito deste jornal e merecer a confianza do publico. 


pus k f\ ¡ 


De fóra para dentro... 

Olivado o uai: nao se acliava soii 
o regíale revolucionario o “Esta¬ 
do de Sáo Paulo“ ora um orgáo 
suavemente cosmopolita e de allí, 
ludes sempre moderadas. Vimlo a 
revolugño transforman-ve elle e 
passou a ser obstinadamente jaco¬ 
bino. A presea o utinosphcrica. des. 
tes lempos i le eiilliusiasnio cívico, 
cscalilou-lhe a nervina, enrijan, 
do-a contra... os eslrangeiros. 
Uniendo e proclama que licuemos 
limitar, sem transigencias, a adm¬ 
itió dos advenos, de sorle que, 
todos e/les, sem discrepancia, se 
convenían! dé que .tómenle Ihcs 
aceilvmus a eollabaruíúo: u cirio- 
meado minea! 

Se prociirassemos, lio je, por lo. 
dos os recaídos da Ierra, mu só es- 
Jrangeii-c em cuja cerebro Ialejas. 
se a idea de recolonizar o Brasil 
é certo que o tiño encontraríamos, 
salvo inini logar onde, provanct. 
mentf, existirá algum: — «o Hos¬ 
picio. 

Porque, cutio, o grande orgáo 
pauiislano. lío equilibrado ruitr'- 
ora, sacrifica inútilmente o bnm 
senso , planhvido, ao [ronlrspicio 
do siu palacio, que os italianos 
ajuduram a construir, a baadeira 
amarilla dcise jacobinismo feroz? 

Be fado, ningiiem pretende oii 
(leseja criar, para o adventicio, 
uum ttluaráo que o enlloque acima 
do elementa nacional. Por isso 
mesmo é desnccessariii e imperli. 
neldo, desarrozoada c inopportuna. 
a eampanha de corla imprensn 
que, nos seus commentarios enje. 
zedas, fe- tnslnuatoes que se uño 
jtisli/icam e que. ñus columnas dnm 
jornal de Silo Paulo, onde a im. 
migraeio leni fecundado rom c 
saor do seu rosto a economía cx:i. 
bcrante da Ierra, cliegam a ser In- 
compreensivel c clamorosa ingra- 
lidio. 

porlantn, de. eslranheza a im- 
pressño rom que observamos cssn 
altUiide do alliidido qiuiliditino,' o 
qual, segundo parece, entrón mima 
pílase ugnda de transirán que lhe 
mió pcrmille raciocinar sera 
incide, como era de sen feiiio 
tes da crise. que arn perturba 
prosperidaile cammereial dos pan. 

listas. 

Estará certo > 


O AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL APRESEN- 
TA SUGGESTÓES AO MINISTRO DA V1ACÁ0, 
PARA O BARATEAMENTO DOS TRANSPOR¬ 
TES E DESENVOLVI MENTO DAS ESTRADAS 
-DE RODAGEM- 


- - 

O dr. Carlos Guinle. presidente do 
Automovel Club do Brasil, fe/, entre- 
K a ao ministro JosG Auwieo. titular 
da lumia da Vlugiio, de um mumorlul 
l-ui <iuc s3o noresontadas interessan- 
tes u opporluilas supuestOes em la- 
vor úr. baratcamento dos iranspoi- 
tés e do (lesonvolvlmcnto das estra¬ 
das do roUngeni. 

Nesso memorial, dopois do varias 
coitelderucóes sobro o jivobloma rodo- 
vlarlo. encara o Autoniovel Club a 
noeessldade do ffovorno fedoral íor- 
juar vina féde federal do estradas, 
chamando a si as mais importantes 
jst existen tos, para cooporar com os 
fcrrovliis. K, prosepruindo, acoentua: 

Tal obrlgncttó. resulta do i'acto de 
ser a renda dos priucipuos iinpostos ** 
taxas que Ineidem sobro ft «Hzolina, 
o aicool, o pneumático, as cantaras do 
ar o o automovel, recibida pelo KO- 
veruo íedoral. . 

A excmplo.-do, que estilo fozendo ns 
nacOes mais nrogrossistns da Euro-. 
l»a o os Estados- Unidos, a Unido de- 
verá constituir'óom a ronda dos im¬ 
postes e das taxas nclma menciona¬ 
das urna “Calxá Provisoria'’, Urna 
purlo da rendo em qucst.io serd des- 
tinida á extensüo, :«o apcrfcl^o-i- 
nienio o á conservando da ríde «Ir es¬ 
tradas federaos. A mitra parte será 
dts'.rlbiiídu pelos* Estados, propor- 
cloaalmenio á kllometrayein do vir.s 
que, en» cuida um dolles, ilveren» con- 
servac^o iieriuanente o forein desti¬ 
nadas sOnjente sos volUculos auto¬ 
motor es. E’ absurdo ciuo os impostor 
que incldem BObre os vehículos mo¬ 
dernos sejam appliciidos á oonstru- 
c$3o e conservRc3 n do estradas que 
©lies nao podem percorrer ou o la¬ 
sen» mal por terom sido mal» dostl- 
nndRs a vehículos com tracyflo ani¬ 
mal. 


Os Estados, por aua ves, distrlbul- 
ráo polas municipalidades a s qnotns 
a que ellas tón» direito so pi'ovnrem 
que maiiiém u wnaervam «otradna 
puru automuvels. O qu® aquí «o loso.)- 
solliit -está so fazendo noa Eatado3 
Unidos, na Frango, Inglaterra, lor- 
tugal, etc. 

Outra cousa é Indlsponsavel que se 
faga: ó* “a fedoraU/¡i-;Ao da licJinja 
puní a eli*cula»;;*io". Tal licenga deve 
svr federall/.ada aflm do quo os a,u- 
tomovois u os caminhflcs possam cir¬ 
cular por toda a parte, sem tropegos 
v omhnracoi legaos. A Uccnca para a 
circulngáo será paga ñas collectorlas 
fedoravb. quo entregarúo as quantlas 
a r roca dadas ás municipalidades cor- 
rcKpondontos, no ea?o do mantereni 
vías pum uutotnovcls. As avenidas o 
runa do grando trafogo das cldados 
sordo asslmiladns ás estradas, deren¬ 
do u üut oxtoii^ílo entrar no computo 
da ktloniciragciii das municipalidades 

respectivas. 

Alfm do suggerlr as modldas acima 
lndlcudiiH, o Automovel Club do Bra¬ 
sil poil> venta, para lembrar ao ¿in¬ 
vernó fedcvul, bnseudo no quo «cima 
yo disso sobro o baratcamento dos 
transportes mcdiuuto o ciuprcgo dos 
motores a oleo, “a dispensa dos lin- 
posto§ ndu&neh'os", üurnulo o perio¬ 
do do ilol-s a»im>s, para os caminhóes 
Importados que Corem accionados por 
motoro# que utlllsem como oarbuniti¬ 
lo os oíaos pesados, em vea do gaso¬ 
lina. Gomo tacs vehículos sáo -riáis 
euros quo es dolados do motor u ex- 
PloRilo o lia unía grande conveniencia 
económica do seu emprego nns d09sas 
estradas, £ natural o comprcenslvel 
quo so estimulo a sua lutroduegAo 
¡.•este iwi/. pela dispensa do imposto 
de Importagíio", 


Aínda o sinistro do “Florida” 


As mmm lie in perito vio ímiooar 


A FESTA DA 
CAREME” 


domingo, 
des testas. 


COSTA 

d,: “ill Carome", realizada 

dccorreu brilhontement®, 


n avenida comogou a en- 
. _. ombora a ohuva mtssan- 

te, que. do «luando em quando cahla 
sobre a cidudo, an populagées dos 
b.'drros. descera m, de modo notovel, 
trazendo ás runa conlence grande »no- 
vhnento. O programma íoi cumprido 

lAnnpl'.Tninínié, 

Pouco depois dan Vd horas, a fo- 
niiorlttv Volunda Costu, olojta rainhn 
<Jc “Wl Caremc”, soguiu para o Jo¬ 
ckey Club, ondo usslKtiu o Uosenro- 
lar do progrunima. Voltando ao edi¬ 
ficio de • A Molí»", fol entSo organl- 
;*ado o cortejo, para loval-a ao local 
da coro« 9 flo. á necia hora, 8 
da eslava repleta. Ao passar „ 
corso, quo conduzia a bolla rainliu, v, 
novo rompeu em pelmas onthuBiastl- 
cas. O corteio passou vagnroso. pola 
nossa principal arteria, segulnJ 0 de- 
pols para a Exposlgrio do Constru- 
egíjos, na Prala de Santa Luzla, onda 

vcrlficou u coi-onguo. 

A corlmonia foi .solenne. Asscntoda 
n„ tbrono, foi a aenhorltx Yolanda 
Costa coreada Ilaiuha da "MI Care- 
iii.;", peln i>enhorlla Yolanda Perolra. 
“Miss Universo", que lhe collocoui á 
cabmjit *’ ' - 


B lindo 




ionio o mul¬ 


las flores foram a tiradas sobre 
beca coreada. 

I'alou o poeta raschoal Carlos Ma* 
yno, suudando a IlaJnlia do "MI Ca* 

K A e sénhnrlt;i Yolanda Costa em ra- 
pidas <: con»movidas paiavrau, ngif 

' ''iv/ininada .1 eerimonhi. a sM.hori- 


REALIZOU-SE HONTEM 
A REUNIÁO PRELIMI¬ 
NAR DA COMMISSÁO 
LEGISLATIVA 

Commlsailo Legislativa rcollzou 
hontcm a sua rcunlúo preparatoria, 
xü « e 12 da tardo, 110 edificio da Ca¬ 
ma ra dos Deputados.. 

Os trabalhos. foram abortos pelo 
ir Lovl Carnelro, escolhldo pelo go- 
vum n para presidir o Coinmioflúo Le- 
BÍstatlvu. o qiio ezpoi 09 llns «a rsu. 
nlfio. convocada com o intuito do cb- 
oolher o s presidentes das aub-com- 
mlssOes, de días e horno para as rau- 
nIOeu e das «alas em quo us mesmas 
tm so re&Uzar. 

^ sr. Le vi Carnelro solicltou aínda 
presentes que toseem Indicadla 
lessoas que devlam so, ouvidw 
e nos Estados sobre questoos 
sobro as quaes a Commlssfio terá do 
legislar. 

Depois do tongas dlscussáos. ficou 
assontodo o horario do» trabalhon, a 
escolha dos presidentes da* sub-com- 
mlssOeu, etc. O sr. Lev! Carnelro i»o- 
dlu que fosso indicado o orador que 
deverú talar por occaslflo da lnaugu- 
raeño offlcial da Commlssúo Legisla¬ 
tiva, no Palacio do patteie, com a 
prosenga do «hofe do governo protu 
«orlo, tendo sido escolhldo o »r. 
Eduardo Splndol». 

Em üubstltulqao ao sr. Alranclilo 
DinIss, que nfio acollou a sna ludica- 
Crto. fol nomeado o sr. Trujano Ale- 
de ir ob do Poco. 

A seguir, loram encerrjvdos os trt.- 
balhos. V 

Urna abundante fonte de 
agua mineral 

COLONIA. « (A. B.) — Quiinilo 
.se procediain ás snnilaguns em 
lmsc:i de petróleo, foi ciiconirmla 
11111:1 |V, ule de ogiui ininurnl, cujas 
diililiiladcs mcdieiiiaus se repiilam 
suiieriores ás de Carlsliml. 

A Ir,Ule é de tul alinnd.'icia <|ilc 
... calcula iMi.ler ella ulinleiiliii M» 


O Interventor Perl eral no Mitra- 
nhiio é. ao que parece, bom pa¬ 
gador. Hesotvcu chamar, peta im- 
prensa, os]oradores do Eslado c, 
com elles, •entrar em entendinun. 
tos satisfactorios. Pagon.lhcs, se. 
gundo affirma, cerca de mil e ai- 
toceatos cotilos de réis, elevándo¬ 
se a tres mil conios o tola! dos pa¬ 
gamentos alé agora [ellos pela art. 
miiiistragáo revolucionaria daqnel. 
la Ierra. Se assim é. o padre Sena, 
detector da funceño polilica de 
representante da Dictadura nos 
mitigas dominios do sr. ÁJagalhies 
de Almcida, tiño vae mal. E lanío 
que mercceu caloroso telcgramlita 
do sr. Oswaldo Aranha. daudodhe 
parabais. Mas o despacho lele- 
yivphico em que o afargado in¬ 
terventor transmute, “ubi et orbi", 
a ngradauel noticia de haver cuín. 
peído o sea dever, que outro nüg 

era sendo o de efleclnar os paga¬ 
mentos referidos, detxa margein a 

duvidas, que «ño queremos disfar. 
far. Depois de aflirmar que todos 
os credores, no ejercicio de 11)31). 
esláo pagos e salisfeitos e que os 
pagamentos de 1931, "se acham 
absolutamente em día”, declara s. 

s., estar convencido de que "a di. 
vida flucluanlc será liigiidada den¬ 
tro em breve, sem sacrificar a 
amortizaráo da divida externa”. 

E’curioso, pois nao? Um pro- 
cesso rudimenlar de cquidade 
aconselharia, em primeiro logar, a 
chamada dos credores mais anii. 
gos.Eeo exercicio financtiro de 
1930 está liquidado, se o de 1931 
tem as suas cotilas em dia; e, fi¬ 
nalmente, se a divida fluctuante 
aínda existe, somos forgado a ron. 
clair que o governo marmiliense, 
no mínimo, passou por cima de 
credores mais velhos, para ser 
agradavcl aos mais novas, satisfa. 
zetido-os, emquanlo os antros, de 
1928 e 1929, por exemplo, ficaram 
a "aguardar opportuuidadc". 

Pode ser que estela certo. Mas, 
lia realidade nos nao parece. 

Urna ironia subtil 


MALAGA, 6 (Hayas) — E' espe¬ 
rada nesto porto a coiniulssáo espe¬ 
cial nomenda pelo govcrno britanm- 

,co para apurar as condisáes de sluis- 

tro do '‘Florida”. 

Foi dcscobeito mais um cadáver 
impossivel de identificar por estar 
sepultado sob os escombros. Um er.- 
genheiro e um agente da socledade 
de transportes marítimos cucnrrega- 

dos de examinar as avnrias de bor¬ 
do Iniciar,un os trabalhos. 

O conimandimtc de "Florida" tc- 
Icgraphou a Marselha pedindo que 
fosso despachado um novio mércame 
para recebe:' a bordo a carga do pa¬ 
quete sinistrado e transporta!-,) com 
destino nos portos franceses, o com¬ 
mandante do '‘Florida" declaro» 
que calculava pelo menos um mez o 
presó necessario para execuefio dos 
concei'los requeridos pelo navio — 


ro porto onde encontré um dique Bu- 
ctuanto. 

MALAGA, 6 IHuvns) — Dots cml- 
arantes que vlajavam a bordo do 
“Florida” o que eram considerados 
perdidos, apresenlaram-se esta ma- 
nhit ao Consulado de Franca. 

Tratn-sc do Italiano Vlltorlo de 
Vicenza e do yugo-stavo Mileweq 
Amapek, 

Os dois omigrantes foram Immo- 
diatamento enviados pe! n cónsul ao 
commissarlo do "Florida". 

LONDRES, 6 Ufavas) - Urna not» 
do Almlrantado precisa que, no mo¬ 
mento dn colllsdo entre o “Florida" 
e o porta-avióos “Glorlous". acaba- 
vam de levantar vóo deste 2t apira, 
relhos. 17 dos quaes foram aterrissar 

cm Malaga, na Hespanha. 

Os quntro restantes havlam desoído 
pleno mar, onde os respectivos 


tes do poder navegar até ao pxlmei- pilotos foram logo recolhidos. 


Um processo como 
nunca houve no Brasil! 


SO’MESMO EM PLENA OLIGARCHIA CAIADISTA 
PODER1AM SE REGISTAR SCENAS TÁO ATROZES E 
-SINISTRAS- 

O relato do* assassinioo, assaltos, pilhagens e violencia» do 
delegado regional Erckonvald de Barros constitue urna 
— narrativa de arrepiar os cabellos — 

parlo intenta do eollete, lado 
direito o esquerdo, conforme o depon 


0 nevo embaixador do Governo 
ttevolucionano em Portugal, mes. 
mo antes da entrega de ere- 
denciaes, conceden varias entre, 
vistus aos jomaos de Lisboa. O sr. 

José Bonifacio, a ndo ser aquella sua 
rápido t infeliz excursáo áBolivia, 
onde a sua estadía, lia qnalidadu 
de plenipotenciario em commissia. 
dea causa a commentarios que ndo 
nos foram agradavels, nio ejercen, 
até hoie, qualquer officio diplomá¬ 
tico. Por Isso mesmo, ¿ alé certo 
punto desculpavel, que elle, de 
auando em vez, se atrapalhe um 
pouco, desequilibrándose r. per- 
deudo o aprunio que é peculiar aos 

experimentados da "carrtére". De- 
resto, as suas entrevistas, as suas 

declaragucs, inopporliinas embora, 

poderáo ser, de qualquer modo 
satisfactorias, desde que, da sua 
parle, nio baja excesso de agili¬ 
dad e verbal. 

Agora, porém, o néo represen. 

tanta do governo dlscrecionnrio, 
lalou, tic novo, uos orados lislioe. 
tas e thes dlssc que os porliigue. 
zes, no Brasil.todos, sem exccpcüo. 
devein estar contentlsstmn* porque 
as Iris, rccciitciiicntc dimitidos, 
liño estnhcteecm dlstlnrcño iihnmin 
entre elles e os brasileir 
rniitein-lbes. im emití-arlo, quid 
Iniliimriilo. 

Se n In •lo'i (hii' Im "n 1111111(1 
nnn fi'i (llmliinil'i rl " l , "i'"wil '■ 


Os lectores quo estilo acompaiiliaii- 
du esta iqpottagem ,¡ú dovoin estar 
horrorizados eom a narrativa dos ter- 
rivelu crimcs pratieados no sudoeste 

goyauo pilo polie!» cal.di.t». 

Aínda rúo eontames, porím, sequer, 
uutade das fuganhas sinlstras do 
bando cnpllaicado peto delegado re¬ 
gional Krkonvnld de Barros, quo na 
sna snnha criminosa superan o pio- 
prlo "Lanipoüo”. 

I'roiignnios n hotriplliuito narialiva. 

FILHAGENS, EXT0R8ÓES, 

ASSALTOS... 

Continuamos a trnmcripqao (lo, 
autos 

2 o.) — (joc tambe,u o commcrcinn- 
to Josú Poreirn do Rczendo (Oatn- 
liy) tovo a sua casa nssultnda, sendo, 
tbo raubadna mcrcadorías ao valor do 
quosi 12 ooutos (rol. do ils. 240.) 

20.) — Que voltando de Jataby, 
Barros obrlgou oob «omisas o usgo- 
cinntc Joüo Eduardo Rodrigues d» 
Cunlin a llio ontrogar mcrendoiias na 
iiuportaiicla do 1 conto oovcccntos e 
dezoito mil rfls (depoiro. (lo julz mu. 

lipsl Oscav E. Cuntía, 10* tcstemu. 
nha numoravin, fls. 48 o 49 v. ou- 
tnas tests.) 

27.) — Quo a 27 do fovorciro, na 
locnlldndo denominada hnlsamo, loan- 
dou o delegado Barros assaltar um ca- 
mlutiío da Companliin Auto-Viajao 

Sul-Coynuu, retirando o mosmo, a 

mee do armas, 20 cairas do gasolina, 
, valor do dois eontos do róis. 
(Dopoim. do julz muoiolpal, fls. 48, 
.). (ni,torio fls. 210, v.), (Do- 
poím. do muitos güiras tests, a 
fi u ¡ r *) 

£8.) — Quo do Jatuliy partí i 
para osta capital caminhóes o < 
fiuoiios oanogudoa de tnorcadovlas, 
conducidas da oasa conimoreial do Sa- 
loinfio do Faria, petos ttos. Jouqulm 
Feeroira o Florencio do Bouza Toi- 
leira.. (Dopoim. das tests, do fls 26 
s 167.) 

29.) — Quo o delogado Barros tra- 



FOI NOMEADO INTER¬ 
VENTOR FEDERAL, NO 
ESTADO DO P1AUHY, O 
DR. RAYMUNDO 
CAMPOS 

NA PASTA DA JÜSTUjA 
O'chcfo do Governo Provisorio, 
pur dccrolo de honteiii. rinde u l>u- 
blicidndc nuincou o dr. Itiiymun- 
(lo Campos, para o cargo de Inlcr- 
vcnlur Federal, no lisiado do 11- 
aiihy, 

NA PASTA I)A FAZliNDA 
Foram dudus á pulilieldadu os 
decrclos que iioniciani: 

— Orlando Tcixclra .de Curva- 
lho, para agente fiscal do Impos- 
lo de consumo, no interior do lis¬ 
tado (lo Paraná; o agente fiscal 
do'imposto de consumo, no ¡ule- 
rior, do mesmo lisiado, Isnard do 
Castro Noves, para idénticas fun- 
ecóes no interior do Eslado de i>. 
Paulo. „ , 

Promovendo: — n ogcnle fiscu 
do Imposto (le consumo, im ciipilul 
do lisiado do Paraná, o do interior 
do Estado ,1c Seo Paulo. Joño 

AUuiyile de Ollvclra; a agenle ris¬ 
cal (lo imiioslo do consumo, no 
Dlslrlelo Federal, u da capital do 

Estado do Paran», iicncdlclo Ho- 


Bonifacio ¡írodnzani o cffelto que 
elle, leve em vista ao fazal-as. 

Saja, porém, como fór c con¬ 
veniente asslgituhir aquí nina ciT. 
ciinislnnr/a que i. pelo menos, cu. 
rlom r qun nao deve pnssnr des- 
nperccbldii , Quando chegou elle a 
Lisboa, tiara tomar corita de sen 
curtió, o presidente C.arniona, mili¬ 
to iiiiiuml, inulto gentil, dcsignoit. 


lhe 

apresenlueño 


de abril para 
•specliv 


monto dos tesis. José Simio Saliba, 
Soba8tlñu Bonros e Antonio t’eterson, 
,niu do Ulna nuillier com quem 
[esteva morind» por niguas días, dois 
gruades magos de dinheivos cení mul¬ 
los contos do róis. 

(Dopoim. das tests. Autouia Peler- 
ii, Sebuslliio Koires e José SiiuSo 
Saliba, fls. 6S a 67, ilcpoim. da les- 
temuulia Lucilla Bollo, fls. 433 e 
460.) 

Sé.) — Quo parte dos animaos ia- 
dobitauoute aproprlados, foram dados 
do preseale nesta cidudo; (rol. folbas 
de v.) 

31. ) — Quo o delegado Nebros» 
cent i uiou n jirutica dos dolictos, le¬ 
vando a eft'oito om Capollinha diver. 
sus evtersües em diuheiro (vd-so o 
iuquorito iiiiiiulaUo abrir per ordoiu 
do dr. juiz do direito, em couuuis- 
süu, e a licito pelo tcnouto Virgilio 
Lo|>cs da Costa.) 

32. ) — H tullo o inais quo no in. 
querito, foraiagüo do culi», dopoi- 
moiito de testomanliui, donuuola. pro. 
mmeia, senten^a do dr. juiz do di- 
raito, em suniuia, om todas as pugus 
do procesjo ficou ¡irctorqipvoliuouto 

pro vado o inequívocamente compraos, 
do, (foram ouvigus 11 ^oetcmunhss 
nuiocrarius o eiuco informantes om 
de, 14 informantes, 11 mimo, 
rarios o 4 referidas cm Jntnhy.) 

O PEDIDO DE PRONUNCIA 

Depois du varias eonsidomooos, 
pedo o representante do Ministerio 
Publico a pronuncia dos ríos: 

Delegado regional Krkonvnld de 
Burro,, na pena maxima dos artigo, 
231, 302, 206, 831 n. 4, parugraplio, 
366, combinado eom os arta. 357, 302, 
n. I, 294 paragraphos 1-, 2o o 3», pelo 
ooncurso das aggrnvantcs e quullfica- 
tivns dos paragraphos 2', 4°, 6®, 13* o 
15o do nrt. 39 du Coitlgo Penal, por 
ter, no cxcrctdo de suas funegóes, 
prutlcndo os crlmes enumerados; 

Tcionto Jonquim Forrcira, na sauc* 
gao inazjiua dos nvts. 303, 305, 331, 
n. i, pnrograplio 1", 358 o¡c. e 357 o 
362 n. 2, polo concurso das aggra- 
vsutes dos inrngraplios 2-, '4”, 5", 13», 
15o c 17* do art. 39 do Codigo Pe¬ 
nal. coran rc'ponsnvel pelos orioles de 
ofl'cnsas plijsless, apropriigdo indo, 
bita, mullo, ovlorsao. 

Teaonlo Florencio de Souzn ’l'el- 

xrlrn, reino Ineiirso nns pounliduiles 
iimxiirais dos nrts. JflJ, 305, 350 
o 357 e 331, u. 4, pnragraplio 1» pido 
eeneursu du, nggriivantes dos para. 


A dcta?io de créditos para 
despesa de varios ministerios 
O OUE RESOLVEIJ O TRIBUNAL 
DE CONTAS 

Tentlo om conté a soliciiacño feita 
pelo Ministerio cía Fazenda. cm avi¬ 
so n 44, de 30 de mareo, rindo, soli¬ 
citando, de accordo com o artigo 7" 
do decreto de 14 de janelro ultimo, 
a distribuicáo ao Tliesouro Nacional 
tío crédito no total de 15.913:957S2óO, 
para attender As desposas cpm acqut- 

sigáo de material destinado as ve- 
partieéos subordinadas nos diversos 
Ministerios, conforaio o qiiadro orga¬ 
nizado pela Commissáo Cf.lt ral de 

Compras, o Tribunal de Contas re- 

solvcu converter o Julgamento em di¬ 
ligencia para os .seguíales flus: 

a) serení os cuadros demoiislrati- 
vos da distribuicáo das créditos orga¬ 
nizados com as neeessarías descrlml- 
nnqóes por verbas, conslgnacoes e 
sub-conslgnatóes de cada um dos Mi¬ 
nisterios; 

b) serem excluidos desses quadros 

os crodhos jé distribuidos ao The- 
ouro, diligencias flscaes p. outrus re¬ 
partas ou anmUluda*. prevtamente, 
pelos melos regulares, ¡ssas distribui- 
góes; i , 

o) serem levados cm conta nns no¬ 
vas demonstragées as despiaas ja rea¬ 
lizadas ou empenhados om cada nma 
das conslg’nagóes das verbas dos ail- 
lerentcs Ministerios; . 

d) ser examhiadi a sltuacao dos 
Mhilsterlos da Guara e das Iwia- 
c Bes Extcrloivs, em ¡ace dos deove- 
tos números 19. 106 e 19.731, de M 
e 28 ds fevereiro ultimo. 

Syndicato Medico 

.1 INAUGURACAO BE SUA .'uva 
SE'liE 

O Sindicato Medico Brasilclro rea- 
llzou sabbado a lnuiiguraíAo do 
nova sede, nc edificio MavUndli. 

A mauguraqúo constcu de 
seivofio solenne. que foi presidida pelo 
dr. Alvaro Sant'Anna. temando Dar¬ 
te na meso es professores Mrguel 
Couto e Pedro Ernesto. 

Flitram uso da palavi'.i «Um do 
presidente, o professor Miguel Couto 
e o dr. Morelra Sei-pa. . 

Terminad» a sesíSo tiverani inicio 
as dansas, quo decoiTn'am animadas i 
ató alta madrugada. 


SOCIEDADE ANONYMA 
“A ESQUERDA” 

Sao convidados os accio¬ 
nistas da Sociedade Anóni¬ 
ma “A ESQUERDA 1 ' pan 
urna assembléa geral extrac.i - 
dinaiia, que terá logar, no dia 
18 do corrente, ás 16 hortu, 
na sede social, afim de deci¬ 
dir sobre a eleigao da Dir 
cioria em vista da renum: 1 
dos directores Carlos Sust s- 
kind de Mendon$a e Franci 
co Barcellos Machado. 

Rio, 5 de Abril de 1931. 

A DIRECTORIA. 


fi BflTflLHA 


OUVIDÜft NS. 137 C 189 
Director; 

SOSE' CLTILIIERMI: 

Gerente: 

MÜZAET J.AOC 
Thesourcrro: 

r. BARCELLOS MACHADO 
Tclephonos; 

Director. 2—6359 

Secretario.. 2—634U 

RodacGüo. tt—6341 

Goronte. 2—9327 

Pu&Ucldade. 2—9317 

AS8ÍGN ATURAS 
Torritorio Nacional 

Anao. 32S600 

Scmostrc. 29S6U0 

Nnmaro avulso 

Capital o Nictharoy .. 100 rs. 

Iutorlor. 200 rs. 

Toda a correspondencia cora, 
mercla) dovo sor enderezada a 
Gerencia. 


A BATALHA tem como único 
cobrador nesta praqa o sr. Car¬ 
los Bastos, que possue, além ios 
oredenclaes desta folha. carteira 
de ideuUdaüc. 


Os reformados em funesáo 
na Marinha 

Ara chotes das Repartlqóes do Ma- 
rinln o sr 1 ; ministro Conrado Heot 
recommcudou providencias no senti¬ 
do de serem prestadas com urgencia 
infonnaqóos de quantos oiridaes e 
siib-offidaes rclormados sevvem sob 
sua dírecqño exercendo fuucgóes pro¬ 
vistas nos regulamentos em visor; 
quaes os venclmentos que percebem 
e quaes os oxesdentes As lotusóes re- 

gulamentares. 

O Amazonas tambem va¿ tur 
a aua “Lcgiño de Outubro” 

MANA'OS. 6 (A. B.) — Sabe-so 
que o tenento Eitimanuel de Moraes 
rcccbeu h» pouco um vadioeramms 
do sr. Raúl Eittencourt. que lhe de- 
legava podores, em i»me do minis¬ 
tro Oswaldo Aranha e do capllao 
Juárez Tavora, para fundar » Legiao 
de Outubro ueste Estado, ao mesmo 
tempo quo pedia iníovmagóes sobre 
os trabalhea iniciaos que jó se tl- 

vesaem aquí realizado nesse sentido. 

O toneute Eaunanucl de Moraes to¬ 
rta respondido que as tentativas fel¬ 
fas uüo déiam resultados. 

Havl» dado A imprensa uaiu not» 
sobre o assumpto. Néo eslava certo 
aínda so ora propicio o momento par» 
fundar a Legl&o, cm vista do ardor 
dos adhesislas de interesses subal¬ 
ternos. _ 


0 SERViCO DO ALGODaO 
VAE TER NOVO 
DIRECTOR 

O sr. Alves Costa, que esl' 

licenciado, nao voltará a 

dirigii-o 

A BATALliA publicou urna serio 
de reiwtagcns cm temo do Service, 
do AlgüüSo, evidenciando es desman¬ 
des administrativos pratieados ao 
tempo cm que o alludldo departa- 
mentó do ministerio dn Agricultura 
era dirigido pelo sr. Alves Coria. 

Esse 'funcciomrio nl'astoa-so. oje¬ 
ra, e náo mais voltará A directáo do 
Sci'Vico do Algcdfio, offerecendo a*, 
slm. o enseja para míe aquella re- 
partigito seje, definitivamente regí; - 
larisada e telilla na suu direcciio 
technico que seja um verdadeiro “Uv. 
rlglit man in the rlght ifiace”. 

Sabe-so que, para substituir o s.. 
Alvos Cesta, o governo escolheiá 
dr. Alplieii Dcmingues. superintiii- 
dente do Seivigo do Algcdáo, na Pfi- 
raliyba do Norte. 

O (ir. Alplieu Dominsues é um ‘t- 
chnico do lndiscuüvet comp&Wr.r..:. 
Fercorreu cm estudos as regióos - 
gcdoetras des Estadcs Unidos. 
quirindo ampies conhrcinKnto.s s> 
bre os maLs vecentes o proveí' 
mcl.hodos de cultura, E', cmilln . 
verdadeiro conhecedov de tudc q : .. - 
se relacfciiiv ccm a preciosa malvare., 
e tem prestado ao Servlco do Alce: 1 
: o Norte da Brasil, os mais ded: . 

dos servlcos. 

O sr. Alpheu Demingues tem ¡i. 
d» a recomraendur-lhe u neme us * - 
fcrqos com que. dedlcadamente. ¡om 
ardor e entliuslasmo, coliaborcu ¡ 
causa revolucionaria. E' urna brdiv:- 
dualidade que. por lodos os tiltil’--. 

• se reronunenda para a direcdto <!"■- 
quello importante departamento o 
ministerio da Agricultura. 


'.•nal. 


13”, 15” 


¡lloaraos na sauegño maxima dos arti- 
gos 303, 305, 350 C¡C o 357 o 294 pn- 
rugruplio 1” c|c o 13 pelo ino\irso dns 
aeuravsntcs dos paragraphos 2”, 4” 5", 
17» do art. 39 do Codigo Venal 
— rospousnveis polos evimes ilo oí- 
fomas publicas, roubos, tentativa de 

homicidio. 

Joaquim Frunklmi Mendos, na po- 
nalidado uiuxima do art. 356 eje. o 
357 o 362 11. X, polo concurso dns 
uggiuvaiitcs o qualificutivOs dos pn- 
rugraphos 2», 4”, 5”, 13° o J7° (1o ar¬ 
tigo 39 do Codigo Penal da Repú¬ 
blica. 

(lomo so ilcpreendo da simples lei- 
tura dos autos o do todas as provar 
quo exuberantemente o inslrnein, a 
ilosuuciu ilcvctin improscindivelnioa. 
to rocair tambora iras seguíales cri¬ 
minosos quo dolía escuparnni, todavía 
por motivo poiidcmvel: 

Touonto Joáo dn Ooslu o Olivolia 
Notln autor do loiiltuo dns oxtorsóes 
ila Komi do CalVr.nl (ilcpoiu. il* 
liras 213 ), o Cfjimivi-utu im inorli 

- l-au fin a". .xs.iHii’l'í» pur urdan do 


0 REGULAMENTO DOS 
COLLEGIOS MILITARES 

Foi modificado pelo ministra 
da Guerra 

ministro <l;i Cíu«itu euvíou no 
cUcfc do EstuUo -Maior üo tóXúiV-’o 

aviso so««UUc: 

“Aiteuddiido ji situagáu jjora! >to 
paiz, a povlurhag. r io ccouomlcu üo i-'->■■ 
mentó o tenüo mn vista u objeoi» • 
Ha íunüagflo do Coliemo MHUar, • 
JSS!» — como casa de educ.'igflo |«e»*-' 
o ílllift do baldado — declaro aue 
solví modificar até a adoptado ¿a 
’o reirulamcnto os seguíales ar:l- 
; do retfulameuto em visor: 

’itulo ív — capitulo único — Af* 
tino I5:t — Termlniidos ns exam- 1 Ais 
adjiilssfto, a secrQlarla ra»;» a cla.^ 
ficiigilo »los candidatos habilitados •.. 

a) Gratuitos; 

h) ContrlbuliuTs 

Srrfio considerados InlmblliUdOb 
candidatos quo nlcangarem nicd!» 
ferinr a 3 1|5. 

Quaiu ft »os contrihumles a esc»' 1 .; > 
para a matricula será frita do acoo»-* 
tío com a segruiuto clnssiricagdo- 

a) Kllhos de militaros do tcf>':< ’ 
mar e do docentes mllltures; 

b) h'ilhoa de funcclonarios eivis 

Ministerio tía Guerra e ibi Marlnh.*: 

c) l-'ílhos do clvlt» provanlentes «>■ 
ontns ciñeses soclnes. 

Artlpo ló!» — Os alumnos «orín- 
buitiles pn^aráo n pewsiio amina: «' ■ 
ItSOOSOOC! (Internos) 1:20n}00d (.-w 
internos) o 7205000 (coturno*' en» 
proslucdes menaae» udoantad>»9 uió • 
Uta 10 tío rada me*, do vendo o »*' 

melro paiirninento ronllzor.so p. :,i*m 
tía malriculii accrosclda do IMS»)»"/ . 
Jola. 

Ar.lo.o itíl — accrewor.to-'or 

l'firuKianlio i.- — Ou timo* «i■ 
protOKaoros el vis o funccjonarlos • 
vis dn i'oileftlo Horflo innlricuhdeii 
fonm externos, «rom o ilommto de " 
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UTILIDADES 


Só Injeccüo King !. ... 

Cura a gonorrhéa, malos ve¬ 
néreos e ferldns syphllltlcas. 

\ Nao .pharmaclas e drogarías. 


MEDICOS 


Clínica de Senhoraa 

Tratamento jem opermao df 
tr.aas as pen-urDugóes cae senfto 
ras. (alta de rearas, cólicas os 
morrhngias. atrasos etc. appu 
e» dlathermta. Ur Ceaar Esto¬ 
ves. L. 8. Francisco, 25. Te, 
S-1591 de 9 as II e 1 as 4 norae 


SS. AA. passaram o día em exercícios sportivos e assisti- 
ram o jogo nocturno, no campo do Fluminense Footbatl Club 

A recepgáo hoje dos jornalistas cariocas 


Aos sportman 
Tonico 
Paulista 


Dr. Jurandyr Magaihñes 

Odvidos, narlr e garganta. 
Consultorio: Senador Dantas 
41—2* andar - App. 23 - Día- 
rlamenio, 4s 4 1|2. — Ríe de Ja¬ 
neiro. 


HEQUENflS 

■ Intcrrnatóes 


Providencias para o banho de 
S. A. 

O dr. Nobuco do Abreu e Carlos 


Tiatnmento da gonorrhén 
comnllcagóes no homem c 
mulbcr. 

Dr. J.m Belém 

Coas. S. José, 104-2". 
2-3614. 


e :. ultima palavra ñas Toases 
rebeldes, Bronchltes ou iraaueza 
nulmonar. 

Drogaría Pacheco. 


HEGADA 


rOlt DO Trafago da 
irasil tea ua »•«»}“- 
O. Pedro Ib ““'¡Jo. 

Evangelista Pe- 
"fimlrtinto barroso, 

J»sO do Arail- 
iva. conferonto 

_ gas Leal; Pal- 
1 oidora Vlolra: Sl- 
... Wllllngton Orne 
’ barbara, praUeatue 
LVixotu; Ooroncl^Lar- 
ArlstotcUs Bas- 


gUB-bUMS 
vj centrar do 
1 o« rcmuqOes: 
Amorico Josú 
so eoníerente Lucas 
ri: ¡ra; Marítima, — 
rairu; Agancla 
ugento Cusunllo 
auulurelru, . 
jo Uias; 


TV PIIO?!! 

Immunisc-se 

do 5Ó 

Agua Nazarelb 

pols, Nazareth. sobre se? a Mala 
Saborosa Agua de McsA, é a me- 
llior Agua Mineral Natural, que 
molestias do £•« 


DVSENTKRIA TU 

ou combata, usan* 


Dlt. JOSE' DE ALBUQI-'ERQUE 
Doencas Scxuaes no Homem 
Diagnostico causal c tratamcnlu 

da 


l»ra litan lo * 
.* camui 


Uso rio do Carino 
mwA, pruUcunic 
ti¿. agento 
Kupocli; Sania 
Manuel Viflra. l 
dosu, agento Ai» . 
o líollu Vallo, agente 
tus Montciro. 

f‘ !l, uU.dmmma rl X r cb 6 o n WroNom 

St teiwiisaHaV A'WfO de 

1 lian lo ptssoul irabalhnndo no 


IMPOTENCIA 


mojo. Roo ds Carioca, 2*. 


se appllca .. 

tomago. Figado. Hlns, Bcrlga, In¬ 
testinos. etc. 

Peco Agua Naureth, em toda» 
as cnsas do bebidas, e Délo leí. 

2 .«103 e 9.3140. 

Entregase a domicilio, tam- 
üitni. cm garrnfóes, por meló dr 
asignatura. 


Dr. Castro Araujo 

Cirurglca em geral. 

Hospital Evangélico. 

Phone 8-3462. Consultorio: 
Hua do Rosarlo. 129. Phone 
3-4313. 


DR. D. LINHARES 

consultorio: itua 3. José, tu 
Diariamente, das 16 Ss 19 horas 


de ovdens esteve no estadio do Flu¬ 
minense r. Club, apreciando o Jogo 
de íootball entre cariocas e pauló¬ 
las. 

S.S. A.A. recebem os jor¬ 
nalistas 

SS. AA. es Principes de Galles e 
George receberác. hoje. ás 19.45. no 
Ccpacabana Palace, conectivamente, 
es representantes da Imprensa ca- 
rloca. 

O principe offereceu um pre¬ 
sente ao dr. Cicero de Faria 

De regresso de Bello Horizonte, o 
Principe de Galles offereceu ao dr. 
Cicero de Faria. sub-director da V 
Dlvlsio da Ccnlral do Brasil, urna 
custosa cigarrein de prata, com as 
I annas da Inglaterra. 


1'ROXUIA bEX 
1N ne-sc novamenlo 
ri.vis:lo de quadros e 
l-refeltura, em pr® 
tr» balboa. 

_ DIRECTOR DA 
O Distrlcto Federal 
em .loi í turnos 


grande 
i prego 


e coinplicagdss no homem e na 
mulher. 

Eslreltamcnlo da Orelhra. 

IMPOTENCIA 

Tratamento rápido e moderno 

DR. ALVARO MOPTINHO - 
Buenos Aires. 17 - 8 és 18 hs 


rippe 


•RANIO DE MELLO Fren 
tetro das RelacOca Bxte 

hen do sr. A. faro*». 
Remedes Exteriores da ni 
n teleeramni» em que, rr 
overno do ftu pala, asm 
idamente a sentida exprés 
i,dolencia que lite envión 


¡JOS l'IU.WII'ES BIUI’AXXWOS. douixgo, xa 
nía sil 

O principe George 

Sua Alteza, o Principe George pas- 
uu toda a manlm no hotel, tendo 


nR. AL0VS4O S. MORAhS 
REGO 

assistente de clmrgia da Poli 
clínica de Botafogo. 

Partos. Molestias de Senhorae i 
Clrurjta Oeral 

Residencia; Cons. Lufayette. 
98 Ipanema 7.4104. 

Consultorio: Rila dn Quitan¬ 
da 19. 1». 2.5221. 


O rnelhor remedio para intloen. 

za. Fm indis as Pbarmacuu 

c Drogarías. 

— Fabricante: —— 
ADOLMIO YASCONUELLOS 
Raí da Qoitanda 27 


nlmoqndo no proprlo apartamento. 
Símente 6s 18 lloras, Sua Alteza 
saiu para temar banho ds mar, mes. 
mo em frente ao hotel. 


AUDIENCIAS diplomáticas 
río réitabelecldas a partir de 
'prrcnlo, rceebendo o sr. minia 
Relaces Exteriores As segund 
. o» bailadores o aa sesi 
os ministros píen i potenciar 
¡nrropudos do Nesocios, das 
horas. 

ÜT AFUANIO DE MELLO Fr 
,, ministra das RelacuC-H EJJ 

.rccebeu lionu-m, em audien 

itrcvlamento marcada, o sr. uui 
kulpplng, inlnisiro da Allcmanha. 

_s PAPEIS REFERENTES a„ n 
O torio nproBonlado. em desem 
de. l»2», pelo Commlssario Geral 
Brasil ni Expoilcllo Ibero.Amerlc 
de Sevlllm foram recolhldos ao 


A confusa situagao Como correpam as 
polifica da India eleicoes na Hespanha 


LOPES 

I DAS fc 

CHAVES V 

e ABRIDOR 
OE COFRES 

tmrmMe i rotKmmst 

sua Lurz de cnM0ES.1t 


Via» urinaria» 

PROF. DR. ESVE1.I.ITA UKS 
Duencas dos Itir* Beaira. Pros, 
tal» ele. 

— endofiropios e operscPe. - 
Ruó Rodrigo Silva n| 30 — das 
50 Ai 13 e das 18 »• 18 horas. 

Clinicn só de S'nhora» 

Dr Octavie de Andrade - Es- 
penalista ■ Hemnrrhagla* uteri¬ 
nas. atraBB regrts escaasna S'U- 

pensáo. tíocncaí de ovarlo*». eU-. 

sen: opangAo e «m doi. Bors- 
rio. das 9 112 as 11 ñor» e dr i 
Aa A horaa. Tel. C. 1591 t*f*o 
de 3. Francisco. 26 sobrado. 

DR. JULIO VIBRA" 

KEASSUMUJ SUA CLINICA 
Diariamente das 3 As 1 
— ASSEMBLE'A, 41 - 3-1060 - 


íéira* 


A CONFERENCIA MUSULMANA APPROVOU UMA 
MOCÁO DE CENSURA AOS NACIONALISTAS 


PONE, 2-9120 


O NAUFRAGIGO DO CARGUEIRO INGLEZ 

-“SYM0R”- 

DEU-SE EM CONSEQUENCIA DE VIOLENTA 
COLLISAO COM O GUARDA COSTAS 
"LEGARE" 

NOVA VORK, 6. — (HAVAS). — Telcgromma de Ncw-London 
annuncla que foram dascmbarcados naquelle porto todos os membras 
da trlpula?5o do carguelro ingles "Symor", que nauíragou, nnte- 
honlem, dcvldo o violenta ealüsáo com o guarda-costas “Legare". 

Os tripulantes do "Legare”, que vio depór no inquerito oíflcial 
em andamento, rttclararam que. no momento do slnlstro, o "8ymoi" 
navegava com os togos apagados, a toda velocldade, ji tendo ultra- 
passa-do o limite de 12 milnas. Havia fundado recelo de que se tratasse 
de um barco contrabandista. 

NOVA YORK, 6. — (HAVASt. — Communicam de Hartford, 
no Estado de CcnnecMcut, que foram poatos cm llbeidadc todos os 
tripulantes do carguelro inglez "Symor". dctldos para.avevlguag.6es. 
logodepoisdonauíraglo do navio, ao largo de Nantuckct, em consc- 
qutncla de viólenla colllsáo com o guarda-costas "Legare". A «pilpa- 
gem rúo poderla porém. delxar o territorio da Unlño antes de ter¬ 
minado o inquerito aborto polas autoridades competente para apurar 
so o "Sraor" se entregava ou náo ao contrabando de bebidas aj- 


monsirara um cntliusbismo Jamuls 
asslgnalado no palz pelas eleicoes 
municlpacs. o que dava prova da con¬ 
fíanos geral na sinceridad? do plei¬ 
to. O ministro acorescentou quo o 

voto nao constituía um simples - 1 - 
rello dn elcltor. mas s'm lima verda¬ 
dera cbrlgagafl tírcosrenle das dtspo- 

slgóes do artigo 84 da nova ¡el olel- 
toral. 

ONDE TIVGR.UI SECCESSO OS 
PARTIDOS DA ESQUEKDA 

MADRID. 0 - (Havasl - De ac-1 
cerdo enm o quo determina o arl. 29 
da Leí Etcltoral. de que cm todas as 
c'rcumseripgñes em que se apresen¬ 
tar um único candidato, seri ipso ía- 
cto clelío, o sub-sccretnrio de Estado 
do Interior declaran JA pleitos 843 
monorchicos e 100 antl-dymnastlcos. 

Os partidos da esquerda tlveram 
si'.ccíisso especialmente em Gerona. 
Granada. Baleares, ñas provincias de 


Fornecido directamente oa 
Fazenda no consumidor. Pre- 
50 de 1 hilo de cafó moido o 1 

de assucar 2 S 80 O. meló kilo de 
cafe e meló de assucar de prt- 
meira 15400, 

REA DOS AVDRADAS. 102 
3» casa aléni da roa larga, la- 
do direlto 


_ol NOMKADO PARA representar o | 
T Ministerio do Trabalho, Industria , 
c Comnaerclu junto ao Consolbo N»- | 
donal d 0 Trabalho, o dr^ Afíonso ,de 

peral °do Depariámenlo Nacional do 
.«.»i».« urrqr do di*. Pranelsoo 
42xonerado daquella 

,. t . . . • hnvor «Ido oxlln- 

clo o cargo que exerclt. 

MINISTRO DA GUERRA dcclarou 
O «iuc deven» «cr transferidos para 

o cominando da Cuaralqiío da Villa 
pondenus aos ls° 1,%, 13*14, 18, 23, 

rlal permanente, material de consu¬ 
mo c (llvora.n Ocaposae, todas da 
OOnsignaefio material da verba 8.» — 
Scrvico do Inlendonclft o auo pertcn- 

clain 4 extlncta 1.‘ Brigada do la- 


Amonio Coelbo. 


— lnstallou o seu Instituto An- 
lotherapico, para a cura das 
molestias pela vacclna do prfl 
prlo sangue do doenre. em adl- 
fíelo proprlo, á Rila General 
Polydoro ns 1JS e 171. (Bota- 
fogo). Tel.: 6-0516. de 9 Al 11 


O presidente da Conferencia Mu- 
sulnuna da India mestra-se ospe- 
rangado de que os hindu's acabem 
conformando-so com as relvlndico- 
g6es do Islam, que em nada lhos 
poderiam prejudlcar. Os osforgos vl- 
sam presontomente o estabelecimen- 
to entre as duas facg&s de t;m ac- 
cordo que permitía tirar o máxime 
provelto posslvel des offertas con. 
dilatorias da Inglaterra. 

NOVA DELHI. 6 (H.) — A Con¬ 
ferencia Musulmana da India ap- 
provou nma moQao de censura ao: 
hindu’s qus provocaram os recente; 


PREPARADOS 


movéis E ASSOALHOS 
“Cera Guansbara’ 1 

A MELHfIR 
Brllho lncomparavtl t 

Voní» em toda paite 


Xarope de Guaco Creo¬ 
sotado 

produs alllvlo na 1* colher - 15 
•irnos do experiencia; egradaveI 
«bor para as crean gas. 

Toraee. coqueluche, asthma 
bronchltea, resfriados. InfeccGes 
<!• garganta ou puHnfles. 


MADRID, 6 — (Havas) — Infor- 
mam de Huesca que all diegorcm 
numerosos ferroviarios procedentes 
da capital e de Saragossa, para as- 
slstlr ao grande mccting político con¬ 
vocado naquella cldade. Os ferrovia¬ 
rios, que foram recebldos na csUqao 
pelos elementos republicanos da re- 
gláo. terminada a leunlAo. deposita- 
ram flores sobre os túmulos de Galan 
e García Hernández. A mnnllesta- 
5 ¿o decorrou cm plena ordem. 

Contingentes de voluntarios 
para a 4* Regiao Militar 

O sr. general Finmno Borba, 
commanUante lia llcguio, üclcrini- 
nou a 1* Cotnpnnhla de Adminls- 
trnc?áo. providencias para quo si?, 
jam mandados aprescnlar á 4* Ko- 
l 'giáo Militar, em Julz de Fúta, os 
I contingentes de 2Ü8 voluntarios. 

vindos do Norle c mandados cn- 
coslar a mcsnia companhia. 


A (Jeníral de Poli¬ 
cía em acfividade 


IIOJE 


LOTERIA 


A X O L 

n&o t xarope nem lnjecqto. 
Ñas phai-macla» 


REUNI0ES DA COM MISSÁO CENTRAL DA RE 
FORMA E DOS DELEGADOS AUXILIARES 
COM O CHEFE DE POLICIA- 


(Matto Grosso) 

50 CONTOS, por 15SOOO 
Em décimo» 

Jogam apenas 10.900 blHietcs 
Ilabilllem-M !... 

rcOidos de bilheUs para o ln- 
lerlor, c dcmals informales, 
devem ser dirigidos ó CA1X.1 

POSTAL, n". 3.108 — K>0. 


LOTERIAS 


AO 

Imperio da Felicidade 

DEFENDA SUA BOLSA 
comprando os bllhetes premia¬ 
dos nesta feliz casa. 

181 — Rúa Ouvidor — 181 
Telep. 2-9012 


Os inspectores da Guarda Civil e Guarda Nocturna e o 
dikKtor do Gabinete de Identificasño com o dr. Baptiíta 
-Luz ardo- 

A Central de Policía viven hontem gal. Gabinete de Identlficagáo, Se- 
um dos soun días de maior agltucSo. cretaria. Vehículos e Policía Manu- 
Dcsde ceda o dr. Baptlsta Lazar- ma. 
do chegou a acu gabinete, presidlndo No intuito do fazor chesar ao co¬ 
as diversas reunióec que all se veri- nheclmento publico, n&o só as dffe- 
flcaram ctrlzcs a que obedece o plano dn Re- 

Fol um d'a cheio, no gabinete da forma, como L-imtem o conheolmento 
chefatura, tudo era actlvldatle, ludo pratlco das so’uq&s a dar aos varios 
ngitncño problemas Jurídicos c policlats. em 

O chefe de Policía parecía que que- um novo systema a construir, esmue- 
rla compínsnr sun curta ausencia do leceu o chefe de Policía dr Baptlsta 
alto cargo que occupa, desenvolvnndo Luzardo, que, no decorrer do mez cíe 
actlvldade desusada. malo, seráo feltaa olto conforencbis. 

S. ex. convocou para hontem. re- sob sua presidencia,_ pelos varios 
unlóes da commlss&o central da Re- membros dn Commlssao Central. atK 
forma da Policía e dos delegados au- quass Incumbirá desenvolver themas 
xlllares, presidlndo a todas as duas relacionados com todas as qucstixs 
além de conferenciar sobre assum- nraticas e theorlcas. resultantes da 
ptos de hiteresse do publico com os Reforma Geral tia Policía do Dlslri- 
lnspectores dn Guarda Civil e No- ctq Federal. 

cturna e com o director do gabinete A segunda reuniao, que leve logar 
de Idontlfieoíño. ás 11 112 horns da manha. prolon- 

A prlmelra reunláo veriflcou-sc ás gandc-sc por ma'ls de duas horas, com 
9 horas da raanhü. a da Commlss&o 0 $ delegados auxlllnres, íoi urna das 
Central da Reforma da Policía e pre- m «ls Importantes pela multiplicida- 
sldlda pelo dr. Baptlsta Luzardo fol de dos nssumptos nella tratados e 
composta dos seguintes srs; pelo palpitante lnteresse que ellcs 

Sá Frelre. Olyntho Nogltelra. Eva- encerram para o publico, 
rlsto de Morocs. Candido de Olivclra. DepoLs de estar ao par do movl- 




. . . . coverno com os polzes amigos sera 

-—- - passlvel da pena de dols annos de 

Vio ser matriculsao» no pristo o u mulla equivalent e. 

Curso Previo Solicitacáo de créditos para 

cMííTW custeio «: concerlos do auto- 

Curso Previo da Escola «aval aos _ ove | < j a p ro curadona do 
candidatos seguintes que preencheram p ■ i 

todas as exigencias rcgulamentares. Tribunal fcspecml 

Antonio Carlos de Rosario OUvelre. . pr(Sl(lcntc do Tribunal de Con- 
Ivan Rubim Días Vlelra, Sylvlo da 0 %i n istro da Justlqa solicltou a 
Rocha PoMs. José Leite Soares Ju- distrl b„le&o. ao Thesouro Nacional, 
nior. José Burlamaqui Benchimol, ^ ,_ e[lltos de g-.OOOSOOO e liOOOSOOO a 
Carlos Alberto Pontos Ferreira. U 0 - d i 5 po S lcño do 1 * procurador do Trl- 
poldo Braz Mesqulta Bastos, Iramala Espedal, bacharel Olavo Gou- 
Oomcs Filho. Víctor Croccer Maraes lalt de ollvelro. respectivamente das 
c Mario Henrique Beitanio do Ase- s ub-conslgn 8 c 6 es “Custeio o conser- 
vedo. vac&o do automovet da procurado- 

---- ría” o “Para concertos do automo- 

Um novo Hvro de Renato 55 ^“d^¿, d S.T»V¿ 
Travassos 26 de Janeiro de 1931. 


Tratamento da RLENOR' 

RHAGIA ™ mem t nn mu . 

iher, aguda ou otro nica, 

por processo novo 

rápido da prostatlte. orchlte e 
dcmals complicacóos gonooocd. 
tas. DRS. ORESTES COIITO 
E VEir.A SOARES. Das 10 áS 
12 e das 15 ás 19 horas. Rúa 
Buenos Aires, 79.4° andar. Td. 
3.4525. 


Queréis Fortuna.» 

Bllhetes a granel 
CASA RIO BRANCO 
Acieta & Cía. 

93 - R. Sao José - 93 

„ „.¡o publicarlot, iliariamcnlc, no 
vespertino A ESQUE1W A, e liios 


foi entregue um projecto de reforma 
do regutamento das Casas de Penho- 

"líessa altura, o dr. Baptlsta Luzar¬ 
do tomou conhecimcnto do pedido do 
abertura de um Inquerito na Policía 
Marítima, pelo seu Inspector, que se 
quelxou de haver sido por alguns de, 
seus subalternos infamado de pratl- 1 
car actos pouco compstlvels com sua; 
hcnestldade comprovada. j i 

Foram Incumbidos de presidir e di¬ 
rigir ese Inquerito, os' drs. Barros 
Júnior 1“ delegado auxiliar, e LuU 
Franco, delegado do 9° distrlcto po¬ 
licial. 

A' tardo, aindn 
jardo conícrenciou com 
res das guardas civil e ... 
nente Rlcgrandlno Kruel 


dr. Baptistn Tju- —^ _ 

nocturna, te- OS NOVOS ASPIRANTES 
Serio mBST- A GUARDAS-MARINHA 

O tenente Rlograndlno Kruel, que • 

fol requisltado para servir em urna o sr. ministro da Murinhn inafKlou 
ccmmlss&o com o dr. Ansio Brasil dar prnqa de aspirantes n guardas- 
será substituido na Inspectoría da ma i-inha e matricula no 1* mino de 
Guarda Civil pelo capltío Dedo Es- curso Superior, da Escolo Nnval. aos 
cobar. Inspector geral das guardas de candidatos abalxo mencionados e que 
vigilantes nocturnas. . preencheram todas as exigenciasi re- 

Aínda á tarde o dr. Baptlata Lit- nulamentares: Carlos Arthur da Silva 
jardo tonfercnclou tongamente com Moura, Ncy Gomes da Silva, Lulz Fc- 
o director Interino do Oablncto de Uppo Cavnlcanto, Alexnndrlno de P«u- 
Mentlfleacáo, dr. Osivaldo Agular, | n Freltns Serpa, Almlr Movsc Morrl- 
schrc medidas que Inlerensnm aquel- sny. Affonso de Ar"-'- K ' rtl * n " 
la lmpcrlnnto rciiarllcío, dependente D:ioiu de Mlrnndi 

da Policía. .. *. 

Asslm. como so vi. n Polilla Con. ...... 

trnl viven, hontem. um de sen:: días tlvlilmli-, Helio Bt 
de maior ngllug&o, leudo o dr. Iln- lento Cimba di- 
ptls'n l.uznrdo dcsenvolvklii urandcl Rousanm de Almeldn. Del; 
acUvldudo. • pato tvrnumlos c Alberto i' 


O novo fitcal da Escola de 
Intendencia 

Fol dispensado do cargo de fiscai 


da Estola de Intendencia o inajor in¬ 
tendente do guerra. Jaymc Raullno 
de Faria. sendo nomcaelo para substl- 
tuil-o o mnjor Athanaslo Louvdro da 
SUva. 

Descarrilamento em A 
Lisboa 

No kllomolro 510. próximo A esta- 
rilo do Arrojado Listón, un llnlia do 
Coiilro dn Central d„ Brasil, a loco¬ 
motiva 61. que puxavft urna comí». 


lena" o “Poesías Escolhldas”. acata 
de contratar com o Editora Ameri¬ 
cana a publlcaq&o do seu novo llvio 
Intitulado "Eu e Tu. Num Grande 
Amor”, poema lyrico cm que se des¬ 
creyó um luido idvilio. lindo c inten¬ 
so. inas profundamente casto, pro- 
prio panTos nolvos c os namorados 
que amnm com pureza o elcvagílo 
moral. 

Rendir, Tranunon. que í- um dos 

notsos malares poetss. escrcven um 
poema tto amor que ha de. afina!, 
uIraníesr grande e JHMIfU.-utlo éxito, 
nfto só «lo llvrarln como lih-ran». 
,"Eil (J Tu. Num (irniulu Amor" esto 
i E'-iylo illuolrial» nor Ur.wnlrln Tei- 


..la, Munort .leño do 

Araujo Nello. Newltm Torune.hl. Mu¬ 
rió Geraliln Ferreira Itrnen. Carlos Nn- 
divt Tnrnnr.lil. An- 
AUrerlo 
i R'llll- 

■nlcl. 1 


de tndluUlo, 


casillo 
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A noite lyrica do barytono 
Demarco 

O annunclado recital lyrico do co- 

nheddo o applaadldo barytono Er¬ 
nesto Demarco, que ldra transferido, 
rcalizar-se-4 depols do amonhá, no 
saláo do Instituto Nacional do Mu- 

Será cantada integralmente, em 
cstylo de concertó, a opera de G. 
Verdl. "Rlgoletto”, pelos molhorcs 
artistas lyricos, aquí residentes. 

A escolha da opera Xol fellclsslma, 
pole nao ha quem náo a aprecie. 

A par disso, a sympathla do consa¬ 
grado barytono Demarco seré outro 
elemento seguro do attracsáo da as- 

slstencia. 

Póde-se ter, portanto, de nntemüo. 
como ccrto o éxito da nolte lyrica do 
e.pplaudldo artista, que terít, asslm. 
opportunldade de oolher urna béa. 
nicsse de merecidos applausos. para 
repartir com seos companheiros do 


‘‘O tío solteiro”, 
no Trianon 

Cumprlndo o promettldo. 
Procopio Ferreire, nos dará os¬ 
la nolte, no seu theatro, o 
Trianon, aa primeiras represen- 
lacíes da deliciosa comedla ar¬ 
gentina "O tío solteiro”, de Ri¬ 
cardo Hlckens, o humorista de¬ 
licioso que escreveu “O homem 
dn cadelrlnhft". A comedia o 

modelar no seu genero: fas a 

gargalliada rebentar esponta¬ 
nea, vira, communlcaflva, uto 
tem a menor descahlda. paa- 
sando-so a necio dos tres actos 
divertidos em ambientes de 

conforto, ulitis conhccidiwlrr.oa 

dos habitúes do Triaron. 

Pela ordem de entrada é a 
seguinte, a dlstribulcío dosi pa¬ 
péis de "O tio aoltobo": LUI- 
ZA, Eha Gomes; FELIX. Abel 
péra- EMILIO, Jayine Ferrttl- 
ra: LEOCADIA. Luis» Natr;- 
reUt: HETTOR. Darcy Cazarrc: 
SUZANNA, Lea d’Alva; JOR¬ 
GE ptocodIo Ferreira: JOS I, 
PAULO. Delorges Cnmlnha; 
JOAO, Manuel Pora; SILVIA. 
Regina Maura: DR. PINHSI- 
RO Joáo coral: maRGARIDA. 
HenUo Pira: MOSOHIOT, An¬ 
tonio Baños; TRABUCO, José 
Soarcfi. 


ncrtorlo gravado c'm discos Odón:;, 
ejecutorios no Studio da Roaío r/.i- 
cadora. pela Orchestra Copaeahai:.,. 
da casa Edison, sob a regencia <■<> 
maestro Souto — Das 21 horas as 
21.30, programóla Parlophcn — D... 
21.30 em dtante, transmbsáo do Stu¬ 
dio da Radio Educadora, de um pr . 
gramma de músicas regionaes, of: 
recldo acs ouvlntes da Radio Educa¬ 
dora peles srs. Glauco Vlanna e Pau¬ 
lo Frailas — A’s 22 horas, o o- 
Othon Cesta, da Academia Carioc¬ 
as Letras, tari urna palestra sob. 
Castro Alvcs. 

O Studio c a secretaria Iiinccionau 
i rúa Senador Dantas. 82. para can 
deve ser enviada toda a corrcspoi 
dónela. 

Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro 

ESTAfjÁO PBAA — ONDA DE tPJ 
METROS 

Progratnnia de boje: 12 horas, íi..- 
Certa, "Jornal do Meio-Dia". •/:; 
plemento musical até 13 horas; te i;- - 
ras c 55 minutos, transmissüc em : 
diotelegrnpliia do programma •» 
cxecutado de manís no studio da Ra¬ 
dio Sociedade do Rio de Jan- 
horas, Hora Certs, "Jornal <t¡i Tar¬ 
do”, supplemc-nto musical; IV i:->ro; 
c 15 minutos. Quarto de Hora ü;:.-.:.- 
tll pela Tía Beatriz; 11 horas i- :» 
minutos, contiutiaeSo do suppleii:,n- 

to musical do "Jornal da Tarde’*; ]g 
horas, prcvtsfio do lempo; 19 hora-, 
Hora Certa. •‘Jornal du Nolte". su¬ 
plemento musical, discos das - 
Paul Cliristoph, Llgtieul Santos ex 
e Henrlque Tavares & Co.: 20 ¡tan- 
e 30 minutos. Programma especial I- 
discos Brunswick de E. P. permití 
-Se Cía, rúa Goncalves Días, til: 
horas e 15 minutos. Ephemerldes Br.i- 
silelras do Bardo do Rio Branca, i. - 
tas de scicncia, arte e literatura; 
lestra pelo dr. Pires Rebollo «it.r 

Clínica de belleza; concertó tío «min 
dn Radio Sociedade do Rio de Jan:-: 1 
com o concluso da srta. Enima Gu:- 
maráes, srs. Oscar Goncalves. Paul) 
Rodrigues e Mario de Azevedo. 
Radio Club do Brasil 
Irradiacño do boje; 

Das 10 ás ir t:oras — Radio Jo." 
nal; das 13 íis 14 horas — Progra la¬ 
ma de discos; des 10 fts 17 horas -• 
Programma de discos; das 17 ás 17.15 

— Radio Jornal; das 11) ás 20.30 - 
Programma de discos; das 20.30 s 

20.40 — Programma de discos; dts 

20.15 ás 21 horas — Radio Joma): 
das 21 horas em deante — Radio 
Thcatio — Do Radio Club (lo Brasil 

— Irradiaqfio da peca "Pedro I” dr 
Antonio Gtümaróes, com um prologo 
de Ruy Castro — cora a seguinte dls? 
tribuidlo: D. Pedro I. Armando Ro¬ 
sas: Princesa Leopoldina. Amolla de 


jo.\n ha luios, 

A PEC-A A SEGUIR. NO 


MIMI — Eu engrasada n perseguí- 
río. íelta («lo almotndlnlm. con 
certeza, elle compreendeu outra coi¬ 
sa. Hontem. centenas c miniares s 
i granel. 

Tua ZINOCA. 


Entiou em cásalos, no Theatro Sao 
José, mal» Uta daquellos originaos 'lo 
uxtcpsfio, coi» que. ilo vez em quita¬ 
do, é brindado o tlicatro musicuilo »n- 
cionat pela pircarla Duquo-Oscur Lo- 
pos, autoras (la sompro lonibljodit "So¬ 
lí lu do Opio”, cujas reprcseiitaqüos so 
oúiitaram por centonarlos, nío lia mul¬ 
to tempo, n» mesmo Theatro Sao 
José. 

O original om quostao f> “Por den¬ 
tro e por fúta», re-.lula ilo flagrante 
o enonnl adora actmlidade, etn doie 
aclos, rota uninoro» exeolleutcs. 

Duque, enja ¿llegada do París ¿ 
recente, traz-nos novldatlcs etn baila¬ 
dos o gujrda-roupa do que n sua re¬ 
vista do agora spparocerfi clici». 

O «ssiimpte do “Por dentro o por 
fóra”. é exclusivamente brasllelru, du 
1 , 01 -n netual, onde náo ha de faltar, 
mesmo em-temió fio de leve urdidura, 
» dar mais encanto é flagrat.ie ori- 
gmalidtulo 'la pee,ti. 

ENFERMO O 


MENAGEM E, AO MES. 


MO l'EMPO, UMA II 


T R A N S FORMIS7A 


JOSE' CRESPO, QUE PICABA' QUE IIIOO. 

UUKON AMESEME "UI.YMI’I .1", ni IIOM 
tíOUOWYS.SlAYER 

“Olympia” ¡Iluminará, se- 
gunda-feira, a téla do Odeon, ¡ ; J 
com a xeduccao de Maria Al- ttfl 

ba e a galantería de Jcsé ;W 

Crespo 

Vamos ver e ouvir, finalmente, n-> j7 

i Odeon. segunda - feira, "Olympia''. • ;■* 
cssa drama nudneioso mas flnlsslmo 


GALYANI, NO CASINO 


tíllenlo de 2J-feIra próxima, no 
Lvrieu rcvestlr-ec-á da daas 
líes: seré em homena- 
professor Joaquim Plntont», 
t admiro iln Ministerio do 
pelo que vera finen* 
«rol das clusses trabalhisla», 
tumben' e especialmente tima 
jbro “A sviulicalizueáo das 
tinbalhislas e siuis eumequen- 


ÍSS—830 


«A BATATA 


7181—invertido em centenas. 


Cartaz de hoje 


- 47036 - 

centenas e miniares. 


invertido 


DF.SARVOIUD.V NO AMOR, 
bnrlcta-cl urge,' duas sessóes, no 
S5o José.- 

K’ AQUELLA AGUA, revisto, 
ditas nessóes. no Recfeio. 

0 TIO SOLTEIRO, comedla, 
duas sessOes, uo Trianoiu 


RESULTADO DE HONTEM 

1 '—Avestruz.. 

3"—^Porco. 

3o—Avestruz. 

4v—Leño .. .. i. 

5 a —Gallo. 

M.—'Tigre.. 

R. —Carneiro.. — 

S. —Burro. 


ESTA’ 


ACTOR ALVARO FON. 


SECA 


HMItiy l'EIIEIIA. II SIIIIIIIO 
HAI.A l).\ l'MIMIOVXr. VAII 
AI’l'MIECHtt SIMUN HA-PEI. 
HA NO IMHEIIIO, ESI O DEOS 

i>;> mar: u si eii.si de asioh 

E AVENTURAS 


Por carta particular, sabe- 
está gravemente enfermo, em 
Alegre, o actor Alvaro Fonset 

"ALVORADA DO AMOR" 


o qno 
Porto 


CANTORA DE 


NOTICIAS DE BUENOS 


Z INOCA. 


AIRES 


Fluminense . >, 703 

Operaría . . » . 555 

Largo . . - , 534 

Caridade . . 95S 

Mineira.750 

6-4-931. Constantino 


A di reedito do Bcii'H-^íar cuíuio 

i«n» aompr© no progrrunina quo tra- 
ijou proporcionar aos seus imiuiuc* 
-,. s • hRbituÉs” novidudes e attraci]oes 

mr sirvan» para ulegral-os durante 
¿s huras que passmu «aquello ole. 
”ii n lo »• 1 ii. mi o so centro de illversúes. 

zVgora te-romos — ainanha — urna 
«•usaeional nota artística e que serd, 
-em duvida a inais brilhante da ac- 


Pomnto urna sala absolutamente 

repleta, no theatro Argentino, jú re. 
appareceu o popular actor Horcnoio 
Pnrrovicini. 

Repreoenton-se » operosa “Amor 
cm utanobras' 1 , que «gradou muitissi- 


NOVAMENTE, NO CAR. 


TAZ DO JOÁO CAS¬ 


TAÑO 


1 ntorrompemlo o osito brillianto de 
"Bou-Hur'', a opoiela “Alvorada do 
Amor”, vne voltar ao cartaz do Joáo 
Caetano. na próxima scxlii-fi-ira. 

E’ motivada a ropriso da linda ope- 
rota do Octavio Rnngol, pola uccea- 
ridnde dn »' inniigurar a temporada 
ilo invorno, eora urna ¡icqa do grande 


— Zaira Cavilcanti, nossa patricia, 
que ó figura do destaque na Compa- 
tihla Donilo de Ollvelra,- do theatro 
Moyo, ronliuou su» fclta irtlstica de 
despedida, tendo tido occasiüo de po¬ 
der aquilata i- o grito do estima em 
quo ó tida. 

— A Companhia Trololó, dirigida 
por Jardcl Jercolis, seguiu para Mon. 
tcvidéo, ondo ic estriaré no tlieatra 
Ur quizo. 

E 1 este o clnuc-os 

Vídottes: Zaira Caraieanli, Lodia 
Silva, Alba Borsi, Vmiízo Moirello!, 
C-armon Ruiz o Mercedes Blonco. 

Pri niel ros actores comloos: Leopol¬ 
do Plata, Santiago Snntullo, Emilio 
Magaldl c Fraaciseo Pnutlno. 

Bailmlno chorcographo, Saymond 
Sosoff. Chansonior, Luiz Barreira, 
Tenor, Hugo Cosarlni. Bttilarinoo ci- 
centrlci» o burlescos: Randa! do Cho¬ 
colata, Affonso Zerqoora, Raymond 
Ortiz. Segundas tiples: Elvira Borní, 
Anua Ivnuowa. Virginia Mngaldi, El- 
aa Forrer, Carmen Odona, Sara Gal. 
dtini, Mntildo Gémez, María L. Borsi, 
llaydéo Volontuela, sra. Pena, Elisa 
Brtino, Celia Pena, Maria L._ Appu- 
rlclo, Susana Sanche!, sr». Navarra, 


de La Pona dedicará a 
á élite brasileira, apresen- 
ii o concurso ilo oxeollonto 
iza bauil, quo a nioair»- 
miis recentes tangos» 


A PREFERIDA 


NASCIMENTO FERNAN- 


Somma . 
6-4-931 


rcalizar- 


Xn din 17 do corrciit. 
no Kccreio a despediia do distincto 
actor Nascimento Fornandos. Será vc- 
¿•rcacntAda. a reviala «clcborriniu lusi- 
rftnn “Capote e lenío”, «a qu.nl Nas- 
cimcnto Fcrnandcs tem uní dos scus 
tratalhoá mais BUfigcstivoa, uum daa 
suas siffirmasoos cómicas mais domi. 
nadnrns. 

Mas «uo C sú.i Como complcmonto 
do»5a aUrac«;ño magnifica, quo será 
a única representadlo ilc “Capole c 

Iimko”, harer/l aínda um acto \arin- 

dt*. em que fi/ruram, segundo nos al ? - 
firRuim. os noiucs mais prestijiosoa 

do iioaso moio do theatro. 

O PROGRAMMA DE 


LYZON GASTER |E 


E sua bt illmute companhia de Caricatmas scenicas, sai¬ 
nete e revista 

AMANDA A’s 8 e 1» hs. ASIAN HA 

"Nuvens de fumasa” — ‘‘Jazz-band e violao” 

Duas peqss de genero difiérante, na raesma sessáo ! 

POLTRONAS NUMERADAS. 4WW 

Bllhetes desde jé A venda. 861,0 si0l) 


COMPANHIA JOSE’ CLI- 


MAC0 


•tmoirao luirás 


Cltcgou, hontem, 
do día, a Coutpanliia Portugueza ils 
llovistu José Chinaco., cuja curta 
no Tlmatro República «oré na serta, 
felpa próxima, cora as primerea» re- 
Iffescntneóea da revista cm dois actos 
o 14 quadros, “Rosas do Porttignl". 

Affirmant todo» es artistas qu» 
“Rosas do Portugal”, íoi bem csco. 
Ihld» para a eatr¿a, por sor urna re. 
vista escripia ao sabor «lo todas as 
platóas. 

Em mu palo do origom exceden a 

toda sn8 cspectativas, tesdo sido re¬ 
presentada mais de mil rezos, entre 
Lisboa o Porto. 

MARIA DO CALMO :! 


OS S 1 PREMIOS 
024- 6 
389-23 
326— 7 
788—22 
527- 7 
6—4—931 


HOJE, NO BECEEIO 


0 espectáculo desta nolte t (ta-io cm “BILHETE AZUL", A 

hutncnogem & vencedora do concurso I -- 

do “ Mi-Carérae”, nonhorita Yolanda | NOVA REVISTA DO RE- 
Costa, e áa demais gentis candidatas 
á obtcnqao do titulo. 

“A Noito”, quo promoveu o renliído 
oerlame, ampara o festival, que deve 
transcorrer com muito brillio- 
No programma figuro a engranarla 
revista “E’ aquella agua.,.”, quo 
aeró representado ¡tela ultima ven, 
havende, além disso, um acto da va¬ 
riedades, cipriehoaamento organi¬ 
zado. 


OREIO 


VIGA ESPIRITA DO BRASIL 

A primelrii acmannl, nu me» cor* 
rente, da Liga Espirita do ISrusil. 
roull2ou*5ú no uUliuo domingo, na 
Cma dos Esplrltns, tendo «Idu estuda- 
do no curso popular de lü^plritlsnio o 
quarto capitulo da CSonosls "papel da 
ucencia na Genosls", o quni fo! do- 

-* ,J -cíuc¡2"2,> ñas palestras 

que so Uesdobrarnin. 

Compnrocernm A semanal os ropro- 
sontnntcs das nsaoclucoes espiritas 
KOKulntes: C. B. Alijo da Vora Cruvc, 
Socicdado K l’ass, Q. B. Augusdi, C. 
K. Tsinad Filhos da Luz,. C. E. Fran¬ 
cisco do Pauln, C. K. Taz c Ctirldadc, 
C. R S. Agostlnlio, C. E. Clirlstoplii- 
los, C. K. Amor c Progresso, C. E. C. 
du Jesús, A. E Francisco de 1‘nula, 
t!. E. Jonnua d'dVrc, C. K, Luz, Corl- 
dndo o Amor, C. B. Pinliclrp Curdos 
e T. E. .Toanna d’Arc. 

I ESPIRITA DO 

BHASII. 

Na rcuniflo coii4tltuclonnl roallEn* 
ultimo domingo, o ConBelho da- 
JDsplrlta do Brasil, além dtf va¬ 
rios aasumptos doutrlnmrloa c ailnil- 
nlatrnlivos, <iue culudou o reaolvuu. 
tornou seiq offeltn a aRgrogag/lo con- 
i’odlila ao C. K. Estrella Ciula, com 
«¿de i «*ua Domingos Piros n. 30, om 
Terra Nova. O Consellio oucupou-so 
deialhndnmento do movlnionto "PrO 
i lllmrdade do consciencia”. Duranto o 


CLUB DOS OFFICIAES DA MA- 


' RINHA MERCANTE 

Os socios do Club dos Otllcloés <ln 

Marlnha J.Lr™.;: 

a comparecer, no 
é séde do mesmo 
Branco 3S-A. 2 
marem parte n- 

“oídem a <tod r ¿ - Prlmelra eunlca 
eonvocatéo: aflm de traUr de ^; 
sumptos concementes a Sí. d '5f ^ e 
cfto das AssociacOes de Cla^s de 
accordo cora o decreto n. 19.T70, de 
lfl de marco de 1931. 

O SUPPOSTO CONTRABANDO DE 
CABOS DE MAR1NIIA DE QllE E 
ACCU8ADO O LLOYD BRASILEIUO 
O dr. Castello Bronco, lnsiiector da 
Alfandetra dcsta capital, ofüciou ao consiomio 
ministro da Eazendn, communlcanrlo 
que o Llovü Brasilelro havia pa“J- :: 
do um contrabando de 138 lardos de I áa i 

cabes de mantilla. _ I “«■ 

Acemacéo gravisshna. na apptreen- 
cia, mas fovmldavelmente infantil, na 

rC Todo» 0 sabem perfeltunenle que o 
Lloyd, sendo urna empresa que aca¬ 
ba de entrar numa phase de verda- 
delra prosperldade e que tem a sua 
frente um homem dn envergadura 
moral do sr. Mario d’Almelda, nío 


Mercante estío convidados 

- "-la, ás 18 liorna 

ionio 4 avenida R>° 

2 “ andar, aílm de to- . 

na assentbléa geral que 1 vldamcnte clucidndn 


A TESTA DA ACTRIf 


Nova Garantía . 8G9 
Fluminense . - ■ 585 

Operaría . : .t -.: • 3° 7 
Noite . .: f.t 129 

Caridade . . 335 

Mineira. . • • • 225 
Nictheroy, 6-4931.N.P, 


O espectáculo onmuici&do para » 
día 2 do corrento no Ohtb Oymmifl- 
tico Fortuguez, cm feeta artistkn da 
actriz portnguoza Maria do Carino, 
foi transferido para o din 1C do malo, 
no Sfiiláo-thcatro da Rciistcncia, A 
roa Camerino n. GO. 

ValorSo pora este espectáculo óo 
blllietc. vendidos pnrn tquolio- 


TRIANON 

Sessóes ás 8 t 10 horas 

HOJE —--HOJE 

GRANDIOSA PREMIE'RE 

d» eneracadieaima comedia ar¬ 
gentina: 

O Tio Solteiro 

Urna daa mola notovela orea- 
cóea de FROCOFIO. 


Emu. Paschual Segreto 


A PEDIDOS 


Um eipectaculo, em benefi¬ 
cio da Casa «lo E»tudante 

Rcallza-sa no proxlntp at» W. 4s 
31 horas, no Theatro Lyrlw, o se 
gundo espectáculo 

w.._-—, o d0 por Walter de f?J u S’ r “,’ « 

regulamentos em noticio da Casa do Estudante com a 
•4 cxecutar qual- contedia musical do sua «atona — 
í>. mesmo as ad- "Mncldade. Jazz e romance , música 
■diñarlas, sobre as ¿o qibuco Vlanna. 
i tambem alterar u a peca ha cantos, bailados e todo 
l existentes. Pre- um conjunto do m°CM e rapMes, 
factores estáo su- elementos da noo» mclhor socledace, 
s contratos, e ln- como sojam: Olga Forwz, Crida Oso¬ 
so das otoas exe- r lo, Alba Amaral, carmen 

loisa Mignon. Lucia Pires, Walter 


HOJE — A’s 3.40 c 8.45 


— Mais representadles da — 
fanlasla-parcdia de Luiz Rocha 
e Mauro tío Almelda, muslcada 
por Antonio LagQ 


tnembros do 
ns8oc!aQúe«: 
Miguel, A. I: 

sar cwivrttuuiiuv. . . . B. Vlccnto d 

Ademáis, sabido como é, que todos ros do Jesús 
os navios do qualquer companhia. que Luí G. E. Ut 
entram nos notaos polios, proceden- K »« 0 Cor 
tea de cairangoiro, ftearn, aflm do f.í^'I^rdécLs. 
que os Interesáis do fisco nfio sejim Josf , Am . 
prejudlcados, sob a vigilancia lnln- viento d 
tcrrupla (lo varios gunrtlM da Al- Pedro 
íandega, so a tal importuno tonso pUsta. 
oxaota. o volumoslsslmo contrabando — 

só poderla Un 1 passado com o con- 
sontlraonlo dos suballcmo» do dr. 


Exito do Aurora Abolni, Manoc- 
llno Tcl'clra, Ismcnla dos San¬ 
tos c Sylvlo Vleira. 


NA TE’LA: — DEFESA QUE 
UUMILI 1 A — Com Willlam Po¬ 
li di. 


agua **. 

e colossal acto de variedades, 
pelos prlnclpaes artista, dosto 
theatro. - 


novo interventor do riatiny 

Pola nomcaq&o rceoiilc do doulor 
R.ymundo Campos, para lntcrvoiltor 

dn Plauhy. o ministro Oswaido Ara¬ 
mia tem rcccbldo imiumci-oa tcls- 
Ki'itntinns dtiquellc Estado norllsta. 
Mío ¡zrsoimr.tiiul-.t i: varias uit's- 

1,0 pii'iv;!.;irl" ¡,‘la : -iriqiio dalla uu 
ca.ai Uu mlcrvuitorltt piaiU)ycii«i. 


5 -FEllt A — Programma no- 
ro na lela! — “O LEAO DA 
H-ISTA". rom Jtuk OokJo. 

A SEGUIR - A RevisU, cn- 
raiiUilorti (la aetualldado: — 
“l*Olt DENTRO E POR FO’- 
I - . \ ' Orlxlnal iln lluqutt r Ol- 


nltou agu* na Laixa de Las- I 
c adura 

Ha manhft de hontem. faltou 
guit mi -istaqáo de Cascadura, na 

X'iuml ii„ Hrn-.il. , , „ „ 

lorui.illratlo, m-i, Ci.ixut. de agua. 


Magnifiea» mmt** 

rarátoM 

Kcmpre ao EIRGTRO-BAU, 
_ RUA VISCONDS 


QUINTA-FEIRA: 

iléro" de 


Bilhete azul ¡ 


1)0 RIO BRANOO 


VICTORIA 


r. .. .. .. .. 

1670 

2\ . 

4319 


1235 

; 4°. 

9827 

5“.. .. 

4684 

S“. 

1735 

64-931. 
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Rio de Janeiro, Terga-feira, 7 de 'Abril de 1931 


A BATALHA 


VICTORIOSO O LEVANTE MILITAR DE 

-FUNCHAL- 

O GOVERNO PORTUGUEZ VAE ENVIAR UM 
VASO DE GUERRA A’ ILHA DA MADEIRA 

LONDRES, 6. — (HAVAS). — Um communlcado da llha da 
Maddra, para o ''Times”, lniorma que o levante militar de Funclial 
so deu, ao que carece, por Instigúelo dos deportados políticos. De- 
pois do premier o Alto Commlssario o o Govcrnador Civil, os revol¬ 
tosos tinfcain-se acoderado dos sorvhos télephonicos o tclegraphlcos e 
das iódes de varios estabelccimontos iinanceiros, entre as quaes a li- 
lial do Banco de Portugal. Os cónsules havlam sido lminedlatamenic 
scioitilicados de t.ue os interesses estranseiros teriara a nccesssria 
ui'otecgüo. podendo os negocios seguir o seu curso normal. 

O communlcado confirma que o poder foi confiado ao general 
Souza Dias, nomeado governndor civil e militar da llha. A nova ad- 
ínln'stracSo militar resolverá ndo aceitar de Llsbóa nenhuma deter- 
minr.cío que nao fosse julgada estrictamente constitucional e attrl- 
buiia plenos poderes ao general Dias. A' ultima hora, liavlam sido 
incbUiaadns os clrosos de 1929 e 1930. 

O correspondente do “Times" termina annunclando que o go- 
vemo portuguez enviará & llha o vaso de guerra “Carvalho de 
Aradlo' 1 e um navio mercante com um contingento de 500 homens. 


lutal A política «ova, a política Jete. 

■ 1 novacáo iníeliecíuo! c moral do Bra¬ 
sa, solicita c quer o aosso apoto, pede 
o vesso concurso e espera a nossa 
collaborcQao porque, ella, sen.e que 
es únicos elementos ou as únicas Ior. 
rímente I cas capuces de regenerar esse orga. 
nismo cm estado de decadencia Pre¬ 
coce sao justamente as jorcas roo- 
raes de que sois legitimas dcpos.la- 

"pira estas jorgas moraes, para a 
Obra de rcjuvenescimento do Brasil t 
— _ n osso ardente ap- 


A mullicr que teve, dura ule u 
armada, octuacáo láo saliente, 
poderá di'isar de collaborar na rea- 
liiatño ilcetc grande cmnrccmümcll- 

to rivico. 

Ella é cha malla a 

concurso na obra de 
nacional. 

RIO GRANDE DO SUL E 
MINAS GERAES 

proprios governantes sen- —„ — ....... 

cnseios da alma conectiva, , lU e. dirigimos o 
1 i das nossas as- pello. 

A voisa junegáo 
5 lutatlor. glorio- unía /anecio pol 
i o emissarlo do nortanto. eslajees vigilantes nos vos. 
em garantió te : ,os íroslos, cuidando dos interessa 
garúes e permanentes do listado e do 
Báo baslasse o certero „ a ¡ : , rcctijicando os gumes dos espi¬ 
da sluceridade dos ,jjos e ¡nleroindo com a vossn iu- 
-::s mío poden fluencia e uutoridade alan ae que 
política de engodos e te as masas mobtlisadcs vara 

/ahitados, He milstl/tcafBes e de ,„-, 0 sciam e-.J. p" . 

mentiras. Hite deycncrou na crisc de otltos lechados que 
carador que maculara a nackrnuli- espirito u imagen da Patrie^, 
dais brasileira. ahí está Vívanlo, o ■ 
homar, que represada para lodo: a 

certeza da veníate e da jiistica. para - 

que. desde jé, nos consideremos te A ¿Manta Nacional de 
pesse de nossa carta de emancipo- cnipc ’" J - — muh—. 
cóo politka. cagó: 

O reconhedmcnto dos nossos ai- ae lt _ 

rcltos de cldadaaia. systemutmmcn- a(é ao Sl ,i_ pora a 

te najados pelo cxtlncto re pinte de tr¡3 e cja Familia. _ 

conveniencias pessoees, sera sobre. A ssim. pols. compntr.cias, deiemq- 
tudo, nma conquista da Revoluifio nos ulül , e preparar', para, ao_ lado 
aravam na historia do pono brasi- ¿ os qu0 x empenham na missao tao 
leiro os principies de timo sii c ver. nobre íe reintegrar a Patria om seu» 
dadetra Democracia, cm que a única (tosttnos gloriosos, auxiliar, cora » 
dcseoiialdede admissivel, é o que je nossa fé o sinceridad» no ideal, o ie- 
Jwnia na diversldade das quinta. v antament 0 moral da imclonahdade, 
des maraes e intellectuacs do iudlvi- fl í¡m de que. sonados os crios do pas- 
üuo. , sado. - possamos ver nossa Patna 

E uo ludo da vos. do Nio Grande gl0l -losa o feliz, dentro da Paz, da 
do Su!, o glorioso estado que recia- Libevdade e da Justlca! 

’ molí aosso cooperario, tamben cm sao tombem nossas as palacras ae 
Minas en recente discurso projeri. Baptista Luzardo: 
do. dirio Francisco de Campos, o em- “ BRASILEIRAS! Como um sú co- 
nente minciro, rcjerindo-sc a mulner : rnefio. como um so JjeUo, pora a, Rio 
“A política que vos repudiara , a po- na e pira a felicidad^ d& Na?ao tía 
Plica que ndo sotíciteva o vosso apoto silcira!’’ . . . 

« troiifico ase ndo se tcnbrava tío Rio de Janeiro. 8 de abril de iwi. 
jorca moral que jrtís representaes, era — Natercla da Cunha ^llveira, ad- 
« política que se distraía dos interes- rogada; Herminio 
satenes do p efe. para apenas con - Esther M SO Bodbeere ^ “lamí, 
centrar a sua attcnqño nes$e$ /ricos pvofessora cathediat.ca, Amelia oo 
ploZos'de intemils dos quaes vi- do/ medí»; Ame la Sapen» en- 
ven durante 40 amos o política bra. genhclrn civil, Bolina Becker ae ae 
sí4jr(I- gados Vlanna, media. 


'/«tunT, 


I”’ 1 "’**-; 


Seto os 
lindo os 
que ndi» 
piraeóes. 

Baptisl- - -; .- 

so o magnánimo, jai 
palacra do governo, i 
nossos dircílos. 

Como se ~‘~ 

ov.e temes. . 

actuaos governantes, que 


Dlt. BXPTISJA LU7ARUU 


esencialmente 


o Foro 


requerios ta¬ 
ctos policiaes 


Sisiittxnpg para o coto 
cases pobres rebe «líos de 
. tém íiquer no 

AALLIANC AGNACION AL 

DE MULHERES 

■_ ft Mnmeres, 

iadn "ora collnlxirar nos reali- 
conectivas, espera o concurso 
u 05 bvnsllclros. desde o Norte 

íelicidado da Ps- 


S E o qae derem :i V. S. nao for a legí¬ 
tima CAFIASPIRINA em seu envo- 
lucro original, nao o acceite! Grabas á 
fama universalmente conquistada por 
esse admiravel analgésico, appareceram 
no mercado varios succedaneos e anda- 
ciosas falsifica^óes. 

Seria lamentavel que, por urna 
simples falta de precaueáo, 
fosse V. S. por (óra o seu din- 
heiro, além de expdr a sua 
saude e de sua tamilia. 

Assira, tenlia como tegra, verificar seinpre se 
existe no enveloppe ou no tubo de vinte 
comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a 
CRUZ BAVER, garantía da authenticidade 
do medicamento. 

CA CAFIASPIRINA i o que de mtlhor 
existe contra as dores de cabera, de den¬ 
te» e de ouvidop contra as ncwelgí as, 
enxaqueeas, rheumatismo, consequen- 
rías do abuso de alcool, etc. 

Atavia tapidamente, levan¬ 
ta as fardas, concorrando 

para o bom f mtícíanaman" 
to do eoratjdo e dos ríns. 

MAS CUMPRE TOMAR 
SEMPRI A LEGITIMA! 


Summarios para hoje: 

l'i'imcira — .tnloniu MiU'- 

'illS Ill'UI'iilU 1 ', OiU'lOí <10. 

Helmllo Hurta, .loíu'ioim 
ríii.-ifli'í dos Santos o itnrcol. 
lina Jftiria Ti’ixoira. 

S'zumla — Mancel da Ro. 

sa, .Mniocl Voíi'iTiKtn o tía. 
villa |.otirenco Fumamlcs. 


posto central 


Fovmn socoorrldas no 
da Assistencia, duiante 
mingo as seguintes pess 

Belmlra Ferrelra. de ... — 

soda e moradora no Becco dos Car¬ 
melitas n. 5. apresentando contusoes 
e esoorlagócs generalizadas, entorso 
da artlculapáo tibio-tarslna dii-eita e 
lraetura dos ossos do ante-bra?o di- 


Uiilvcns r.cu'otc. 

Quiñi» — .Manoi'l '..osla 
Silva Pililo. José I.udovino 
Miirlins. Millón Unbcllo, It'i- 
iloípli" Anillado Sanios, José 

Gavcia e Antonio Fermín dea- 

Sétima — Emigdio llodri- 
piies. José Aulonio el» Cosía, 
.linio ivrolra da Sinucirn, 
.losé Anionio dos Santos, 
Ityonisio Anlonio Barroso o 
biliianii Francisco da Silva. 

itiiava — Mario .Machado 
c Mario IJrmnmoml larile. 


á rúa Púapórn, em Br«z de Pinna, 
apresentando ferlmento na íace dor¬ 
sal da reáo esquerda, por ter sido 
mordido por um macaco, quando 
trabalhava no Demócrata Circo. 

Moacyv Serta da Motta, de 31 an¬ 
uos, soltciro, poitoneonio a suavm- 
eáo do eneouragado “S. Paulo”, e An¬ 
tonio Vlelra, sapatelro. soltelro de 
33 annos e restdeute a rúa Araguaya 


Um memorial dos marítimos 
ao 4 ° delegado auxiliar 


BAYER 


Como transcorreram as testas da Al- 
leluia nos clubs e sociedades cama- 
Nictherov 


valescas, em 


em oonseauencla 


OHWO DK PtiSSOAS QÜK WMAfíUÍ P.UIU ¿VA SUCCUUiX. 

1 -l FE I JO A 1)4 

... 0 _ houve, que nüo pudeiara 

resistir á afronta c procuraram reu- 
fovam ropidnnicnte venol- 

a'fcsta'íot coíossaí agiadou 


TranscoiTOrsm ttcbalxo do grande Alguite 

anlmagáo os bailes realizados . . 

cledades e clubs de Nlctlicroy. 1 gir, - 

O novo Ilumínense, semprc alcgi-e dos pelos seus vl r ol , e " t “ dou 

. .... d e lorroa ai-1 anílm a festa rol colossal ogindou 

i clavo a Ira-1 a gregos e troyanos. 

.. 1 Quando nos retiravautos da sede 

do glorioso club dciiainos o «vstre 
“cuca” ja meto groguo, aliapalnado 
com a Invngem da louqn. 

MIMOSO MANACA’ 

Foi tostante conconldo o baile 
do sabbado de AUeluta. nos vrstos 
salóes do querido rancho da rúa de 
Sfio Jofio. . 

Os snl5es estavam npinlradoi • 
ponto de so nao poder dar ama vd- 
t» sem que se tecebesse urna gran¬ 
de quantidade de enoontvacs. 

A directoría foi lneansnvel na or- 
ganlzmjáo do colossal baile, e muiU 
fellcldade no conjunto miusical que 
estove cm um dos días fellzes. 

Os bis eram repetidos amludndna 

_ vezes. dadn a toa e moderna musl- 

aítrl- ca que apvescntarom. 
porcm penan- Algumns damas comparMoram 

• . . íantosindas, mas forara 

de ingresar na síde om nr udo 
policía n5o ter concédalo a respe¬ 
ctiva licenca para o baile a tanta 

sto. Algumns confovrnayam-se com 

a delibcmcño, ontvas, salnm .se .mi- 

dlzcndo. Mas mesara of 1 ™ . tu “° 

l,mnscorrfu dcbaixo da melhor nar 


V lUil FUniMIVl un Pena foi que s. s. o tír. Chele de 

— - - 1 Policía náo dlvcsse permlltldo as 

-- " directorios das sociedades cainaui- 

uMHnbro Se un burro de pesen leseas rcallzarem em seus salees os 

«oU^oráadrs 

Icam k ‘ - en tra«la da No emtauto. no Dlstiicto rederal, 

w .. com varios os bailes em todos os clubs, e socie- 

bordo. Dols (lestes, ou dades f oram a fantasía, e nada houve 
oneo Martínez o Pran- 0 v i 0s£0 empanar o brllhantlsmo 
afoga * das íestas realizadas. , 

Mas emquanto o dr. Oncfo do Po 
llcia da vlzliilia cidade negava au 
torlza^fto para a realizado dos bal 
les a fantasía, consentiu que dl\er 
sos blócos e Zé-Peveira per cor res 
sem as principios rúas da cidadc 
Emfim, n&o sabemos a que 
buir cssa onomalla. pcrcr.i r 
mas que s. s. fol mal orientado. 

1 (DON LUZO) 

1 IGROES BRASIGGIROS 

Foi sem a menor duvidn um giai 
de acontecimento, a aucculcnta le 
loada oíferecida ¿ imprensa pe 
esforzada directoría do estinw 
club da rúa Bnrfto de Amazonas 

T ,q H(U c (HAVAS) — O director I mestre *cuca” deu unía proyo 
,n'wru'ndogníi nr. Afíonso Vl.Ua d= de «r un. verdndclro technlco . 
ndiadc. acaba de nfaslar-no do car- culinaria. 

„ ilcvlilo no ugu precario calado d« Q a i a[|1|C aos fcMfles, fol Impetu 


A (MANDE COiWSSAO DA UNIAO^nnS^ TIHII.un ADORES MARITIHOS NO GABINETE DA 

rol de glande slgnlficagüo 
moni» da entrega de um mcu 


tempos linio, sosmbron a 
barra um barco do POSOn^ 
tripulantes 

do nomo» virv'íi.a ............. 

cisco Chita, havlam pirecld. 


Iho que dlBendo que, quando assumlu 
n dirccpño da 4 1 delegada auxiliar 
n&o. foi para satisfazor amigos nem 
para fazor politlco. aífirmou que era 
um padr&o de glorias para elle quan¬ 
do ñas questdes operarlas em que to¬ 
ma va parte como autoridade. conse¬ 
guía alcanzar a finalidad» desojada, 


acalmando ánimos, concillando inte¬ 
resses e congrasando finalmente .tra- 
tomadores entre si, 

Terminado o discurso o dr. Salgado 
Fllho com a numerosa commlss&o dos 
trabalhndorcs marítimos diriglu-sc ao 
gabinete do chefe de |»llcla, onde 
apresenioii-os ao dr. Baptista Inizar- 
do. expondo os fino que 03 tlnham lo- 
vado á Policía Central. 

O dr. Baptista Luzmrio. nessa oc- 
oaslío, produz brllhante discurso, elo¬ 
giando o modo de se conduzlr dos 
operarios marítimos, dlzendo dos pon¬ 
tos do vlata da revolucdo — politico¬ 
económico e social — e terminando 
em empolgante apología á Patria. 5 

Familia e á Rellgláo. 


mililitro ownlluo offírcl» 
um banquete 

LISBOA, 0. (HAVAS) - O ralnlttro 
a Argontlna nesta capital ofíoreeou, 
11 sida da Lcgacilo. giando baneue- 
, om honro do nresldonto da Caina- 
1 Municipal, general Vlconto de 

Entra o s numerosos convlyas ylam- 
e o ministro dos Estados Unidos, va¬ 
les ostros raembros do corpo dlp'o- 
íntico o oonmii gernl da Argontina 
„ director da Blbllotlicra Nacional, 
oompnnhodos do suus esposos. 


'igualadas as suas tonas de trabalhol 
com a dos oulros operarlos nació-1 
naes. isto é, oito horas. 

Em nome da Uniío falou Messias 
José Telies, presidente da Uniáo Ge-¡ 
ral dos Trabálhadoves em Transportes 
Marítimos o Portuarios do Brasil, que ! 
dlzendo representar 200 mil marítimos 
espnlhados de norte a sul do palz, pro- 
minciou vibrante dlsemso. 

Em seguida fala o dr. Salgado Fi- 


Quem perdeu ? 

r oi encoolrado, lipntcm, 
Tiniili'iiles. mu mollm 
, que foi entregue lies 
111 e se «clin ú tlispusiv'ái 
¡¡¡mu tlniío. 


UVRARIA ALVES 


r|«n„ do 11 m 

BOA, S. (HAVAS) - Depo 
iie» aiHBcacip». a palle 
licitar m«n .«obre » luaia 
,|„ rácenla nKMnH"ln lo de 
., (':■ ev.lIli>, " Nlw.r 1 • 

,|e um ileneiUlUlbrailo 


Llvros colleglaes e académicos 
- Rus do Omrldor. 1M - 
Rio de Janeiro. - 8. Paulo: 
ftua Libero Bodaro. 129 - 
llclln florisocite; Bu» Bahía 
11. 10)3. 


Espcclalmcnlo oin suas conse- 
qiicncias o PIIIMATOSAN lo¬ 
mudo do 3 om 3 horas & de oí- 
f'lto seguro e surprehendente. 

A' vendo em li.d'a pharmnclar, e 






Rio de Janeiro, Terga-feira, 7 de Abril de 1931 


A BATALHA 


Movimento 

Commercial 




4 temperatura ¥ ¥ • ■ 'Ti 

Historia Triste 

cambio, isto é. 

com francas ¡días i—-' 

baivistas. Eni Oai- ' 
ru thermometri- 

cu. com as clt ti- Aos quinte minos, María 

ios, vuc.sc acccn- Dolores era a mais bella, 

toando, dantlo.uos Fallida u loara donadla 

u impressáo de Que, no logar, existía... 

que estamos, re. 

almcutc, entrando Hnro chegava á janella; 

no interno. Sao Uníanlo, na freguezia, 

su essa queda da Todo rapaz a quería . 

temperatura, mas E so rala va por ella I 

tamban o aspecto 

da vidaite refor- Velo a mortc, poróni. ¡tunca 

¡vii» essa impres- De mais genio uní lar so junen; 

süv de que o ca. Jiu nunca vi lanío poro... 

tur so foi, por 

maito tempo. E, enlSft María Dolores 

Aínda, hontem, .lomáis leve lanías llores 

a Avenida, á lar -i *■*"' vestido novo! 

•le. moslraca.se 

triste, com vm. Mi.\ATO TIIAYASSOS 

aimteccr pon cu I 

movimcnlado. um® -- - — -- : - 

''harisco constante e massndor. b cunta tic moda noce, tic abandono 
ludo fiiiia lembrar «nía noitc í«- completo dos Irajos de verán. As 
cornal. Os ' horneas vestidos ent nossas elegantes, atáis, estilo a». 
¡ros.sos capotes; as senhorns tro. siosas por isso. F.. emboca aínda 
jando peltes. iVcsse cair de tarde uño se pessa affirmar definitiva, 
triste e chunoso, atiesar tic possa. mente o termino de vertió, jií lo. 
Km aprestadas os transeúntes c dos se apenaram a esta boina de 
'inbora os etiasullios fechados o temperatura para ' cichibirem os 
as oiiortla.chtiéas tiberios, podía. nocas capas, as lloros pellos. 
se notar já nina tendencia pronvn. NU,ti. LUCÍ 

-:o:--- 

ANMIVERSAPIOS :: —A» companhdro Zialid. sua esposa 

- — Adras pao querido, Alzirn — Sau- 

l’assa boje o nnnlvcrsarlo nalolielo dados de sea Adío, Jaqiiinlia — San- 
d:i ,Mua. sro. d. Tliercza María do dados eternas de sea filho, Binlio — 
Oliveira o Souzii, esposa do sr. Mu- A lwjngño mea pao o amigo. Millón — 
noel lVroira tío fsouzn, negociante Ao querido pao e sogro, Éulinivn o 
«esta prneo. Itaggiem — Ao lacsqiieeive) pae o 

— JYz anuos lionlci» a menina sogro, Ermelipita o Herminio — Ao 

Tlierczieha. fiiliinlia do nosso collega avó querido, eternas saudades do 
do imprensa Augusto Reme. Vil listo o Gioconda —• Saudades da 

— Receben liontem inuitos enntpvi- familia Main — Lcnibranqn de Dó¬ 

menlos polo motivo de seo amiiversa- lores e Joño García — Ao sr. Pe- 
rio lints lisio, « sea d. Moreollína reiro, sanitarios de Jacob e Fernando 
Teixcira. esposa do se. Braz Tei.xei- — Ao Provedor graduado, liomenagem 
ni. funecionario do B. Nacional de da Innnndado do Sao Miguel da an- 
Seiidc Publico. ligo Só — Ao Proeodor Jubilado. Iio- 

— Faz nanos iioje o sr. Carlos de menageiu di Iimandrulo da Lapa dos 

llondoina Sanios, do alio commereio Mercadores — Ao Procurador Jnbi- 
dcoto prora. lodo, o Irmandado (lo S. S. do mitiga 

— liceo hará ho.¡o umitas feiieita- Sé — alé ni de innúmeras palmas, 

eóes. pela passagem do son anniver- Acompnnliaram o enterr^j 

Sairio natalicio n scnlioritn Rita DrJ> . Soliilonio Leilc pj|| IOt Mo.icyr 

A limites r*tinos, npphcndn nlnmna da }[. gilva, Francisco fiouzn. Mario 
K^coia Normal o filha do dr. .Alberto s 0U7fl p S01l | l0 ni, Jacob Ucrgstcin, Jn- 
^* ,,,,cs ' lio \í. Silva, Jn*¡6 Vazon, .jomnlista 

Jl'LIKTA HELENA ALVES — Amorim Notto, Djalmn Figiicircilo, 
Ante-liontem registou-sc a data nata- Francisco V. Gouiart, Hnbem Ca- 
licia da senliora Julieta Helena Al- bral, por J. A. Magalháes Cabral; 
ves, esposa do sr. Alfredo Josfi Al- Nclson Mogollóles, Olarimundo Ba¬ 
res. alto funecionario da nossa Po- Mana. .1. -I. Pcrreira c Domingos Pi- 
licia Civil. nliño, pela Irnmndado da Lapa dos 

A* noitc, na residencia da anniver- Merenderos, Antonio L. Gonqnives o 
sariante. á rúa Aimeida Nogucira -I-, America Moateiro, pela Irinandndo do 
toi levada a cffcito orna rcuniáo dan. S, S. da nhtign Sé; Arnaldo Areno 
sanie, quo tcrininoii oo nmaniieccr de c Artindo Bastos, pelo Irmandndo de 
segunda-foira. Silo Miguel o Almas, representante do 

A annh-crsarinnte, quo goza de J. 11. Mello p Cía., Alvaro Maca- 
grande prestigio na alta oocledndc, Ihiics de Almelda, Macocl Main. Jo5o 
receben riquissiinos presentes. Garein. Lamartine Teixcira. Eduardo 

— Fez antios liontem o dr. Fran- Sil, Manaban P. Posson, Joño Vnzcn, 

cisco I.eopoldlno Gonqalves Urna, Mario Bérlinck, Gutlherioe Sainase, 
capituo medico da Policía Militar e Avelino Cruz. Juan Fernandez Gonzll- 
clinico ba 35 nanos nesta ciliado, on- lez, miles. Nina Rocha e Dulce Car¬ 
do coala vasto circulo de amigos o dnso. familia general Tioiano Dn. 
admiradores. mont. Casemiro M, Fraga. Alvaro 

— Passa boje o nmttversnrio nata- Mourño Bastos, Mnnoel Altemirn, 

líelo do sr. MimocI Pereira do Aran- Francisco Lima, Manad Antonio Vil- 
ja. eliefc da firma Pereira. Arnujo e Ido. Carlos Vagner o domáis pessoa. 
Cía. que nán se podo nnnntar. 

Seas amigos preparsm-llic urna si- MISSAS :: 

gnifieativa manifestadlo de apreqo. __ 

KOIVADOS :¡ Será rezada, hoje. ás 9 ñoras, na 


Aos quinze tumos, María 
Dolores era u mais bella, 

Fallida e lonra tlonzclla 
Que, no logar, existía... 

Haro chcgav.'i á janella; 
finíanlo, na freguezia, 

Toilo rapaz a quena 
E so ralavn por ella I 

Velo a mortc, poróm. Tiunca 
De mais genio mu lar se juiica; 

Eu nunca vi lanío povo... 

F„ fttil.50, María Dolores 
•lamáis leve lanías flores 
v.™ — vestido novo ! 

Mi.\ATO TIIAYASSOS 


Funcctonou hontem ern poslqjo 
frece, o merendó do cambio. Os 
Bancos operarom Indecisos o poaco 
nccBssIvoJa 

Todos o« Bancos, na abertura ea- 
cavam n 3 11|1 tí 0 a 31|¡52, r«spccllva- 

mento u SO días do vlsia « n vista 

oobro Londres. 

O papel particular, n„ inicio dos 
ncuoulos estovo cotudo u 3 3[t <« 
13f20U, n SO días do vista sobro Lon- 

As 11. GO da manhft o nicrcado d»*- 
clnrou-se írouEo o ns laxa» dedcoram 
para 3 5|8 e 3 10,33. banuiri 0 a 90 d|v 

o ft rj6Jo ParlIculRV üaSX0U pam 3 21 ' 32 

As taxas quo vlporarnm durnnto o 
ala foram as sogutntcs: 

Xaoiiflrnsi 00 U|v . . . 3 5;S 3 11|16 

Londres n.v .... 310132 3 21¡32 
Londres cubo ..... 3916 311164 

N. \ork 90 dlv . . . J3S4ir, 13SÍP0 

N. Yorlc ujv.13?S(10 ir:S7í»0 

N. York cabo . . * . 13$3J0 13?S0(J 


París «¡v.. 

París cabo.. 

| Italia a|v . . , . . 

¡ l’ortugal rjv . . . 

¡ Hcspanba ajv . • . 
Sulssa a|v .... 

B. Aires n|v . . . 
Montevideo ajv . . 
.iapíl ft a.'v . . . . 
Molinada alv . . . 
Helsica n|v . . . . 
Allcmanha n|v . 

O mercado fcchou i 


O Banco do Brasil cmlltlu certifi¬ 
cado» ouro k raxAo do 7|331 paiiel 
por mil rélE ouro. 


Fnnccionou hontem cm posfcflo cs- 
tavcl, o morcado de café. O typo 7 s*oi 
ootndo a 185400 a arroba, tendn sido 
vendidas nossa baso 7.100 saccas. 

O movlmonto cstatJstlco fol n se- 
sulnto: 


" 7 .. 1SI400 

" S. 175400 

O mercado fvchou mal collocad< 

Assucar 

■Paralysndo, com cotaqúcs Inalto.-- 
das o negocios nullos funoclonou 
Hontem, o mercado do assucar. 

O movlmonto vstallstico, fol o se- 
guintc: 

SACCAS 

Entradas. 600 

Saldas ... .. S.9. p .2 

Stock. 551.126 

As cotacuos do hontem foram as 
seguí utos: 

mucos PAn,v ao kii.osi 
Brcrco cryslal . . . 35ÍOOO a 3SIOOO 
Glasea vi nlio .... 30$000 n 331000 

Crystaes amarcllo . 331000 h 34SOOO 

Mascavo.271000 a 2SIOOO 

O mercado \ tormo, nR rt funccio- 


Flrmc, com cotaqOcs Inalteradas e 
negocios escassos, funcclonou hontom 
o mercado dlsponivel. 

O movimento ustatlstico fol 0 se- 
gulme: 

FARDOS 

Entradas •• „ M ... 1.232 

Saldas. 6H 

4 Stock. 6.642 

A s cotnqóes de hontem foram as 
soguintes: 

PIIECOS PARA 10 KII.OSI 
Fibra lonffn — Serldfii 

Typo 3.. .. 393608 

TyPrt 5. 38|000 


Sorít rezada, hoje. lis 1» norns, na 
Cathedrnl de Nicthcroy, missa por ni- 
Contratou casamento com a senno- n>a do sr. GastTío de Souzn. tnbclliáo 
rita I'erii*. líochettc, fillin da viuva do 3.® Officto do Sao Gonealo* 
Feliciana Roehctte, o sr. Antonio _ 

Tct ‘ corrcnliaU di firmo Rcabra UM APPELin AS ALWAS 

— Com a distincta sonliorita Alva- nininnatP 

«ira Caldclca, contratou casamento o uARlDOoAb 

sr. Fcrrncio Zumbón!. . _ 

casamentos :i *’ ao P°“ e tpabalhar e esta 

' -“7" soffrendo grandes neces- 

lionltza-sc hojo o enlace inatrimo- , 

>ial do sr. Antonio S& Filho. do nos. Sldades 

^u.et,. C . 0 i a, T„ C R Í " ^ íirect0r 1,0 I n ' Um velho nhotographo da Impren- 
e n, , do Repitas, com a sentía- sa . 0 5I . Antonio dos Santos Costa, 
lita Wanda Silva, fillia do sr. Joño morador A rúa do Larradfo n. 32. i* 
Tercira, negociante nesta pra¡.i. andar, ttcou sériamente doeate com 

— Rcallzou-ao sabbado o enlace 'Reumatismo arthrltlco de modo ouf 
matrimonial do sr. Luiz da Costa llc ° u aleljado das míos e sem poder 
Reís, com a senhorita Marina Lopes. an j¡ ar ' 


OBRA DE PERVERSO 


Serví rom de padrlnlios do noivo ó sr Tcm pafí:,do horrlwls necessldades 
• • irr Tevre. a ,' Agora, arrastando.se. procura anRa- 

« a ara. Jayme Augusto Ferrora o da r ¿ r ^ me|as de sua subsistencia, mas 

noiva o ar. o sra. J. Estcves. a doenca prostou-o e elle deseja um 

KASCIMENTOS :: auxilio. Está abandonado de todos 

._ os recursos. 

Está era festas o lar do sr. Se- Velu procurar-nos para que tapa- 
listliio Machado o do ana esposa d. ”>os um appello As almas carldosas. 

irra’fiihhrt ; pc, ° ,,aiciracn ' 0 

- O íardoV^MoacK Digae'nay üm rtU, ° 

Lavogaio o de sua espesa d. Eulalia Qu3tlt)a j& putlU cada .... 25JOOÜ 
Anselmo Lavogato acaba do ser en- D . María Valle Jacovlno . . 5100) 

nquccido con^ o nnscimcnto d® inte- -■ ■■ - 

ressanto menino Eugenio. 30$000 

BAPTISADOS :: ^ - 

—-— . OBRA DE PERVERSO 

^a motriz da Piedade, foi 1>aptl9ado _ • 

hontem o menino Wnldyr, filho do i NC END 10IT AS VESTES DA ES- 
ar. Lucio Pinto rereira. POSA E FERH1-A A FACA 

Foram padrinhos a senhoriia .Tura- q c(;mm issarlo Paulo Nasclmcnto, 
ry do Faria o t sr. .Tono Pcnnnforte. de sen'ljo no 23° districto policial. ie- 
CHA’S DANSANTES :: cebcu. hontem. quelxa contra o lndl- 

. viduo EJdgard Palhciro. conhecldo 

T . j . nelo vuteo de rt Zé China”, e residen- 

Iniciando o sea lorge progrnmma fe & rúa Antonio Rlbeiro, 16, em 
ce actividades uociacs, da temporada iraji. 

de invernó quo so approxima, a diré- Esté individuo, que constanfcemcn- 
cloria do Botafogo F. C. offcrccc, te maltratara sua esposa, Maria do 

domingo próximo, em sua hixuosa Lourdes, obrigou-a a abandonar o 

nade, da Avenida Wenccsiau Braz, um lar. H«*> ella residir em companhl» 
el,i damento a» ¡oíreTe au. ezraac sua nme Morísima de tal, m 
Coronel Leitao, 9, na mesma locail- 
lamnins. dado. 

Essa reuaiao social coracqará log» ..y, china” procurou, entfio iccor.- 
depois do jogo official de corapeonato clüar-se ccm a esposa e como 
com o Flarocugo e se prolouearú até nao o conscgulsse. ateou-lhe fogo As 
ás 21 horas. restes e em seguida sacando da urna 

FALLECIMENTOS ,¡ toco, ferlu aínda » pobre ercattira. 

__.... Conemm no momento peasoas da 

JOSE 1 LUIZ PEREtiU - Scpul- vizlnhanvi. que consetruliam abaíar 
teu-sc, ante-lioctem, no oemiterio de » f0 « 0 da rou ‘ ,a fle Marla do L ° , "‘ 


O mercado a termo nflo funcclonou. 

Bolsa de Titulos 

Foram negociados hontem os se- 

Suinte» tirulo»; 

A POLICES i 

166 Ü n Iformlzndas 1:000$ . 7461000 
6 D. EmlfsftCj» noin. 1:0008 7455000 
42 D. EmlssOes nom. 1:000$ 7441000 
20 D. Emlrsflcs nom. 1:000$ 743SOOO 
5S9 D. Em1ss?Sc* port. 1:000$ 703$000 
2 D. EmisRr.e« port. 1:000$ 702SO00 

1 O. Thesouro 500$ 1930 . 9258000 
5 O. Thosonrc 1:000$ 1930. 99SSOOO 

20B O. Thesouro 1:000$ 1030. 9258000 

2 Thesouro do Mlnna 0 «*¡° ROííOOO 
188 Thesouro do Minas 9 °|® 8008000 

5 Obrlgr. Perrovhirlua 2/ . 024IOOH 
17 Ohrlfr, Ferrovlerlas 3/ . 924S090 

6 Ohr|íc. Ferrovlrrlns 3.* . 0251000 

20:000$ O. Thesouro 1621 9658000 

32 Estado de Mina» S . 6308000 
17 Obras do Porto port. . 7501000 
1 Estado do Rio 4 . 808000 

MUN'ICIPAESj 

51 Emr. de 1906 nom. . . 1361000 
9 Emp. da 1906 port. . . 1478000 

60 Decreto n. 1933 port. . 184*000 

4 Decreto n. 3264 port. . 1558000 

ACCORS: 

184 Banco «lo Brasil .... 320*000 
68 Docas de Santos port. . 2358000 
200 Mlnns de S. .Teronymo . 848500 

250 Minas do S. Jfronymo . SSÍ000 
20 Ferro Mangnnez .... 91S$000 

ALTARA i 

200 Raneo da Provincia • 1618000 

750 Banco da Provincia . K.OSOOO 
200 Buucn Commerclnl . . 678000 

100 Banco do Bra«U . . . .9218000 

200 B. C. do E. do . Paulo 2fil$00u 
350 Cía. de T. N. America izosnon 
200 Cía. de T. Corcovado . MSSOO 
lOCIn. Conf. Industrial . 218000 

500 Cía. M. Fluminense . 298000 

loo sepuros confianqa . . . 205$ono 
B0 Sentiros Prevldenlc . . 2:5028000 
187 Debs. Bellas Artes . . 2045ono 

800 Decreto n. 1622 port.. 1465000 
300 Decreto n. 2339 port.. H6JOOO 

Foi encontrado morto nuni 


Silo Francisco Xavier, o sr. José 
Luiz Pereira, cuja morto ac (lira em 
virtudo de um coilapso cardiaco, con¬ 
formo noticiamos. 


Grande numero do amigos o ndmi- mando r 


des. 

Depcfs foi o criminoso perseguido 
pelas pessoas all presentes, consequin- 
do ello se evadir com um filho me¬ 
nor do casal, de nomo Antonio, to¬ 


biana de Lourdes, que tom 19 an¬ 
uos de edade. apresen tundo nm cx- 
leaso gol)>e na inño dircltn, fol me¬ 
dicada 11a Aaslstoneln do Mayor, re- 
llrnndosc cm seguida. 

A respelto do íacto fol instaurado 
lnoueiilu. 


A policía do SI' districto receben, 
hentem. communlcaqSo de que em 
um barracón da rúa Humayti n. 253. 
lira encontrado morto o octogenario! 
Víctor Ribeíro. 

O com mies arlo Agenor. entrando em 
diligencias, velu a saber por lnteitne- 
dlo do operarlo Modesto Ribciro. ne¬ 
to do morto. que este salra ha pou- 
co tempo de um Hospital, onde estl- 
vera em tratamento. 

No baracRo em que residía o ex- 
tinelo fol encontrado um vldro de 

creosoto e um nacote de sai, que a 
policía remetteu juntamente com o 
cadáver, pera o Necroterto do Insti¬ 
tuto Medico Legal. 

Anavalhado, falleccu no S. 

P. S., de Nictheroy 

Fallcceu hontem no posto do Ser- 
víqo de Prompto Soccorro o Indivi¬ 
duo Lourlvnl Sanios, briusliclro, prc- 
to, morador no logar denominado 
PrlbóbO, cm SSo Colígalo, oggredldo 
a navalha domingo ul’lrno no mes- 
mo logar onde 6 domiciliado. 

O cadáver fol removido pora o ne- 
erolorlo da poildn onde fol aulo- 
pslerio pciu niedioo legista dr. Ivo 
Sanios. 


“ A reuniio de domingo no Jo- 
0 ckey Club — Optima victo 
; ría de Duggan 

1 Dando inicio 4 sua temporada offt- 
a clal, a veterana sccledadc fez realizar 
o hontem urna óptima rcanlño. 

Ao lindo recento da Gavca compa- 
recevam Innúmeros desporUsías, que 
- vlvavom scmiiro os vencedores c fle- 
„ ram bestante movimento ao jogo, cujo 

2 total eicvou-se a 233:9505000 pora um 
total de olto pareos. Honrada com a 

o presenta da rainlra da Mt-Careme fol 
. a testa, que. allás. transcorrcu com o 
5 brilho peculiar As que sempre so rea- 
J lizam no bello lilppodronio. Os prhjcl- 
e paes par-eos do mecting foram ganlios 
n pdr Xlre. limó propria do Vendóme o 
u por Diirrenn. tendo este a dlveccSo de 
0 R. Sopulvcda o aquella a de J. Salta- 
J te. Ignacio do Souza e Reduzlno de 
' Fi-cltns. que venccram com Ourlcury 
I! e Solitario, respectivamente, coniplota- 
5 ram com aquellos dols collegns o nu- 
5 mero de victorias ganhas pelos Jo- 
0 ckcys. poroimnto as demais couberam 
0 aos aprendíaos. Destes. S. Godoy que 
" .16 em SSo Paulo corría multo bem. 
: fot o mais victorioso, nols conduzlu no 
l vencedor Ventanía c Tops. tendo com 
ambos demonstrado baslante pericia, 
Nelson Pires e Cosme Morgado que 
ha algum tempo nóo oanhavom. ven- 
. ccram com Unrbu’ e Spah's, resiiecti- 
1 vamentc. A seguir fazemos sobre os 
paraos a usual descripqSo: 

Entbora so Ira tarso de um pareo 
: nara potros estreantes. o starter nao 
dr.nrorou o dar a partida. Xirc des- 
’ pontou acompánliado de Xlritubn. c 
. Xerasla. cmquanto Tomj'iin se atra- 
sava 1 Ignitamente. Xlrltubá que per- 
seguiu tenazmente a imrft de Vendó¬ 
me. nao poudc, entretanto, dominol-a 
e nos últimos metros deixou que a 
adversarla ínwsse um corpo. distancia 
com que a pilotada de Salíate attin- 
glu o disco. Xerasla que corría bem 
na chocada, botou cm sirio risco a 
collocacño da filha de Thermogene. 
pois sómente por cabeqa fol por ella 
derrotada 

Lombardo desoi-tou do rrareo “Ria¬ 
chuelo”. 

A pos boa partida solitario que des- 
pontára. drlxou-se derrotar por todos 
as adversarlos, tendo Bcllatesla toma¬ 
do a frente, nconrpanhndo do Corsl- 
can o Tea Service. Na altum dos P’il 
metros Corslcan flcou a Tea Service 
nassou para segundo, mas mal fóra 
iniciada a recta Solitario avan?ou c 
derrotando um a um, velo nlconcnr 
Bellatesta em frente ás ponulares 
nara logo apóv dcrrotal-a. fácilmente. 

Tea Service fol tercelio, longe. 

Dcpois de urna partida falsa, por 
haverem flcado lyrtus e Urubá fol 
dada a vcrdadclrn, tendo aquello fi- 
cado emquanto este se atrazava algo. 

Tyta despontou mas em bi-eve Ria¬ 
chuelo a alcanzara o ostabelcola foT- 
te luto até aos mil metros onde o pi¬ 
lotado de Feljó loaron francamente a 
ponta. Dolly, ülllmatum e Turjassu' 
que corlara a seguir, avsnqaram en- 
lóo © dorrebaram tnmbem a pilotara 
de F. Mendes, Iniciando perscgulqio 
ao leader. A todos Riachuelo reslsllu 
bem. mas ñas espednes anpaxeceu 
por fóra com grande imoecto o na¬ 
cional Urubá que aleancou o após lu¬ 
la derrotou o filho de Llnters. tendo 
gnnho fácil por dols corpeo. Turyassu' 
ttcou em tercelro. 

Vcrltas tltubeou ao ser levantada a 
lita do qunrto pareo. Versalitas tomou 
'■ ponto aeomnanhodo do Pronrente. 
Ventanía. Bozé e Brasil, tendo este 
na altura dos 1.200 metros avanqndo 
por fóra e derrotado aos que lhc inm 
á frente. Por nouco, entretanto, o fi¬ 
mo do Rovo d'Afmes gosou do ponto 
de honra, ixrrquanto an'es da curva 
fina! vlu-sc novamente derrotado por 
Ventanía. Promente c VcrsalP“s. que 
nesta ordpm entram na recta final. A 
tordlthn do stud .1 o Fiimelrodo mo- 
yeu em todo o final forte nersoeuloño 
4 leader que. entretanto, nóo se del- 
xou abater e na frente temiinnu o 
trercursp. tendo ganho ñor corno livre. 
Fazendn regular entrada I,. Jnck col- 
locou-se em tercebo a dois corpos. 

Kermesse despontou acompanhnda 
de Grnvatá que pouco dei»ts fol al- 

canrado e derrotado por Hcnacaré. 
tendo este ntaendo sem resultado a 
leader e retrocedido na curva final. 

Kermesse destacou-se bastante no 
entrar na recta e parcela oue nóo mais 
perderla o narco, auandn Tops que vi- 
nha em violenta Mropeiada. denols de 
pastar por Gravatá e Hepnearó n ni- 
¡aneou e embora a duras penas derro- 
tott-» por eobeen. optlmcmento diri¬ 
gido. 

Gravatá que corren menos do que 
se esperara, fol tercelro lonee. 

^Raptda partida a do premio “Xn- 

Pnlomiavos destacou-se mas loro Pu¬ 
ritano tocado por dentro o nlcannon c 
rol razer o trem da corrida. Ibérico. 
¿Mbls c Lazreg vinhnm a seguir, 
¡muco antes da recta de chorrada. Pn- 
7™''™ nt.cou C cuasi sem luta der¬ 
rotou Puritano, o mesmo fazendo Ibe- 

ctuosanrentc. 1 ' " Ue aVanWam ta|>e - 
PTOsegulndo na arrancada estes dols 
adversarlos qtre corrlnm juntos, em 
breve alcancnrcm Palospavos que nfio 
offercceu reslstencfn, e lutando vle- 
até a» disco que fot alcancado 
o° r S|mhts - o qual o 
apr nd’s Cosme Morgsdo se houve de 
modo hábil. 

Embora nóo ftcasse bem, Ourl¬ 
cury. inulto veloz, psssou cem mc- 
n-os apos a partida por Cartler, Ua- 
dt e Xnréo. tomando resolutamente 
o posto do honra e dsstacando-se 
tres Cotilos. Uadl perscgula-o oom 
afinco acompanhado de Cartler Xa- 

■ reo o-Brincador. Iniciada a grande 
recta a distancia que separava o 

■ Ponjclro dos demais dünlnulu, mas 
1 embora rudamente atacado por 

Uadl, Ourlcury náo -se deixou domi¬ 
nar por elle, tendo aínda nos últi¬ 
mos cem metros resistido briosa¬ 
mente no forte ataque de Cartler 

■ quo avanqou por fóra. Uadl flcou 
cm tercelro a menos de corpo do 
segundo, tendo Ourlcury vcncluo por 

; pcscoqo. 

‘ Thqrczlna despontou ao ser dada 
a partida do ultimo pareo, mas logo 

Dynnmitc a derrotou c tomou a 
ponta. R. Valentino corría c:n tor- 
celro. acompanhado Ue Duggan c 
Royal Car. No, milha R. Valentino 
avanqou e pnssando por Therczlna 
fol cm pcrscgulqSo ao leader, pelo 
, qual passou nos 1.30D metros, tendo 
. aborto dols corpos de luz. Antes da 
curva Dynamlto cedeu passagem a 
, Therczlna o Duggan que trntarnm 
1 logo de dar caqa uo leader. Qiiantiu 
. ñas populares Therczlna donilnnu 
R. Valentino. Diiggnn avanqou por 
fóra e apiis Irrete hita derrotan a 
. pilotada de Salíate, para ganlrar fu- 
1 cilmenlc par deis corpos. ti. Valen¬ 
tino ful tercelro. 


Derby Club 

FACII. VICTORIA DE GEM¬ 
I-LEMAN NA PRINCIPAL 
PROVA 

Com a animaqño que sempre do¬ 
mina ñas reunió:.! que leva a cfíel- 
to no seu plttorescn prado do Ita- 
mnraty, o Derby Club renlizou do¬ 
mingo ultimo a sua décima tercelro 
corrida extraordinaria. 

As archibancndns tudas ansiar co¬ 
mo a pelouse estavsm repletai de 
gente, navendo o "mecting” trans- 
coirldo dcri'/m da mais perfelta ov- 
dem. As saldos foram todos bóas e 
estivcram a careo do sr. Antonio 
José I«lte. em bóa hora escolhldo 
pela Directoría da socledode. 

Dos aprendlzes sAmen'e a. Roa 
(inanes, cuta bablltdad» é inrontes- 
tavcl. logrou ofcf'r dols trlíimphos 
com Havsnn e Pardal. 

Dos jockcys. salustlnno e Mn- 
nhóz ebtlveraiu duas sleforlns cada 
um. este com Ginete e Oentleman c 
oouolle eoin A'aca c Burby. 

Carmcllo e I.ydlo vencersm as de- ( 
veis orovns. oom Valentáo fi Ibar. 
respectivamente. 

Ligo ira aorcolacSo sobre as earre!- 
ras fazemos o seguir. 

Após partida rapida e bóa. Havn- 
na nassou pela sua companbeira 
T-llada. e na vanguarda fez o resto 
do nercurso. ‘ando rom facllldade 
attlngldo ao disco. Hilada oue a 
acomnanhmr sempre, foi a segunda, 
tendo derrotado Dmsslla ñor eorpo 
livre. Os demais nóo flguraram. 

Anan'-ando bóa e favoravel par¬ 
tida. Vnüombrisa de.stnccu-se na 
frente acompanhado de Itnbira. Ta¬ 
cada. Aiscu e os rlcmpis. Poura de¬ 
note dos mil metros. Ttablra fol ol- 
canqada e logo dem-otadn íror Ta¬ 
rada oue fo¡ em nerseeuicíio á ’i- 
dcr. No Itaniarntv o gaz de Vallom- 
brosa acahoii-se c Tacada lomou a 

nenia apé- b,-eve lu‘n core a ndo- 
tada de R. Fm-rcira, tendo no nrln- 
cinai nosto frito a ultima eurva. 
Iniciada a recta. Aisca que avanca- 
vn multo, tende lá derrotado tam¬ 
bera nouellao duas adversarlas, velo 
em perseeuiqño da fhn de Tie-Tsc 
o conaeouiu robre ella a vantasem 
de nalhcta. Em tercelro ehegon Fel- 
ticcirn míe se ’lvesse bóa dlrecqáo 
teria sido a vencedora. 

Na fórma do costume Abdulloh 
flcou parado ao ser (toda a partida 
do tercelro parco. Multo llgeiro, 
Trento esfustou na frente uro-aran¬ 
do destacar-se o mais possivel. 

Pardal coi-rio cm sommdo. aeom- 
uanhado de Sillos. C. Luna, Itan e 
Frnror. Pouco denote do Itamarnty. 
Pardal orre ncrsegula o leader, non- 
scgulu atcanqal-o para cm pouco 
occunnr o nosto de honra míe toril¬ 
mente conservou até no final. Sillas 

que foi o favorPo, fnlhou e mal 
poude obter o tercelro a ¡res cor- 
pos do segundo. 

Contra os sctis hábitos, logo que 

a saldo fol dada no pareo “Nacio¬ 
nal”. Africano fol liara a ponta 

acompanhado de Valentáo e Plraló, 
cmqunnto T30 enccrrava o lote. Na. 
recta do rio, Valentáo ntacou e sem 
lucia-'passou por Africano para com 
grande facllldade obter a victoria, 
dcixando o pilotado de A. Rodrigues 
a varios corpos. Iso avanqando no 
final chegou em tercelro. 

Estamos autorizados a lomar pu¬ 
blico ser absolutamente falso q ue 
"um proprietarlo que ha pouco fi- 
zera resurgir a sua jnqueta” tenhn 
dado ordem ao troinador dos seus 
anlmaes para vender os mesmes. O 
dlstincto 11 turfman”, que «e collo- 
cou ao lado do Derby Club por oc- 
cosióo. do dlssldlo. empregaró es 
seus mclhorcs csforqos a bem dos 
Intercsses da se-iednde de que 1 pre¬ 
sidente o dr. Paulo de Frontín. 

Búa parlida, Alpina despontou e 
embora perseguida por Zézé, náo so 
deixou darrotar. viudo .em tercelro. 
Ibar, que era acompanhado de Ro- 
vetta. Gaucho e Perrler. Nos 2.100 
metros, Ibar que derrotára, Zczó pou¬ 
co antes, ntacou Alpina que fol tam¬ 
bera batida pelo pilotado de Lydio, 
que urna vez na frente, náo teve dif- 
flculdade em attingir o disco. Alpi- 
nn, que corrou bem. conservou o se- 
gundo, delxando Rovetta a seguir. 

Clrrus náo foi apresentado para 
dlsirutar o premio “Brasil’’. Jundiá 
(emou a ponta. emquanto Crepúscu¬ 
lo, Sottéa, Carlnhosa e Ginete cor- 
riam a seguir. ' 

Ni altura des 2.100 metros, os dols 
Ultimos aranqaram e fleeram com os 
demais um bolo, que só foi decidido 
na recta final quando Carlnhosa e 
Ginete derrotoram Crepúsculo c Sot¬ 
téa para logo atacaran Juudlá, que 
rcslstiu heroicamente ao ataque. 

Nos últimos metros, entretanto, o 
representante do Stud Albano náo 
poude resistir ao lnipeto de Ginete e 
deixou-se derrotar por pescoqo, ten- 
do. Carlnhosa chegndo em teicclio a 
enteca, apenas e 06 demais' multo 
próximos. 

Bolla chogadA. 

Depote de haver se negado por 
salr quando, já depols da slrene, o 
“starter" teu a partida. 

Azulado, que tománi a ponta, foi 
em frente ás archlbancadas derrota¬ 
do por Hiato, ficondo Cruzador cm 
tercelro e Burby om qunrto. 

No Itamaraty. Avelro arrancando, 
na'tau para segundo e lego atncou 
Hiatc, que aínda na fronte fez a ul¬ 
tima curva. 

Em breve, entretanto, o ftllro de 

Aymestry fol derrotado, mas Avelro 
náo estove por multo na frente, pols 
Burby arrancando impetuosamente, o 
derrotou na milha, para alcanqar bo¬ 
nito triumpho, por palheta. 

Quatro toram os concorrentes A 
principal prova, pols Cardito náo fol 

apveseirtado. 

Bóa Vida. Matarazao, Gentlcman e 
Yago partb-am nessa ordem, que fol 
conservada até nos mil metros, quan¬ 
do Munhoz fez correr o seu pilotado, 
que logo passou para segundo e a 
seguir derroten Bóa Vida, dcstacan- 

do-ec na fronte. 

Nos Ultimos metros Matarazzo pas¬ 
sou para segundo o Yago fol o ulti¬ 
mo. 

JOCKEY CLUB 

Projccto do lnscrlirqáo para a I6‘ 
rcunEai. a reallzar-sc cm 12 de abrU 
do 1931: 

PREMIO XIRE - 800 metros - 
5 iQOOSOOO — Para nnimaes naclennc3 
do 2 anuos com victoria no palz. son¬ 
do considerados ncsius condlqftcs os 
que náo lenhanr gnnlio premies no 
valor do 5:00(150(10 ou malor qonntin 
nr, pal’/ 

PIlEMin Ef'LITAniG - 1,109 me¬ 
llas 1:00(15000 — (•ala os s-'Miimi-a 

animaos reñí victoria cm 1031: — 


noli mili íusti M fs. i lili 


ALUGA-SE adeantodo. Novo mer¬ 
cado de Camplnho. Avenida Rio 
S. Paulo, 54, 3 casas, tratar á Rúa 
Glazlor, 90 — Pil ares. Tel. 9-1420. 

A LUGA-8E metado do urna casa, m- 
dependente, sala, ouarto cozlnbn. 
Optimo quintal. Rúa Silva Regó. 35. 
c. 57’. Est. Riachuelo. 

ALUGA-SE urna casa, podendo-se 
dividir em duas. á rúa Jaclntho 
Rabcllo, 25. Terra Nova, onde so 
trata. _ 

ALUGA-SE urna pequeña casi, na 
rúa Bernardo n. 253, ostaqáo do 
Encantado. Preqo. 055000. 

PASA LIBERAL — Rúa Luiz de 
Carnócs. 58 o 60 — Pcrdcu-sc u 
cautela n. 315.713. 
p. B. AURÍA BRASILEIRA —Are¬ 
ñida Passos, 11 — Perdeu-se a 
cautela n. 180.911. da série A, da Se- 
cgáo de penhores desta Companhla. 

PAIXA ECONOMICA — Perdeu-sc 
a cademcta n. 609.523, 3« série. 
Estáo dadas as providencias. 
rONOERTADOR do Calcado - JA 
JA — Saltos. 25009: meliz solas c 
sollos. 75000: solas Intelrna e sallo 
105000. Praqa Tiradentea 52. 

r’ASA — Vende.se, cm Drestaqócs. á 
run 10, n. 81. Parque Celeste. 
Madureira. Vaz Lobo. 

QOM 205009, apenas, pódela Umpar 

a vossa machina de escrever. 
Meclinnlco habilitado, que attende a 
domicilio, concerta, com nerfelcáo 
machinas de escrever. registradoras 

de costura o de calcular. Chamado.: 
Fone: 1—6105. Ourlves, 46. 15 andar. 
ERNESTO CAMPEELO _ Avenida 
Passos. 29-A — perdeu-se a cau¬ 
tela n. 253449 desta casa. 

ENCARREGA-SEi de conslrnceáo e 
rcconstruccáo de predios, adlar- 
ta-ar dlnhclro para os mesmos. á Kua 
(la Alfandega. 252. sob . com Snr 
Rlbeiro, Teleph. 4-4630. das 3 ás 6 
horas. 


[ pEítRAMENTAS usadas de malo: -r 
1 especie, vende-sc e compra-., 
'rúa Gal. Pcdra. 25, Loja. 


pRANCISCO DE AGUIAR & CIA. 

— Rúa Luiz de Cantiles. 36 — 
Perieu-sc a cautela n. 451.881, desta 
casa. 

FERRAMENTAS usadas para Cnr- 
plntciros, pedi-eiros e mecánicos. 

Bancos cora urna e duas prensas, pa¬ 
ra marcenaros, carrlnhos de máo ra¬ 
ra aterro, rodas para os mesmos pás, 

Dicmotas, ensartas marretos. novar- 

cas e pontdros de acó, e muitas mal3 
mercadoi iaa. que se vendem a orzeos I 
baratos, á tua Gal. Pedra. 25, loia. I 


pERDEU-SE a caderuda ir. 627..,::. 

da 3» serie, da Caixa Econoniir.r 
pERDEU-SE a caderneta da Calis. 

Económica n. 402835 e 543>¡4 • 
3." serle. 

2TENO - DACTYLOGRAPI1.V -i 
portuguoz. offerece-so: carta.*, 
M. A. R. no escriptorio deste joma' 

SALAS o quartos. alugam.se nara ia. 

sacs e soltclro6. rila do Nuncio, r:. 
78 e esquina de Buenos Aires. 

TERRENO — Vende-.se no Camlnnu 
Nabuco, perto dn Praoa 7. um terri ¬ 
no cora 50 carrosas de podras par - 
tlda pelo prego de 3 contos c .tj!- 
nhentos. 

yENDE-SE optlmo barradlo cora 
luz, e esgetos, 3:000$. Rúa Trc*. 
33. Ramos. 

yENDEM-SE barracóos com lote 
térra, com 3005 de entrada o o 
resto a prestacóes de SOS mensa. 
Ver e tratar, rua Penodo n. 52. t-- 
taqáo de Otaria. 

yENDE-SE optlmo bai-rncáo. cora 
agua, luz e esgotos, 3:0005. R,r> 
Tres, 33. Ramos. 

VENDE-SE um eptimn lerrero. 

prumpio para edificar. in\>q 
de frente e fnndos. Roa iniro- 
dcnlc Pío n. 70. Freguezia Illin 'lo 

Govomador. Trata.se rom o sr lo'ra 

Patlal, á rrra do Ouvidor a. 1S7. 
andar. 

yENDE.SE uní predio com esplen¬ 
dida chazara, medlmlo ZZvss, 
com arvores frnliferas nom das roe. 
Ihores porios de Lins Vasconeell»'. 
ello á rua Ilerncllto Graca 15. Tcra 
3 salas. 5 quarlos c 1 para críalo, 
banheiro. aquccedar e fogóo a gar 
Prcco de occaslio. Tratar, rua do 
Ouvidor 187. 2 a andar, com o sr. Jnj.i 
Pallut. oír i roa Rocha Fragoso. 25 
- Villa Iza bel. 

yENDE-SE um lote de terreno de 
11 por 40, á rua Gulllierminiri. 
64, Encantado. 

yENDEM-SE um Gramophonc. com 
31 Discos por 70$. Rua Ooyjz 
680. ' ’ 


DilcrmandoCriíz 

ADVOCADO f 

! RUA DA ASSEMBLE’A, 27 RIO f 


Predilecto. Lombardo, Exoelslor, Ulti¬ 
mátum, Combetta, Bellatesta Dotus. 
Ursel. Penderama, Slm Senuór, Val- 
monte, Ulysses, Caltcorre, Ravlssant. 
Souakim, Corsican, Mechlta, Tea Ser¬ 
vice. Cellmeno. Moreninha, Eirlnord, 
Marouf. Gaviño e Vuicania. Pesos da 
tabella — Dczcarga de unr kilo por , 
gruiro de 3 carreteas perdidas, desde 
a eslréa ou desde a ultima victoria. 

PREMIO URUBA' — 1.300 motaos 

— 4:0005000 — Para os seguintes 
anlmaes naclonaes de 3 anuos, sem 
victoria no Hippodromo Brasileiro: 

— Mtss Columbra, Doris, Mltzi, Fla¬ 
va. Eparade. Malachitc. Malla, He¬ 
roína, Ouvidor, SecUlana, Verltas. 
C.aribaldi, Gemíanla. Orgolot. Pre¬ 
ciosa c Legenda. Pesso da tabella. 

PREMIO DUGGAN — 1.600 me¬ 
tros — 4:0C0S000 — Para os seguintes 
anlmaes estrangeiros — Pesos espe- 

elaes — Argos, 55 kilos; Bltnk. 66: 
Aguatero, 56; Económico, 56; The 
Pulnter, 56; Val Doré, 55; Gale ec 
Bonne, 51; Ribatejo, 50; Dolly. 50; 
Sel Lá, 49; Tosca, 48; Turyassú 47; 
a Chuck, 47. 

PREMIO VENTANIA — 1.500 me¬ 
tros 4:0005000 — Para os seguintes 
anlmaes naclonaes sem mais de unía 
victoria, na presente temporada: — 
Bozo, Javary, Panthera, Posteridad?, 
Vasari, Premente, Vauban, Versátiles, 
Vencedor, Llttie Jack, Brasil, Monar- 
cha. Soliatrlo, Hepacaré, Ulrirl e Ria¬ 
chuelo. Pesos: — 3 annos, 54 kilos; 4 
.ranos e mais. 56; tendo as eguas 2 
kilos de vantagem. 

PREMIO TOPS — 1.600 metros — 

4:0035000 — Para os seguintes ani¬ 
maos naclonaes. sem mais de duas 

victorias na presente temporada: — 
Valols. 56 kilos; Verdun. 56; Anda- 
lick, 56; Tuyuty, 54; Valence, 54; 
Orgia, 54; Victoria, 5»; Valdivia, 54; 
Ventanía, 54; Gravata, 53; Neptuno, 
53; Pirata. 51; Ultramar. 50; Clarira. 
50; Tropciro, 49: Umbü. 49; Chtomo, 
49; Tyta, 49; Urubú, 47; Urubá, 47; 
e Deiva, 50. 

PREMIO OURICURY - 1.600 me- 
tros — 4-.OOOSOOO — Para os seguintes 
nnimaes naclonaes de 3 annos c mats 

— Pesos espcclaes: —- Andes, 5S ki¬ 
los; Ourlcury. 55; Ukranla, 54; Fri¬ 
volo, 53; Cartler, 63; AracajO, 63; 
Tops. 51; Rodncy. 51j Brincador, 51; 
Mayfair ,51; Kcrfnessc, 49; Roman¬ 
ce 49; c Ebro. 48. 

PREMIO CAP.UARU’ — 1.800 me¬ 
tros -- 4:0»US000 — Para os seguintes 
anlmaes nacionaes: — Hiemal, 56 
kilos; Blue Star. 55: Gaiato, 54; Ca. 
ruarú, 53; Viehy. 62; Jandaya. 53; 
VagaUime. 52; Vandyck. 52; Rápido. 
50; Zeppelln, 50; Valente, 60; e Ve- 
tasquez, 50. 

PREMIO SPAHIS — l.aoo metros 
_ 4:000900(1 — Para os seguintes anl¬ 
maes estrangeiros: — Ibérico, 56 ki¬ 
los; Cacolct, 56; Puritano, 54; Lazreg. 
53; Palospavos, 51; Póde Ser. 51: 
Mlddle West. 51; Florida. 5U; Le Gran 
Móme. 49: Funchal. 48: e Agenda. 48 
PREMIO "CORDEIRO DA GRA¬ 
PA” — Handicap de occasláo — 2.200 

metros — 10:000s000 - Para os se- 
gulntcs anlmaes de qualquer palz; - 
Duggan, 56 kilos; Sastre. 56; amiga¬ 
zo. 56; Therczlna: 54; Campo Gran-¡ 
do. 52; Royal Car. 52; Rodolpho Va- * 
tontillo. 52; Ugollno, 52; Rhondda. 
02; Servando. 51; Dynamite. 61; Ra- 
muntcho. 50; Ubernbn, 50; Ulysses. 
49; Itararé. 49; Tlngud. 49; Códe. 
48; Enltrnm, 47; Spahls. 45: e Boíl, 
choro. 44. 

As inscrlpqócs serfio encerradas ho¬ 
je. tcrqu-fclrn, 7 do abril, ás 18 ho- 

A commlssáo de corridas reservn-se 
o (lirello de dar (ramo organizado o 
progruinnm com oilo cnrrulras ape- 


A commiasáo dlrectoru de i 


Dois individuos de máos 
instinctos 

AGGREDIHAM ESTUPIDAMENTE; 

U.MA INÜEFESA MULHER 

O individuo Julio Dias, de na- 
Cioiiulldnde porlugueza,' casado 
com Cusloilla Días, morador á Es¬ 
trada do Barro Vcrmclho, mmie- 
ro 272, tornou.se liontcin, “héroe" 
de um caso policial que bem re. 
vela o sea baixo instincto. Nada 
tainliem fieoa a devcr-Uio o com¬ 
patricio iManoel Alves, casado com 
a mulher Maria José e residente 
na mesma casa, pois. ajudou o na 
estúpida aventura. O caso é o sc- 
Buialc: — Julio já ha tempos vi. 
nhn requostando Marín José o 
' hontem mesmo em presenya do 
marido desta, pprtou.se iuconvu- 
mcntcmenle. 

A sua imillicr observou-o o ao in. 
vés do marido nmo cumpridor dos 
seus devores, tentar dosculpar'-se, 
chamoti o “socio” c compatricio, 
entrando a seguir, cm companlrfa 
do mesmo, a asgredir n propria 
mulher, a sopapos c pescogócs. 

Dcpois da pratica do revollnnt* 
acto os dois brutos sairanr nao 
mais regressando, lalvez, scicntes 
da sclyagcria prnlicads. 

A victima dos dois patitos, re¬ 
solver!, enISo honlcin pela manirá, 
communicnr o fació a policia do 

™" districto, t.cndo o cornmissnrio 
Paulo Nascimcnlo, instaurado ¡n- 
querito a respeito c providenciado 
para a dclengáo dos covnrdcs ug. 
gressores que esláo sendo conve.. 
■íienlcnicmc processados. 

Capotou um auto na Estrad i 
do Areal 

ÍS, ACCIDENTE FICARAáf 

I’BRIDAS DUAS PESSOAS 

O aulomovel numero 5.083, di. 
rígido pelo chauffeur, José Fruc¬ 
tuoso, morador á run Joño Viceu¬ 
le sem numero, qitnmlo, cm ex. 
ccssiva veiocidudc passavn domiir. 
go á larde, pela estrada do Areal, 
enfiou urna das rodas nurna de. 
pressuo da estrada, capolando com. 
pielnmenle. 

Rcsullou do desastre saireai fe¬ 
ríelos, e com as claviculas direilus 
fracluradas. o ehnuffeur e o sen 
njudanle, José Nunes, morador á 
rua Andradc Araujo numero 42. 

. Anillos foram medicados na As- 
srslencla do Mcycr, c após os eu. 
‘■olivos rctirarlun.se. 


cm sua reaniáo de hontem. resol ve a 
o segrí Inte: 

a) — Confirmar a suspciisáo ate 
13 de abril córreme, Imposta pelo 
starter ao aprendiz Waldemm, An- 
drafle. por Intrncqáo do art. 153. uo 
Premio ■’Umbu"’: 
bl — Suspender ate 20 do corron- 

te o aprendiz Stzonnndo Godoy. par 
liifrcnqño do art. 160 do Cotillo mu 
Premios ‘■YcaiUng’’ c "Tops"; 

c) — Multar om lOOSOOO. por In- 
traecáo do art 41 do Codígo, o Un- 
Inelnr Antonio Forre Ira; 

di — Chamar Iioje á secretarla, 
á?. 17 lí’J horas, o Jockey JosC fliil- 
fale; 

i" -- Ordenar o pagamento o cu 

premios. 
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D esorientando completamente o 

seleccionado paulista, que jogou 
desfalcado do seu cenfer-half, os cario¬ 
cas venceram hontem á noite por 6x1 


Chegam os principes 

A's 20,15 appareceratu na tribuna 
de honra do Fluminense, suas alte¬ 
ras os principes da Inglaterra, ladea- 
’dOs pelo sr. cmbaixatior Ingles, drs. 
Renalo Pacheco, presidente da Con- 
federagáo; Alronlo Costa, presidente 
de Amea, c os directores do Flumi¬ 
nense e siembros da sua comitiva. 

Os teams 

Precisamente á hora eiu que appa- 
rociara os principes, na tribuus do 
iicora. davam entrada em campo 
sob palmas, os auodros disputantes. 

Foí notado que os cariocas nao 

traslata a camisa da Amea. 

APEA: Atbié — Grané c De! Deb- 
bio — Atminauo, Oulmnrües e Sera- 
tínl — Mlnistrlnho, Hcitor, Petro- 
nlllio. Feitigo e De María. 

CARIOCAS: Velloso — Domingos e 
Italia — Hermogenes. Fausto e Mol¬ 
la — Bahíaninho. Nilo, Carvallio Leí-' 
le, Prego e Theophito. 

A s 30.20, é dada a salda, pelos 
paulistas. 

Sao reglstadas cargas de lacio a 
lado, sob o debido da assistcncia. 

1 J goal paulista 

Molla iaz um hands. Grané é cn- 
carregado do batel-o.. A bola ó 
¡lootada vlolcnlamculc. Ha confu¬ 
sa# Os portas do goal de Velloso, do 
que se nproveita Feitigo. para mar¬ 
car o 1° goal da nolte, 

O jogo é interrompldo. por se ha- 
ver machucado Guimaráes. cm um 
choque com Carvalho Lcite. 

Erara decorridos apenas cinco mi¬ 
nutos de jogo. 

Jogo nervoso 

OS CARIOCAS EMl’ATAJI 

Dois minutos após Os cariocas re- 
eeelonantío valentemeníe váo so ata- 
o.ue. Fausto passa a Eahiano. este da 


a Nilo, que deba passar em boa sl- 

tuacto. pava Carvalho Leito. oom - tre cujm elementos Urano e uet ueo- 

lorte tiro empatar a parida, sob «« estar plenamente, su. A olfensiva dos nossos tlnha, íorgo- bio multlplicam esTorgos sobre-huma- 
applausos cnsurdecedorcs. | tisfeito o Fluminense F. V. sámente de producir resultado, “«s- Paro ocnter a arrancada dos ca- 

. L . i ovni u monto ¡I liosa noite Ao ser batido um comer por Ba- riccas. 

Jogo bom snorlim offcrecitla vos Utas. hlanlnho. Athié tenta defender. A bo- 4 goal carioca 

A partida está, movnnentadissunn. , princhpcs dutteal Caso di ln TO “ ‘« travos o volta nos pés do A ’s 21.8?, Carvalho Leito, aprovel- 

MoU a deixa Mlnistrlnho solto e teto , ' . Carvalho Italte que shoota logo para tando óptima Jogada de Nilo, marca 

esta dundo sobrecarga de trntalho a <*« n Zs luZLi cok s,uts marcnr ° 2 " 5 ? 01 c " locr ". . , «f goal carioca. 

Italia. Guimaráes fas óptima de- «unto, no s nonrum con stut> com os cariocas no ataque, termi- e» onB l 

íesa, atropela constantemente Ai- presaras. na, ás 21,08, o prlmeiro tempo, com o 3 ‘ 

miniano. Domingos actúa firme. Tildo corresponden nos ele. score de 3 x la favor dos nossos. Um minuto apos quasl que com as 

O ardor com que agem os Jogado- ondas intuitos que detemi- fi Ir,»™» vae an mcsmss características de jogo car- 

res, tírales S calma para o embrego n „mm ao Fluminense o Mis U P rU1CIpe j0r S e vae 80 ^o^“f h S nc6 » ela 5 ‘ vca a »*’ 

de mellior technica. Nilo anremata pensamenlo de proporcionar campo “ u “ , . . ... , 

wssss ae mul, ° ,on8e ' 0 ,ue “ it: tz ^**. ««I 

Os meias voltam g rundios o espectáculo de 'Zlo. o"pSaphado m K S^desdobía'rii {SSZ ma¡ 

Pirma-se a offensiva trabalhosa dos unta imitada de fOotüaU nos. dos Rogadores; a quem cumplimenta nada consegue pelo flagrante (Ies- 

cariocas, maglstralmcntc «onduzld» í« encantada capital brastlai- com cordeal apeno do mao. mantelamento dos seus mcfhores ele- 

por Fauslo, Nilo o Bahiano. rtt. Ierra por c.jtccllcncia des. . s -, "• da o Kick-orr para o reinicio mentes. 

Hcitor e Feitigo comprcendendo o ¡¡c “nssomtion" que nos ve tu ,,í JnSfó delliautemente »p- Del Debblo ¿ visto no meló do 

perigo vem em auxilio da defesa «Í<1 tnplalcwu mas que aquí bSi unía nota altamente svnmatlrl- campa procurando auxiliar Hcitor. 

Hermogenes! M¡"? &S 

O valente halí americano. trabaUia «*" 1 *“ “ '[ ’l 0 Phase final . por todas as formas! 

“«idamente. De unía fcita di cm mo- ‘ ¡,¿ A’s 21.23 é dada » salda, notando- Tentando a sorte ! 

mentó opportuno opthno tiro que vae Homo itiina i o nosso tnuiu- ^ ^ substituindl> Cambom tcllclo 

bato na travo e volta ao campo para , siMtnv. . Heitor passado para center-half 08 W'ihstas tentam um ataque bem 

Carvalho Lcitc cabecear, obrigaudo A» dependencias do bTnipt- , ' condueido por Heitor. Feitigo c Pc- 

Alhié á linda detesa! nciise, con seus ricos salóos 3’ goal carioca tionllho, mas os nossos atropciam e 

Italia ! finamente decorados por TheopliUo, inesperadamente, da sua Heitor píe lita. 

O gramle back cniamaieino crnpol- abundancia, discreto de fia- ^" a “ n ','">?».W 1 ™ "2 0 "'™ 1 ; 6” goal carioca 

ga o publico com Jogadas emocionan- res tinturaos, upresentavom “ b e J ^o^inmutos íoós V il?o Quando mals morto la o jogo, 

tes. bateudo. em estj'lo. Heitor; Caiu- «meto condr.onte com a so. méro da rari da P ' Theophlio, depols de linar coui Gra¬ 
ben. que está .tarando no losar de n /Já/mlo da occosiáo. me!0 <líl 18 .né, centra bem. para Carvalho Lelte 

Guimaráes. e Niio que arremata bem .i,. s ,. r iniciado o Nilo * cabecear com eftlcaola, mai'cando o 

para Athié salvar de mcrgnuio. precisamente tis 19.1b, contbiu’a actuando assombrosa- 6 "cSvalho Lelte machu- 

Dommio carioca banda de Mannlieiros mente, o valente campoao do Bola- ra . s ® ‘ ül( | 0 carregado do «i,,,,». 

F.‘ absoluto o dominio dos cariosas, Xaciomcs pcrcoircu o aun. Theópwfo Ce NUo°ar remita fuhmnen- £end< > substituido por Doca, passán- 

cujo jogo cheio de enthusiasmo, des- sol, opplausos da ussts. temeiíto i>ara Atlíié man-l¿ d?ÍIicU- «■« Nll ° i> ar » « cenu '°' 

nortoia os paullstas. Athié tom sido ¡,ak-cntando vibrado “^nte a cSraei ' De María é contundido por Do- 

cliama.lo a intervir successivns vetes. u delirado'' 1’ csstt hora, nin- i o »• te j mingos, Indo Filé para o seu logar.- 

Os anéanos coucedem innúmeros úío cstaoom clicios os or- \ continua a ottensiva dos Faltam 7 minutos pora o final da 

--■ ne l S '_Z_ fliHimcades e (taraos, embo. nossos P “^n qualquer modUicagtlo de seore, 

ni fosse mees sanie o mol'- Aproveitam-se bem, os cariocas tm- terminou a grande partida, com o 
■ l > manto de entradas, despeino. ra tlnu . pal .| 1(lo da ¡aitü de u saí áo score de 6 x 1 a favor dos’cariocas. 

\m PlfPSlfa t"'mlasa/¡::^ «miC. - 

ii liida victoria i America 

“j". que se refere aos que “embora , , 

oxercendo proflssáo ou eniprega com- Da Associasao bautista paro — — ■ - ■ — 1 —- —- 

pativcl coni o omadorlsmo, ndo tém p , Nfto foí grande o numero de pea- keeper Pedio:; 1 ., desamparado pelos 

o nivel social e moral exigidos pava 0 carioca sóaa presentes ao excellente Jogo rea- backs e de Martlm, Pamplona, NUo, 

a platica dos desportcs cotia.Icos " A Amea officiou a o. b. d, son- nzado nnte-hontem, no campo da rúa | Celso e Carvalho Lelte. 

Ore. a quem se altrlbue falta de citando transferencia da Assoclaíáo campos Salles, entre o America o o O0 . . rE ,,„ 

‘•nivel social . e mora!" attinge-se SantLsta para o Carioca F. C.. do Bolafogo. BOTAFOGO - Pedresa- Benedi-to 


2“ goatl carioca 

A offensiva dos nessos tlnha. Rugo¬ 
samente de protíualr resultado. 

Ao ser batido um comer por Ba- 
híanliiho. Athié tenta defender. A bo¬ 
la vae ás troves e volta aos pés do 

Carvalho Lelto que shoota logo para 

marcar o 2“ goal carioca. 

Com os cariocas no ataque, termi¬ 
na, ás 21,08, o prlmeiro tempo, com o 
score do 3 x 1 a favor dos nossos. 

O principe Jorge vae ao 


Quando daqui destas columnas 
apreciamos a resoiugio da directo¬ 
ría da Federagáo do Remo sobre a 

punicáo dos casos de indisciplina 
no vvater-polo. embota apoiassemos 
sem vcbugos a nova orientado, des¬ 
de logo trizamos a nessa dlvei-gen- 
cia quanlo á applitacáo syst’ematica 
da peno única do cancel lamento de 
resisto para os casos de desrespeito 
ús autoridades da Federado. 

Reclamamos matar severidnde. 
mas, antes de Urdo, reclamamos 
jíntica. Para que esta soja perfeita. 
«io se pode delxar de cstudar cada 
csso Isolada mentí', ton pesadas as 
auenuantca c aggravantcs. Em caso 
contrario, llavera taita de equldade| 

O !lRO SO flirá jl'SÍiQll, 

Alias, náo c curro o espirito das 
iris, básicas duquclla entidade que 
mjtidam punir os rcincidentes com o 
Sobro da pena e. siiniente nos infra¬ 
ctores primarios, sendo a falta leve, 
altribuem a pena de repreenséo. 

Alcm disso, como dissemos naqnel- 
!es conmientarios, a penalidad? má¬ 
xima dcvcnl ser reservada para os 
casos excepcionacs. pois constitue 
mua macula indelcvel na vida de 

um amador. E náo é justo nem ra- 
soavel que a directoría da Federa¬ 
do. cara se desíorrar das justas 
cri'icás taitas á sua displicente bene. 
volericia. venha agora descarregar 
toda a sua ira sobre os trovos cul¬ 
pados. como se fosísm tambem clles 
responsaveis pelos factos anteriores. 
Deixou ella innasslvel que se ar- 
ir.asse o temporal, e. agora, fol-o 
rtcsencadeav sobre aquelles míe Uie 
vestam á máo. iniifferente se vac 
ou náo attingir com urna moncha 
infamante o passndo talvez exem- 

E náo se diga que exaggeramos. o 
piar de um amador, 
uu’.ceüanieiito do regislo subentende 
cum todo a evidencia a impcssiblli- 
tíade de sua renovaeño, ixiis do con¬ 
trarío significarla urna suspensáo 
alienas 15 días. Ora, pedida cssa 
rarovapgáo. a directoría, para re¬ 
cavo f-a lem que so escudar no arti¬ 
go 3! dos Estatutos. En suas ali¬ 
neas de '“a” a “i" náo se epquadra 
o oaro em questáo, pois se reterem 
apenas aos que lnfrlngirem as tais 
d,i amodorismo ou exercem pTOlLssáo 
tís curador servlqal ou manual. 


O treino de hoje nd Fia- 
niengo 

O Director de Football do Club 
tíii Regatos do Flomengo solicita o 
pontual compareclmento de todos os 

emadores abaixo escalados, lioje, ter- 
qs-feira. 7 de abril corrente, ás 3 112 
horas, no campo da rúa Paysandu’. 
367. para um rigoroso treino (le con¬ 
junto: 

Ismael — Moysés — Saes — Sá 
Ftlho — Darey — Penha — Simas — 
Doma — Alvaro — Roulnna — Ro- 
chlnha — Mareondcs — Pereira — 
Francisco — Newtóp — Florlano — 
Waldemor — Avisleu — Flavio — 
Lincoln - Fonseca - Adelino - Fia- 
Vlo — Nelson — Jo&o Jorge — Soa- 
res — Boque — Renato e Fragoso. 


A “revanche” de Izidro 
Sá com Armandinhü se¬ 
ré realizada depois de 
amanha 

Depois de amanliá, á noite 
no campo da rtia do Riachuelo, 
será realizado o táo propalado 
choque “revanche” de Iztdro 
Sá, com AnnandlniiO. Esse en¬ 
contró viii desmanchar cerlas 
duvidas que aínda existem en¬ 
tre estes boxeurs e satlsfazer a 
ansiedad© de innúmeros ade¬ 
ptos da uobre arte. 

E’ um match que vac desfa- 

zer lado que se ton dito cm 
tuno dos adversarlos e, por 
certo. deixnrá patento' a supe- 
rioridade deiinitlva de um dri¬ 
les. O choque eetá arbitrado 
cm 12 rouiids. mas nfio acredi- 
lamos que vi alé o seu termi¬ 
no. pois. ambos váo empregar- 
se com alineo cm busca do 
knock-oul. 

O que náo resta duvtda. é que 
.- .".i: cucontro viio cmpolgur uo 
muís filo iifflisteiite pelos lnri- 

- ni: f iisagáo que offereceni. 


Anles de ser iniciado o segundo tem¬ 
po. o principe Oeoige desee ao gra¬ 
ciado. onde é plrotographado no nielo 
dos Jogadores, a quem cumplimenta 
com cordeal aporto de máo. 

S. A. dá o klck-off liara o reinicio 
do jogo, sendo deliraiitcmentc ap- 
plaudldo. 

Fol urna nota altamente sympatiil- 
ca, apreciada pelo publico. 

Phase final . 

A’s 21.23 é dada a saida. notando- 
se Lam substituindo Cambom tendo 

Heitor passado para ccnter-half. 

3” goal carioca 
TheopliUo, inesperadamente, da sua 
extrema com lindo cenlro morrendo 
sobre o goal de Athié. obton o 3° goal 
carioca, dota minutos upós, o reco- 

niego da partida! 

Nilo ? 

Contüiu'a actuando assombrosa- 
mente. o valente campe&o do Bota- 
fogo. Recebendo optlmo passe de 

Theophilo. Nilo arremata fuhntnfin- 
temento. para Athié mandar dUficil- 
mente q córner! 

I Continua a offensiva dos 


notada entro as linhas paulistas, en¬ 
tre culos elementos Grané e Del Deb- 
bio multlplicam esforgos sobre-huma¬ 
nes. para ccnter a arrancada dos ca¬ 
riocas. 

4° goal carioca 

Ata 21.8?, Carvalho Lolto, aprovel- 
tando óptima Jogada de Nilo, marca 
o 4“ goal cwloca. 

5“ goal carioca 

Um minuto após. quasl que com as 
mcsinas características de jogo, Car¬ 
valho Lelte vence pela 5* voz a pe¬ 
ricia de Athié! 

Jogo deaintereaaante | 

Descambou o Jogo para o mala 
completo deslnteresse. A turma pau¬ 
lista deedobra-so cm onergias. roas 
nada consegue. líelo flagrante des- 
inaiitelamcnto dos seus ineihores ele¬ 
mentos. 

Del Debblo é visto no meló do 
campo, procurando auxiliar Heitor. 
Por outro lado, os cariocas, no seu 
vclhp ccstume, cutram a brincar 
por todas as tomas! 

Tentando a sorte ! 

Os paulistas tentam um ataque bem 

conducido por Heitor. Feitigo e Pc- 
Uontlho, mas os nossos atropciam e 
Heitor póe Jóla. 

6” goal carioca 

Quando mais morto la o jogo, 
Theophilo, depols de linar coui Gra¬ 
né, centra bein, para Carvalho Lelte 
cabecear com efficaola, marcando o 

6 U goul dos nossos. 

No lance, Carvalho Lelto machu- 
ca-se, sabido carregado do «ampo, 
sendo substituido por Doca, passáh- 
do Nilo pava o centro. 

De María é contundido por Do¬ 
mingos, indo Filé para o seu logar.- 

Faltam 7 minutos para o final da 
partida. 

Sem qualquer modUlcagfto de score, 
terminou a grande partida, com o 
score de 8 x 1 a favor dos’caiiocas. 


com urna mancha infamante. amador Waldemar Fausto dos San- 

Ern sua reuní,io de hoje. devora a tos. 

directoría da Fedéragáo julgar a prl-- 

meira falta posterior i sua resolu- ■ - — 

gao. Traía-se no caso cm aprego de 

um joven da nosso mollior sociodade, 11 n mnii I f, n q n 

lormado recentcmcnte por unía das ll|| III |f II III II n I 

nessas escolas superiores, e míe lia lili III B U I U U U I , 

cerca da dez anuos van figurando " 

cin compctigóes offlclaes sera que ^ |ff|Í!l|(||^ 

Longo de nos pleitear a iatpimi- 
dade de quem quer que seja que se — 

tomou culpado. Nao. o amador em üutninao próxima, lera inicio 

questáo incidió em falta grave o deve campeonato carioca de football. 

ser punido com severidnde. Apenas ... ^ 


Oo mei logar. 


S55SSSS "S'Kír2&í,S l ;í is. ssJSí 

aws ’txjsru SSS« & 

As-lm como estamos dlvergindo da aconteeimenlo. . ciHraWma tarofa 5 ' 0 101 1 S ualm «'>!o óptima. 


e Oclacillo; Benevraiuto, Marllm'e 
plenamente a expsctntua tendo o& pamplona’ Adalberto Alberto Car- 
adversarlos, desenvolvido optlmo jogo. vK Lritc. Nno e Celsi) ' 
f,pi > , l Sra‘ C !í!! ad0 o ,'íí!. „ e «ó AMERICA — Walter; Pennaforte 

tosfa<mergefrecndSarel de IfSmoT NoíecinioTSI Si* 
Benediclo, full-back do Botafogo. ag« no e Affonta din 0 i d X, te ,.? S c,u; 
gredlndo. injustmcavelrnente, o avbi- fdeMta OrlTmtm M rneida.' 1 or- 

¡S» cari «* d « 0Uwtra ta U nd^(Slk 0 “á) A Telé dl ^deS¡ 

“atole, o famoso campeáo bra- “«Sf’ ® 

üilelro. ncha-sc em admlravel estado : ° «omento cm que es- 

de treino e. conseguía electiizar a as- ®, €m ^tnpo, moti- 

rrjVnS TZT A 0U . lr '°- pJMT Botf^°ac a tV,f¿o!rmüta 

do ri ¿ m£ "; velita^Monlelro.’ Anáv M 0 °d 9 ' 


encomie ñas mesmas condlgées. importancia comideraoel d,ssc uio oj o^ , B '' tQfo x°. cuja actua- 

As’lm como estamos dlvergindo da aconteeimenlo. . , , cnitavam a tarria 500 101 1 S ualm «nta «Ptima. 

pcnalid.ade extrema, tambem dtver- Sport de preditcctao especial de „ OS GOALS 

TzsRrjgz asra ¿SSsassK-ast 1 

S‘¥S3tSpF “ 

SSZi-SK' diñarlo prhneiro team era figura destacada Carvalho Lelte baleú um nenoiiv 


Grande 
-Concurso 
Sportivo de 
“A Batalha’ 

Bases e condicpóes 
do interessante 
certame 

Damos, hoje, sovamente, as bases e condigóea do Grande 
Conourao Bportivo, promovido pela “A BATALHA”, visan, 
do o campeonato carioca de football, langado por este jornal 

1 — “A BATALHA” publicará, diariamente, desde ja, 
até a vespera do primeiro jogo de cada mez um “coupon " 
que será trocado, am grupos de vinte, por urna formula que 
dará dii'sito, gratuitamente, á elaboraqáo dos palpites para 
todos os jogos a serení realisados durante o referido mcz. 

2 — Essa formula constará de: 

a) somes dos olnbs concorrentes e local para o lanna- 
mento dos scores; 

b) local para que o leitor dé o seu palpite, abordando 
os seg-uintes pontea: 

I — Qual será o campeáo carioca de 1931 ? 

il — Com quantos pontos ganhos levantará elle o carn. 
peonato ? 

III — Qual será o vice-campeüo carioca de 1931 7 

IV — Oom quantos pontos será elle vice.campeáo 7 

As formulas deveráo ser assignadas, tendo a mdicacáo 

da residencia do concorrente. 

3 — Náo seráo computadas formulas com emendas, ra. 
zuras, borníes ou vicios que, por qualquer forma, possam 
trazer duvidas quanto aos scores exarados. 

4 — A contagem dos pontos, para os scores, obedecerá 
o mesmo criterio usado pela Associagáo dos Ghronistas Oes. 
portivos para concursos semolbantes. 

5 — Para a apuracáo da collocagáo dos candidatos, era 
caso de empate, será contado um ponto para cada urna das 
perguntas que constituem a essencia do Concurso. 

6 — So persistir aínda o empate, baverá um sorteio 
promovido, directamente, entrr as partes interessadas. 

7 — Será considerado vencedor d^ Con'lrso aquelle que 
acertar no oampelo da temporada, dando, o mais approxi. 
nudamente possivel, o numero de pontos por elle conquis¬ 
tado. 

8 — 0 dieposto nos números 6 e 6 só será appiicado, 
havendo um vencedor de accordo com o numero, 7, para as 
demais collocacoes. 

9 — Os resultados paroiaes do Concurso seráo publica¬ 
dos mensalmente. 

10 — Um ooncorrente náo poderá assignar, com o mes- 
mo nome, mais de urna formula. 

A relagio dos valiosos premios a serení distribuidos aos 
vencedores do Concurso será feita nos primeiros dias do 
abril 

«s respostas ás perguntas I, II, ni e IV da letra b) do 
n. 2 só deverao constar ñas formulas de abril, as quaes seráo 
trocadas no balcüo deste jornal do dia 6 a 11. 


nhido fl -o 8 do Ü sport, e^enmrirandM ^Partidas 'amistosas, tle qualquer * Nn°P toj 

ffs&T«víi|s svJf.sxz pz =r¿á5SHS 

t.os nos nosstts clubs, que constituem ¡mn. u qnlluisiasmo que as do com- Poi substituido por Oriundo, um ele- Rnllwsv tal 1-iriimpni© 

a grande minoría dos ale hoje atthi- peo nato carioca provocan i, levan - niento multo cavador, roas demasiado Fluminense, de ílic rovih mn- 

gldos por essa penalidade, (/o ós piucos de sports intillidóes “'ilec so nos momentos decisivos. tagem do 5 x Ó ' 

A üosngem da pena e o dan do , <,,,,,7,. eX ntla. Bnirc os fiomens do Botafogo, eran- Servil! ite iiiiz o ccnheeiitn ntover 

justiceiro. Se aquello exceder ao mal di lortetiores, fácilmente exana. |lrR ^cg,. 0 0|)tlnlo esforw d0 0m , nl ' d¡ ;,,;' n e mer 

consistirá i>or sj um novo mal. ,• • ,/, ~ ' ' 



cuusisiira iwr si um novo mal. . 

Por que se esqueoem os senhores Duhi, u Irequencta de conflictos. 
da Federagáo de que o artigo 50 dus deflagrados no campo e alastrados 
Estatutos tcm urna alinea “b" que peta (insistencia, com o corlejp ex- 
instliuc as penas de suspensáo do tenso tle sccnas dcsugratlaveis. 

30 diss e deis annosí por que esse p,,„, que m ¡ 0 se repitan! estes 
sallo abrupto do minimo ao .na- [ ac t os t¿ 0 deprimentes, nunca i 

X Pesvm bem ,.s seus actos pera que «'«''<«>,«»« f ^ « a,,e “^° Jas 
ainanná náo tpnham de se arre- uulonamcs sportivas . 


C. R. Boqueirao do Passeio A Franja derrotou a Grá 

o -passeio makitimo 1 ' do ^ relan ^ a > P° r 14 x 13, num 
grupo dos garrafas match de rugby 

A bordo do "Mocmigué", com o París, 6 fH.) — Peíante enor- 


“ * t= *** <U TX^m!Z¡, ,1 fórca de 

S e^^^r e oSS,to l fx! ^!ct¿Xet SSSÁ 

gí^e ramo'a t. a C °dei l ícicncra' a t& ° “^"' du .■ l u,la 0 ,0 ° ,m gSSS? <Ie aalle5, c¿m ' |MrU<la ' tiue ae “ n ' ei1 » nilna - 

gia ve como a sua aencienua. metropolitano. paieger. dissima, terminou com a victoria do 

_ ’ f la nccessitlade de alacttr o mal f,' ocioso declaramos que a tasto «medro nacional por 14 contra 13 

- -. . em sitas ruhes. daquello pujante grupo í-evestlv-so-fi pontos. 

Para taso as autoridades spor- de extraordlanario brillio. visto que o PARIS, 8 (H.) — O malcli de 

O dr. Miguel Timponi deixa lisas precisan! dispór-se a agir com VB|0 ‘' dos seus componentes é aisoz > “8by entro as equipes lngleza e 

,, mtadma energía. conhecido. 

Nao Ihcs devem tloei; as timos, *» pessoas hiteressadas podeiáo e 


“ NUCLEO URIIANO - AGRICOLA 

fe. Est. Rosario. — Centro Ferroviario da Lcop. Railvay — A íl- 
fe- Klm. a 45 Mili, do RIO 

, .. SEM ENTRADA 

A )r :!Í n\ LfilfiS SEM JUR0S 

m Y¿\ . \ uu,wu A 15$000 MENSAES1II 

i,i COMO ESTIMULO A' "PE- 

¡ V> j y • \. QUENA LAVOURA": UM LOTE 

I sgin \ DE GUACA a quem comprar ou apre' 

-\ ssntar «omprador para dez lotea. 

& «W Escriptorio — Travessa Ou- 

jí- —:.| vidor, 10 — Sob°. — Fone 

""b 4-0276 


franceza. realizado em Colomkcs at- 
trahtu enorme encurrencla. Ti-ata- 
va-se do ultimo Jogo para dasslli- 


Por tur sido eleitovice presídeme do ZffiSS P^XdZe Tal,do ^ 3 Í^SSíSS 

F.uminense, com assento no Conse- amador mais pintado. _ O jogo desenvolveu-se sem brutali- 

1™. c f ú t Al ? eQ ‘ , npre : /i seria bom que essas uutoviila. ^ . _ m\e de parte a parte c terminou com 

cargóle membro do consomo ra Juí des e mais rqspon,ovéis pelos des. O Red Star, da Franqa, per- f ® ra"ínthZl-i: 

gómenlos da Confederacáo Brasúel- '‘‘Z'!',. A !!!¡'¿'n tnHodr iid-rfifc t * eu um match internacional ticos nppfauras. so sor corlagS a 
ra. o ncalado o prestigioso sportman cm m ulé, que n /alta tle ft i.es de “ victoria dos quinze francezes. 

di. Miguel Tlmporo. ver dude a, lamben!, um dos mo. PARIS, G (H.) - No match hoje De accordó com o regulamento do 

fiaos principucs de lauta degrada, realizado entre os esqaadras “Alie- campeonato, a equipe clarificada em. 
^ (üu. . tle Alx-la-Ohapelle o “Red ultimo logar recebe um jocoso tro-1 

, . . • • , ir.nF.FONqn „“í' desta capital, vencen a prl- pheu de consolacfio representado! 

Urna lotería excepcional ___• meii-q i>elo soore de 2 x i. por tuna colher de pan. 


Urna loteria excepcional --—1_J-! mena pelo soore de 2 

E\ san duvicla, a que corre, hoje. 

ás 3 horas, do plano super-extra do — _ 1 _ 1 ■ — ■ —- 1 - ' 1 -, , ' 1 

slhSSlSiSís C! á Rural e Urbana do D! P Federal Ltd.l 

Mundo Lotérico” — rúa do Ouvidor. „ »..ur-r» ' 

139 — coinpée-se além disso do mals K. I ■ IVlAK'jU J 65 

a? re de S i.L-.os, chacdras a lotes, 

bllhote inteiro custo sais, meioa H5s, vista e a longo praso no planalto de Senador I 

quartos 57S500, fraegóes a USéOO - _. e. i-— _- r . 1 i r k 

Boje, correm mata os 50:0005 por IOS, rri ‘ lrJ * Santiosuno — bstrada de Ferro C- 

SflíL 58 - f "í. c5c / ’i 6 ™ ra . ,ic Brasil - Ramal da Sonta Crus. Local s e rvi 
50:000$ por 4$, íraegées a 830 reís 

nos celebres cnveloppes “MASCOT- por JO trenS diarios , 

TE”. 100:000$ por 14$ — levando to- 

dos o sello da relloldade. marca do Tres Kilómetros de Estrada Asnh.ltid. c 
“Ao Mundo Lotérico” - rúa do Ou- r . 7 V 

vidor, 139. Sabbado, 100 Contos por Ires Kilómetros de Estrada de Ferro cor. 


R. r. MAR^O,65 

Crande venoa de si.tios, chacaras a lotes, i 
vista « a longo preso no planalto de Senador Ca 
rnará • Santiosimo — Estrada de Ferro G do 
Brasil - Ramal d* Santa CruB. Local servido 
por 56 treas diarios , 


O pUnaUo de bantissimo é o 
mais bello, O mais saud.-iwl e 
© tuoij cwvaoo ae todo systcm 
ferroviario do Disiricto Fedqiat. 


tam, as tonas da C-j 1 .. 


Reúne se, hoje, o Conselhn 
Deliberativo do Flamengo 

O presidento do Club de Regata, 
do Flamengo convoca os mentaros do 
Conselho Deliberativo a se reunirem. 
cm segunda e ultima convocagüo 

liojo. tergn-felra, 7 de abril eorrentc. 
ás :ji 1:2 horas, na séde terrestre do 
club, á rila Paysandu’. Hü7. allro ce 
tratar da sreuinin ordem do dia: 
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Antonio enfrentará Walde- ] 

mar Januario no ring do 
Fluminense 

Sabbado próximo, teremos mota um 

combate pugillstlco promovido pelo 
Fluminense F. C. 

Acompanhondo sempre coin o mes- 
mo enthusiasmo, o Fluminense conti- - 
núa a sua temporada, coraposta de 
lutas sensacional que enthuslasnunn 
a todos os assistentes, Resolveu, por 
Lsso. formar mals um esplendido pro- 
grumma pai-a sabbado próximo, com. 
posto do lutos rcnhldlsshnas. que hüo 
, de empolgar todos os assistentes. 

Compáe-se o programma de seis 
esplendidos combates, sendo tres de 
amadores e tres de proíisslonees. 

E' o scguBito o programma de sab- 

budo: 

LUTAS DE AMADORES: 1* — 
Jaok Tcamia x Augusto Ferrara — 

5 rounds — Luvas de 6 oigas. 

— JacV. Noves x Leurentluo 
Motta — 5 rounds — Luvas de 8 
ongas. 

3* — Rodrigues Lima x Fellolndo 
Alves — 5 rounds — Luvas de 6 on- 
sas. 

LUTAS DE PRQFISSIONAES — 1* 
luta — Avthur Blspo x Mario Fran¬ 
cisco — 7 rounds — Luvas do 4 on¬ 
gas. 

3* luta — Somi-fmal — acusado 
nal combate entre Manoel Conectado 
x Alfiedo Chlcáo — 8 rounds — Lu¬ 
vas de 4 ongas. 

3* luta — Final - Entre os pugi¬ 
listas Antonio Rodrigues (portuguczl 
o Waldemor Januario (biaslleiio) — 

ID rounds — Luvas de 4 ongas, 


Em foralouios de 200 reta! 1 As Me¬ 
morias dum Medico, de Alexandre Hu¬ 
mos; o Roeambole, de Ponson du Tor. 
rail; o Inferno de Dante UlUBtrono 
rom ns gravaras do Gustavo Doré 
Vonde-so qualquer quontldodo do fao- 
clciilos dcstns obras, na casa editora. 
Llvrarla .loáo do Rio. nía ix.iu, í-.’. 
Tel, 4-31)114.. 


Numa partida fraca o Guana. 
bara abáteu o Icarohy 

De pouco intei-esso fó¡ a tardo do 
ame-hontem da temporada do water- 
polo. Transferido o jogo Flamengo x 
Natagáo, restou apenas o encontró 
Guanabara x Icarahy. e esta apenas 
entre os primeiros quadros. por tor 
o Icarahy frito entrega de ponto dos 
teams socundorios. 

A única partida realizada, que tova 
a arbitral-a, satisfatoriamente, o a-. 
Orlando Ameudola, registou n facri 
victoria do Guanabara. por 6x0. 

No primeiro tempo Jacobina tez 
um goal o Castello outro, o no tom- 
Po secundario Castello fez mals dois. 
Jacobina um e Mendcs um, 

FOrain os segulntes os quadros 
disputantes: 

Guanabara — Pessúa; Dengo • 
Blasio; Mathé, Jaco, Castello e Men- 
des. 

Icarahy — Oswnldo; Short o Joáo 
Pedro; Gemido, Orlando, Ernesto • 

Aniorim, 

CASA VIEIRA NUNES 

A PREFERIDA DOS SPORTMSN 
A». Rio Braaeo. 1U 


O ingresío para a “re 

vanche” de Izidro Sá 
com Armandinho 

Em vlrtude do extraordina¬ 
rio lnteresse que vera tíesper 
lando a "revanche” de Izidro 
Sá, com Armandinho, a empre¬ 
sa promotora dease csperiacuJe 
que se realiza depois de cma- 
nhá, á nolte, no campo da nía 
do Riachuelo, resolveu pér á 
venda, a partir de hoje das 15 
ás 18 horas, as localidades ca- 
quelle local. Asslm f que os 
Intcresaudoa encontrarflo as bl- 
llicterlns do campo em pleno 
riinecclonamcnto. aflm rio od- 
oulrir seus Ingre&sos. sem atró¬ 
pelos. 





















RENOVACÁO INTELLECTUAL E MORAL DO BRASIL, SOLICITA 


Lampeáo continúa pratícandó 
atrocidades no interior bahiano 


“A POLITICA NOVA, A POLITICA DE I. - _ nDAr . n dhd 

E QUER 0 VOSSO AP0I0, PEDE 0 VOSSO CONCURSO E ESPERA A VOSSA C0LU «?^AÜ, rUR- 
QUE ELLA SENTE QUE OS UNICOS ELEMENTOS OU AS UNICAS FORCAS CAPAZES DE REVENE 
RAR ESSE ORGANISMO EM ESTADO DE DECADENCIA PRECOCE, SÁO JUSTAMENTE AS FOR 
CAS MORAES DE QUE SOIS LEGITIMAS DEPOSITARIAS.” - (DO APPELLO A MULHEF 
BRASIL EIRA, DA ALLI ANCA NACIONAL DA MULHER; 


NUMERO 384 DIRECTOR — JOSE’ GUILHERME RIO, 7 DE ABRIL DE 1931 


ANNO III 


PROPRIEDADE DA S. A. 


ni IMS L UIMOS GIILiPOS 110 BANDO DE LAMPEAO. VF..SÉ O FMlIflfíRADÍI VIRfíOriXO 
lElUIEUlA COM O SEU ESTADO.MAIOIL TODOS EST.W MIMADOS COM CAMARINAS MILITARES t 


A POLITICA SUL-RIO 
GRANDENSE 


E O MA’O RECRUTA, JULGANDO QUE O OFFI- 
CIAL IA INQUERIL-0 SOBRE O SEU CR1ME, TEN- 
TOU MATALO, ALVEJANDO, TAMBEM, OUTRO 
OFFICIAL QUE ACCORREU EM DEFES A DO COL- 


BAHIA, 6. — (A. B.) — CHEGAM NOTICIAS DE QUE A HORDA 
DE "LAMPEÁO" ESTA 1 PRATICANDO ATROCIDADES E CRIMES NO 
NORDESTE BAHIANO, PROXIMO A’ FRONTE1RA DE ALAGÓAS AGO¬ 
RA MESMO, ANNUNCIA-SE QUE OS BANDIDOS INCENDIARAM A FA- 
ZENDA FORMOSA, NO MUNICIPIO BAHIANO DE SANTO ANTONIO DA 
GLORIA. 


Urna reuniáo entre o generr 
Flóres da Cunha e os srs. A' 
sis Brasil e Raúl Pilla 

PORTO ALEGUE 6. — (A. 15 i 

DA-vi> Erando lni)iorIane!:t poliii - 
conferencia que so realizará, ainu:-h 
om Pololo*. com partlolpncíío ' 
turvcnlor federal Flores ü»i 
mlnlftro A*sl¡« Kraiil # sr. IImiI ; ¡ 
lo, vice-prosldcnte cm ex\.?cíi-i 
Partido I.lhcrtador. 

O general Florea da Clin¡m (!•;-. 
liojo, Porto Ales 1 '©, com üoatiii-. !*• 
Iotas. 

Secando so nffirma sm elfc-ul 1 
formados, a réillzaqfto 
vencía, tovo a »ua orltfom oin • 
sarfa's Itn vidas no Rio en Iré «• 


Unía joven senhora póz ter¬ 
mo ¿ existencia, na rúa Cor- 
reia Dutra, ingerindo per- 

manganato de potassio 

Um fado profundamente Jamen- 
tavel registou-se ás 22 horas de do¬ 
mingo, na pensfio da rúa Corría un¬ 
irá n.. 53. para onde, áquella hora 
íoi chamada com urgencia urna 
ambulancia da Assistcncia. 

O pedido de soccorro fol attendi- 
do no posto Central de Praga da 
República, pelo tir. Muniz Peixoto 
que, logo após a chamada, dlrlglu-sc 
para a pettsáo supracítoda. 

Alt chegando o alludido fnculla- 
tivo con.si atoa tratarle do um caso 
do envenonamento, sendo victima 
urna Joven senhora, residente na 
pensáo. era campanilla do sen es¬ 
poso. Immedlatnmente o dr. Muniz 
Peixoto tratou de atalhar os effei- 
tos do veneno, tendo esgotario os 
recursos da ¿ciencia. Infelizmente 

resultaran! imitéis os scus esforyos. 
porque após quatro horas de urna 
lucta intensa, a pobre senhora vinha 
finalmente a expirar. 

Sclentiflcado do fado, o eommís- 
sarlo Napoll, de serviyo no G." dis- 
Uiclo comparcceu ao local c apurón 
tratar-sc do um suicidio. 

O caso nos seus pormenores cn- 
nhecidos é o seguintc: — d. Ivette 
Nuncs de Abren, com 20 minos do 

idado, natural des'.a capital, casada 

com o sr. Armando do Abrcu, cerca 
tic quatro meza* mala ou menos, íoi 
residir na rua Correa Dutra n. 53. 
O casal segundo os informes conhe- 
cídos vivía na mais perfeita harmo¬ 
nía. nada justificando, portanto, o 
trágico acontecimcnto do que nos 
vimos occupando. 

Na lardo de domingo, poréni. 
dona Ivoüe tciia manifestado dése¬ 
los de ir apreciar a “Mi-caróme”, 
mas o seu esposo nño concordoil com 
laso, lembnmdo-lhe que n tempo es¬ 
lava amcaqador c a chuva 
fazer mal a um filhinho do i 
uin anuo e nielo. 

Náo poz aquella senhora. 
objeeyóes ao que dlsséra a 
que. pouco depoís sala pan 
Ss 20 horas mafs ou menos. 

Pouco dspois o casal vccolliia-so 
So leito e ns 22 horas, d. Ivette le- 
vanlando-se sob o pretexto de Ir to- 


LEGA 


litar. Instullado á rua Freí Caneca, 
amanheceu liontcm sob a forte im- 
picssáo de urna dupla tentativa de 
nssasstnio. que, sobre ser brutal e 
Impressionantc. tomou proporyoes de 
escándalo, poique praticada por um 
vecruta contra dois officlaes. 

A Vida prcgre3sa do aggressor 6 
urna aggravante conslderavel do seu 
acto, oue-uvulta aluda por ter sido 
pratlcado por um militar contra doló 
superiores. Desta firma, é do so es- 


educayfio pura combnter a sua pro- 
pensáo Umatn para o mal. 

E, plllimido-sc- llvre dos olhares in¬ 
discretos. fol ao pesto da reserva do 
quartelciro, dan roubando pm revól¬ 
ver marca "Defensor", pertencente á 
Brigada. 

REMORSOS . 

O ccmmando superior teve sciencla 
do roulio, e ordenou a abertura do 

inquerito neccssorlo. 

Alceblades, desde entáo comeyou a 

sentir ; :. ' 

a cada passo. 


’RISÓES EFFECTUADAS 
pn A SEC£Á0 DE 
ÍAPTURAS 


UM TIROTEIO, POR 
QUESToES POLITI¬ 
CAS, NO INTERIOR 
FLUMINENSE ' 


Padeirinho', o autor de fu¬ 
las sensacionaes, novamen- 
tc ñas malhas da policia 

A srecio de Capturas Recommen- 
ladas. da 4= Delegada Auxiliar, tom 


perseguicáo do remorso que, 

..-. : feria cruelmente. 

A culpa rccairia lidie ? 1... 

E so rccaisse num innocente 1 

Ficajla encofrarlo o criminoso ? 

E. os eructantes hitencgaqócs ap- 
parcelam. perennemente. 

As hypotlioscs formuladas para 
respondel-as minea • o satlsfazlam 
purque trnslam novas o dolorosas In¬ 
terrogados. 

A DlIFLA TENTATIVA DE ASSAS- 
SINIO 

Tal era o estado de animo da 
praca-ludm que, hontera. cedo o I 

1“ tenentc Guimarñes Júnior, que es¬ 
lava de serviqo no Regimentó, ven- 
do-o. chamoii-o. 

Bruscamente intcrpelllado, Alcsbia- 
dcs jtilgou que o offteial ta taque- ¡ 
ril-o sobre o roubo da arma, e de-; 
satinándole sacou do revólver que 
eslava munido, fnstendo successivos 
dispares contra o seu superior. 

Os estampidos despertaram a at-! 
tencáo do tenentc José Nuncs Sobrl-- 

libo, quo se achava lias imniediaqócs, 
que con-cu cm soccorro do collegn. 

O soldado vli-cu. enlúo. a arma con- ¡ 


vlec-iiresltleni 
i» f.ibcrlndor 
mullir da pa 


Varias pessoas feridas, duas 
das quaes vieram para o S. 
P. S., de Nictheroy 

Cm grupo de políticos locaos, tic 
Araruamu, no interior fluminense, 
resolveram na tarde, tle domingo, 
ullimo, íazer o enterro symbolieo 
do anligo tabcllifio e chcfc políti¬ 
co local, coronel Cunha Sodré, no 
que foram impedidos pelos parti¬ 
darios dcste, entre os qunes se en- 
conlrav.-tni os senhores Alario (io- 
mide, Anlonio Santa Rosa c Cor. 
mano da Cunha Sodré, estes dois 
ultimos residente cm Kictheroy. 

Depois do urna violenta discus. 
sao entre os políticos dos dois par- 
lidos. os individuos Pancrario e 
Venancio Alvos da Silva, fillios do 


voniD redor» I, urna sf; 
cías, rola ti vi s A polltli 
lltica üsta.lunl. Xewn 
Haul Filia ler|ft hit' 
Os iva Ido A rail ha <1 * v- 




cines pleiteados «o .ictu.il e 
en Isas pelos llhcrudoica. 

Um deasp.q pontor, que se < 
e>;ercplo, serla u reconstituí 
qAo do pniz n n maLs bravo pi 

letra "A" dense nceordo. t 
como Dccalo)r n laltertador. 

A rcspeltn ílesse jtonto c 


em cunipripienlo á campanlm de 
reprcKño ¡i vadiagem, por iiqucllu 
mesilla auloridudc encelada. 

_ Ao chcgar a caravana ao ponto 
final dos hundes de Sania llosn-VI- 
radouro. leve o delegado infor. 
macáo de que num maltagiit exis. 
tente alguna nidios adlanle, cus. 
(umava cncontrar-.se grande nu¬ 
mero de dcsoccupados que uli se 
davaiu A prnlica de jugos de azar. 

Effccllvaiiieule, ao chegareiu ao 
local Indicado, encontraran! os 
poli chics unía roda de individuos 
os quucs, cm numero iipproximudo 
de 15, rcccbcrani, hostilmente, as 
autoridades, sacando das armas de 
que ernm porlmlorcs. 

Trocar,mi-su vnnos Uros, osla. 
hclecchdo.se grande eonfnsiio. pro. 
picia u fuga de nuiilos malandros, 
temió um dellcs. poréni, o de lió¬ 
me Arcclino Francisco de Olivci- 
>■», brasileño, pardo, solleiro, com 
22 anuos de ¡dado c inais conhc. 


I'ai'liilo Republicano do lMi'tl.!,, 
bei-taUor. As dlroeqOes (lesses lu 
<¡os pslnrlain de accordo quanio ;i 
cesaldado de rnzer o p;ilz retornar 
róstale coiisilLucíonnl. coalaútlo 
como corto quo nmanlia. lia oonfor 
cía 4o Pololas, flcurii estabelceldo 
So do definitivo a respclto. 

A sesnir. fieurarlam aluda no 

oonlrt fluido alsumas dlsposleóos 

. .. polhloa, bom co 

deverla ver dos 
coinniunltnio. 

.. . .. -oinniunlsmo, serl 

m iilonticas ás uplliiños 
’artldos. 


i*iii máo curador. As aclnioestaqóes 

e as advertencias dos superiores para 
elle ncnhtmi Valor tlnham. 

A primeira falta por que fol puni¬ 
do tinlia laminilla grnvldndc que íoi 
mandado recolhcr ao xaclrcz por 30 
días. 

Nuo estiva aínda completa a ex- 
piac&o de sua pcnalidade quaixlo o 


Aínda pela mesma seceso foran: 
presos: Joáo Augusto Martins, con- 

demnado pelo juíz da 2* Vara. . 

elimo do morte, poi- impericia; 
mino Gaita ives Ruñes, prcv.un 
sido Julz da 2‘ Vara Federal. 

incurso "1 ;__ 

Francisco Fcrrcira de OHveira. con-l 
demnado pelo juiz da 6* Vara crimi¬ 
nal no artigo 33 do decreto 4.780; 
Jcáo Francisco des Santos, condem- 
nado pelo juiz da 3" pretoria crimi¬ 
nal por crimc de roubo: Jcsó Marian- 
no Muniz. condemnado pelo juiz da 

3‘ pi-ctoria, no arlijo 330 paragra- 
pbo 4“ do Codlgo Penal e prccessa- 
do pela 4 4 Vara CrUulnal; Manoeli 


por 

Fir¬ 
mado 

. como 

leí 4.215;| 


•ni bu le 


círoncl Psixdo. cin piedosa lioracna- 

gera A data, soxta-feira da Palxfio. 

soltou-o. assim como outros presos. 

LADRAO 

Alcebiades, entretanto, náo soube 
corresponder a generosidade do scu 
commandan le. 

Talvcz que nunca o pudesse coin- 
pi-ecnder porque em sua bronca bes- 
tialldadc, e em seu instado de ta- 


Suicidou-se por enforcamen’.o 


esposo 

voltar 


Conforme iiotloiámos em nc. 
editto de domingo ultimo, no 1c:; 
denominado Marpngá. eni Can;; 
Grande, suloidou-ss enforcnndo-sc i 
prcprlft residencia. Jcsé Marques T 
xelra. viuvo. de 56 anuos de Ida i 
naluralizado brasllclro. 

As autoildades do 26“ distric 

policial reraetteram o cadáver p„ 


Juiz da 7* pretoria criminal, como In¬ 
culco no artigo 294 paragrapho 1° do 
Ccdigo Penal; c Antonio Alves de 
Mello, ccndeimiido pelo Juiz da 2’ 
Atara Crbitaal. como incurso no ar¬ 
tigo 338 do Codlgo Penal. 


Urna coUisSo de automoveis 


DO ACCIDENTE RESI'I.TOU FICAR 
FERIDO UM CHAUFFEUR 
Quandf, domingo, A larde, dcscia^ a 
o auto de praqa 


Um crime estúpido 


Manocl Victorino, rumo a cldadc, 
- ...:i; !_ 4383. dirigido pelo 

chauffeur Augusto Culdclra da Foli¬ 
ácea tundo como njudnnte Allrcdo 
Caideira da Fonseca. de 28 annoi. 
casado, morador á rua Ellas da Silva 
n. 13. chocoií-se com o auto, tambem 
de prac.r. n. 1497. guiado pelo chauf¬ 
feur Joño Baptista Gomos dos Reís, 
de 38 muios, casado, morador á rua 
Sfto Francisco Xavier n. 394. 


SE.1I MOTIVO ALVEJOU O AMIGO 
COM UM TIRO DE 
ESPINGARDA 

o negociante syrlo Ellas Jorge, es- 
rabelecido com armazem de seeeos e 
mol hados á'rua da Matriz n. 69. cm 
Santa Cniz. no sabbada ultimo. 4s 
22 horas, quaiido ia fecliar as portas 


llonlcni. n tarde, na prafa Ma. 
reduil Dcotloro, Siio Chrislovio, 
om frrnlc uo predio iiumcro -13, 
oecorreu um ¡mpressionautu tle. 
saslro. tío qual resullou a morlc do 
urna Infeliz crlnuyu. 

No momcnlo cm que passava por 
aquellc local, o bonde numero 167, 
da lili lia "Petlrcgulho", dirigido 
polo inolornciro numero 3.457. 
Anlonio Marques de 1‘aiva, colheu 
a menina J.Cda, tle Iros anuos do 
idaile apenas, fillia do sr. Adriano 
c de dona Nair lloclla Xavier, re. 

sitíenles á; rua Conidio numero 


Em visita de cumprimento; 
ao dr. Baptista Luzardo 

ESTUVE NA POLICIA CENTIOI. 
O CORONEL GÓES MONTUII-a- 
Iim visita tle cuniprimcnlos a» 
sr. Baplisla Lúzanlo, esleve lito; 
lem, na Policía Ccnlrnl, o coi-on-' 
Góes Monleiro, que cm animad. 1 
palestra se demorou por algniu 

lempo. 


ADMISSÁO NA ESCOLA 
NAVAL 


do, após. i ii,„ do coronel reformado do Corno 
Proaipto de Bombeiros, Alfonso Nuncs da 
Silva. 

Sea cadáver foi removido para a 
-morgue" do Instituto Medico Lo- 
*al, nfim de ser autopsiado. Hon- 
tem íttcsroo ás 5 horas da taras 
realizan m-se os • fuñemos da indi- 
tosa senhora. ás expensas Uo seu 
desolado progenitor. 


O »r. ministro da Marinha 
precisa reflectir... 

Káo nos parece tenlia sido multo; 
feliz o sr. mmisU-o da Marinha. com 
o criterio por s. ex. maní'-'- '- 1 " 
piar na Escola Naval, reía 
A admlssáó dos candidatos 
de guerra. 

Efectivamente, se a leí 
a, candidatos í-cprovados 
pastado, mandal-os admittir agora, 
neste novo anuo, t de ilgoioso cum¬ 
plimento do préceito. legal Mas isso. 
de nenhum modo pede affectar, nem 
deve pi-ejudlcar. os candidatos, ueste 
ánno habilitados, que se lnscreveram 
confiados na palavn offteial. cortos 
de que as vagas all existentes, segun¬ 
do o edita! de convocaefio dos exa- 
mcs. eram 10. c nao apenas 4, como 


NO SUPREMO TRIBUNA! 
FEDERAL 


A infortunada crinuya, no _mo- 
íncnlo «lo desastre, aclmvn-sc jun- 
Inracnle com duas irmazinhas c 
em companhin do seu avó, sr. Ma¬ 
nuel Si mies da, lloclla, esperando 

o hondo junto 'a um poste nu linlia 
de dcscida e ao approximar.se o 
hondo causador do desasiré, ton. 

Ion alravcssar a linha. 

0 motornciro freiou violenta. 


conductores .de arabos os vehículos 
autuados cm flagrante; 

Os cearenses presos como 
communistas 


Foi adiada a discussáo da re¬ 
forma do Regimentó Interno 

Reuniu-se. h ente ni, (Ls 12 horas. * - 

a presidencia do ministro Edmundo 
Lilis, o Supremo Tribunal Federa- 
Antes de come<?arem os jul^amen- 
las dos varios pvocesscs, os minLs-r- : 
trntarnm da reforma a ser feitu 
seu regimentó interno, de accor i 
com a refoi-ma decretada pelo Co- 


curso 


Victima ha dias de um acci¬ 
dente 


AO INTER- 


IIONTEAI FALLECED ATACADO 
DE TETANO 

O menor Arnaldo, de 10 anuos de 
edade. flllio de Antonio Alves Peroi- 

m, morador á Estrada’ da Frtguezia 

n. 1069. om Inhouma, quando. em 
28 de raaryo ultimo, cortava lcnha 

no matto. espelou unía faiqia no vo- 
gláo popletéa direltn. 

Levado para o Posto de Asslstencia 
do Meyer. ali fol soccorrldo e em se¬ 
guida rccolheu-se á sua residencio, 
onde continuou om tratamento en¬ 
tregue aos cuidados de um enfermel- 
TO. Nestes últimos días, no enllanto. 
Arnsldo poorou consideravelmente 
c hontein vota a tallecer, atacado dé¬ 
lo tuno. . 

O coramlssario Quintanilhn. de sev- 

rtyo 11o 19" dbtricto. fez remover o 
cadáver para o necroterio do Insti¬ 
tuto Medico Legal e o dr. Paulo Piu¬ 
lo. respectivo delegado, instauran 
Inquerito a rcspelto. 


Foram a tropel.-idos por auíomo- 
vels no correr do día de domingo 
e rcccbcram os ncccssarios soccor- 
ros no posto Central de Aóslsten- 
cla, as secútales pessoas: 


Núo se adiando presente o niUilM: 
Artliur Rlbeiro. o ministra Carde- 
Rlbdro pedlu fosse adiado para c oí 
U-n sessáo o nssumpto em dlseussé 
Esse pedido fol deferido, sendo : 
seguida julgados todos os procwn 
da ordem do dia. 


Iim eonscquencln, a infeliz LÁ-tln 
ficoti com o lliorux. parcialiaenlo 

esinagado por urna (las rodas, alúm 
de ter soffritlo otilrns lesócs que 
llic occuslonaram a morte qutisi in¬ 
stantánea. 

0 motornciro foi preso cm fia. 
granle pelo-soldado numero. 3111, 
do 1” Regimentó do Cavnllaria Di¬ 
visionaria. e aprescnlado .com as 
Icslciminbas do fado ás nutoi-hta. 

des do 10° dislricto. 


Emilia da Concelyáo Monteiro, de 
5 anuos, portugueza, casada, mora- 
01-a ¿ rua de Sao Clirlstováo Hu¬ 
lero 360, com escorlayóes na cósa 
Ireita. comida na Estrada das 


A* conferencias no Exercito 


dlreita. colinda — „„ 

Fumas; Alceblades. de 8 anuos de 
Idade, prclo, fllho do María Ramos, 
íesidente á ~ ... 

11. 74, corr 
c fractura 


berdade. Cliefe Policía, conferencia 
particular nosso presidente ’ exerelelo. 

Informa estSo elles dlsposiyáo gover- 
no vossenela-milco motivo alndo nño 
os liberten pcis. nada receia quanlo! 

- desenvol- 


SURA’ REALIZADA UOJE A 
PRIMEIRA, NO 2° R. 1. 
Como já nolicininos, por Inicia, 
iva do sr. general Firmino Borba, 
tammandanle da 1" Regiüo .Militar, 
;crá realizada no Exercilo, unía 


. dlreito. em 

conscquencla de atroiielaméntos na 
Avenida Pastcur; Placido Souza 
Mendes, do 25 annos. morador o. rim 
Carolina Machado n. 605, apreson- 
tando contusOes ñas palpcbras c ñas 
coxas; o nmrinheiro nacional Raj'- 

-j- — r.lbc-a, de 19 snnas. 

'Rio Orando do SuP; 


aeyito subversiva 


..... _ pessam .. 

ver. Centro confiando espirito Jusll. 
ya fraternldade vosscnclo pelas pro- 

vidonclns tomará, anteclpa agi-ade- 
clmcntos. Attenclasas saudatóes". 

O sr. Pandiá Calogeras no 
Ministerio da Viacáo 

O sr. Joách Pandiá Cnlogcpas, o» 
mlnlstr 0 da Guerra do governo Epi- 
taolo Pe&sóa. estere, honlem, 
moiadu conforencia com 


A motocycleta foi colhida 
por um bonde 


mundo Lima Ribeiro. 

do cruzador 7____ 

com lerlmentos na rcgISo superci¬ 
liar esouerda e escorlacóes no pu- 
nh oe máo, do mes.no lado: M-i- 
nool Pires, de 35 annos, licapnnlio]. 
empregado no commerclo. residente 
ó rua General Bruce n. 192. contun¬ 
dido pelo eorpo. na avenida Gomes 
Freiré; Dlomcdes Clirlstlnno de Son- 
za, de 27 anuos, soldado da Policía 
Militar, receben conlusücs polo cor- 
po. nn rua Freí caneca, denme do 
qunrtcl de sua cornorncáo o Manoel 
Jonqulm Córrela, de 35 annos, ,ior- 
lumiez, pasado, operarlo, resldf-iile ñ 
rita tln Dina n 27. fe litio nn i <-<cir<o 
fiiiiiliil i* «nraenUdido -onlii.ióc.-! 
gpiienillsadas por ter «Ido atroin-ludo 


Para fazer as conferencias o sr. 
general Borba organizon nina lis¬ 
ia de conheridos nonips de medi¬ 
ros, militares, advogatlos c enge- 
nheiros. 

A primeira conferencia será 
realizada, hoje, ás II 1|2 tía ina- 
riliS, no Casino do 2“ Kcghncnlo de 
fnfantarin. pelo sr. coronel Pacs 
de Andratlo, que i considerado co¬ 
mo um militar ilc grande mérito. 

O alludido offlrial siiperior tío 
Msm-ito, dissertari solía Ihesc: 


FICOU FERIDO UM GUARDA CIVIL 

Ñas proximidades do Ihentro Repú¬ 
blica, na avenida Gcmes Freiré, 
quendo dirigía ama motocicleta Un 
Inspectoría de Vehículos, o gualda 
civil Benjamín Morelra Cnrneiro dn 
Cunhn, n. 929. fol collildo líelo bótale 


... . . ministro 

José Amcrlco de Almclds, no Minis¬ 
terio da Viacáo. 


23. numero que 
jará de nceordo 
,W,Bitas, nem me 
piole.'wtu. 









